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APRESENTAÇAO

o Programa Regional, que vem sendo desenvolvido pelo Sistema Estadual de

Planejamento, sob a coordenação do Instituto Jones dos Santos Neves, co~

tando, ainda, com a participação de diversos ôrgãos da esfera estadual,

representa um primeiro esforço sistemático no sentido de detalhar as

propostas de atuação do Governo do Estado, consubstanciadas no documento

Diretrizes para a Ação Integrada.

Este volume, Estudos Básicos da Região de Vitória, que se destina a ser

vir de ponto de partida para a elaboração do Plano Regional, constitui­

-se num diagnôstico exaustivo da Região. Ele sistematiza e anal isa as

informações existentes a respeito dos aspectos físicos, demográficos, eco

nâmicos e infra-estruturais dos quinze municTpios que compõem a Região­

-Programa.

Como parte integrante do Plano Regional de Vitória, espera-se que este

trabalho embase a discussão sobre os problemas e potencialidades da Re

gião, permitindo a aleição de programas prior.itários de intervenção, co

mo forma de minimizar os entraves dQ desequil íbrio regional observado.

Este trabalho é fruto de convênio firmado entre o-GERES -Grupo Executivo

para Recuperação Econômica do Espírito Santo e o Instituto Jones dos San

tos Neves, e se complementará com a apresentação do Plano Regional, vi

sando atender aos mecanismos necessários para a ação indutora do GERES,

bem como de demais órgãos executores da política de desenvolvimento esta

dua I.
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o tratamento do desenvolvimento, adotando-se as cinco regloes do Estado

como área-estratégia de atuação, é uma das opções fundamentais do atual

Governo. Tal postura, diante do processo de desenvolvimento capixaba,

es tá consubstanc iada nas Diretrizes para a Ação Integrada e no Decreto

n'? 1.371-N de 30/11/79, que define, para efeito de planejamento, e açao,

as regiões como áreas geográficas caracterizadas e associadas, cada uma

delas, a um pólo urbano principal, a saber: Vitória, Colatina, Nova Vené

cia, Linhares e Cachoeira de Itapemirim.

Assim, a Ação Regional consiste num dos propósitos essenciais do Governo

Estadual e ê encarada sob dois ângulos semelhantes e inter-relacionados:

um, diz respeito ã descentral ização da ação administrativa do Estado, im

plementando um processo criterioso de regional ização administrativa e

iniciando um processo cada vez mais aprimorado de local ização das ativi

dades governamentais; o outro, diz respeito ã implantação de um processo

de planejamento regional, vale dizer, de promover o desenvolvimento do

Espírito Santo, através de um trabalho efetivo nas diferentes regiões do

Estado, tratando cada uma delas em função de seus problemas, de suas p~

tencial idades e de seu papel no contexto do desenvolvimento estadual.

E, é exatamente nesse sentido que, agora, o Sistema Estadual de Planej~

menta, através do Instituto Jones dos Santos Neves, torna públ ico este

seu trabalho de reco~hecimento regional~ primeiro passo, e base, do pr~

cesso de planejamento regional anteriormente aludido.

o trabalho de reconhecimento regional, apresentado neste volume, engloba

as principais e mais recentes informações estatísticas disponíveis sobre

o desenvolvimento do Espírito Santo e seu rebatimento no conhecimento da

real idade regional.

As informações relacionadas no presente volume estao fundamentadas em

anál ises setoriais dos múltiplos aspectos que caracterizam a real idade

regional: aspectos físicos e naturais, demográficos, econômicos, infra-
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-estruturais e de finanças punI icas. No item relativo a aspectos físi

cos e naturais, procura-se caracterizar a Região segundo suas aptidões

edafo-ci imáticas. A aná1 ise dos aspectos demográficos proporciona o co

nhecimento da distribuição e dinâmica populacionais de forma a poder in

terpretar o seu comportamento relacionado com as atividades econômicas e

no mercado de trabalho. Nos aspectos econômicos, procura-se identificar

as atividades produtivas da Região. As informações sobre infra-estrutu

ra abrangem aspectos relativos ã saúde, educação, comunicações, energia,

sistema viário, habitação e saneamento básico, permitindo um melhor co

nhecimentodadistribuição desses equipamentos no espaço regional. Por

fim, as finanças publ icas da Região e dos municípios são local izadas,

considerando-se aspectos relativos ã origem das receitas, determinando,

desta forma, o grau de dependência em que se encontram em relação aos re

passes estaduais e federais.
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DIMENSAO E LOCALIZA~AO

A Regi~o de Vit6ria (Regi~o I)~ esta local izada ao Sul do Rio Doce, ocu

pando uma ârea central no Estado. Engloba 15 municípios, que perfazem

cerca de 9.500Km L ou 21% da ârea total do Estado.

Limita-se, ao Norte, com a Região de Cachoe+r'ocieltapemirim, a Leste,

com o Oceano Atlântico e, a Oeste, com o Estado de Minas Gerais (Mapa I).
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2.2.

2.2.1. RELEVO E REGIÕES GEO-MORFOL0GICAS
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ASPECTOS NATURAIS

A Região de Vitória, assim como a de Cachoeiro de Itapemirim, apresenta

uma grande diversificação de paisagens naturais. Nessa Região, os três

grandes domínios geo-morfológicos, em que se subdivide o Estado (Mapa

I I), estão bem representados:

A zona Serrana~ a Oeste, compreendendo os planaltos cristal inos rebai

xados, de origem Arqueana ou pre-Cambriana;

A zona dos Tabuleiros Terciários~ representada por uma estreita faixa

descontínua, imprensada entre o litoral e a serra, constituída por ter

renos sedimentares (da série Barreiras);

A zona das Planícies Litorâneas~ de ori gem Quaternár ia, cons t i tu í da po r

aluvi6es marinhos e fluviais.

No extremo Leste da Região, o relevo é plano, representado pelas plani

cies I itorâneas arenosas, e trechos alagados. No 1itoral, devido a exis

tência de maciços cristalinos submersos, com afloramentos rochosos 1 iga

dos à terra por cord6es I itorâneos arenosos, ocorrem costas rochosas e

profundas com condições ideais para portos: caso de Vitória, cuja baía

está entre vários pont6es de granito; caso de Píúma, junto ao morro Agá;

caso de Guarapari, junto a Serra do Paredão; e de Anchieta, protegido

pelas formaç6es da ponta dos Castelhanos.
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o porto natural de Vitória é o principal destaque do litoral desta Re

giao (entre a Guanabara e Ilhéus, é o único porto natural com condições

para navios de médio porte).

Toda a costa é bastante recortada com praias de diversos tipos:

das, abertas, rasas, profundas,etc.

abr ig~

Junto a costa existem várias lagoas formadas por barragens naturais de

material trazido pela rede fluvial, da serra próxima.

t na Região de Vitória que a zona Serrana mais se aproxima da costa, de~

tacando-se a ilha de Vitória, formada por terrenos arqueanos típicos,

onde sobressaem afloramentos rochosos graníticos. Esta ilha está bem

encastoada no Continente, ocupando a quase total idade da superfície

da baía de Vitória. No fundo dessa baía desembocam o rio Santa Maria,

e outros pequenos córregos que formam a ria de Vitória, no lado Sul da

ilha, onde se local izam portos em ambos os lados do canal.

A zona dos Tabuleiros é estreita e falhada na Região de Vitória. Em aI

guns locais, aproxima-se bastante do mar, como acontece nos municípios

de Serra e Guarapari.

As terras do Terciário estão situadas, na sua maior parte, abaixo da co

ta dos 100 metros e são de topografia ondulada. Essa topografia ondula

da dá lugar à montanhosa nos sopés das serras, que ocupam cerca de

9Q% da superflcie regional.

A zona Serrana, que se inicia junto a cota dos 100 metros, atinge alti

tudes superiores a 1.500 metros, nos pontos culminantes do interior (M~

pa 111).
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o modelado é montanhoso, sendo toda a Região sulcada pelos cursos d1água

perenes ou pela erosão. Os aflorarnentos rochosos (frontões), em forma

de pães-de-açúcar, abundam. Mais de 60% da área total da Região apresen

ta decl ividades superiores ã 30% (quadro 1). Os municípios 1itorâneos

são os mais planos. Vila Velha possui cerca de 98% de sua area com

decl ives abaixo de 30%; Vitória, Piúma e Serra possuem mais de 80%;

Fundão e Anchieta possuem cerca de 60%. Em contrapartida, Alfredo Cha

ves possui cerca de 86% de sua area com decl ividade acima de 30%; Afon

50 Cláudio, 83; e Santa Tereza e Domingos Martins mais de 75%.

2.2.2. SOLOS

O levantamento de reconhecimento dos solos do Estado do Espírito Santo

(Mapa IV) mostra, que predominam na Região de Vitória solos do grupo la

tossolo vermelho amarelo distrófico, que corresponde a quase totalidade

da zona Serrana. 05 solos dessas manchas são originalmente de boa fer

til idade. Na zona Serrana, ainda, são encontrados latossolos vermelhos

escuros (mancha no Município de Cariacica) e terras roxas (nos municÍ

pios de Afonso Cláudio e Santa Tereza), que são solos de boa fertil ida

de.

Na zona dos Tabuleiros, os solos pertencem ao grupo dos latossolos verme

lho amarelos coesos e são de baixa fertil idade. Esses 50105, que foram

dos primeiros util izados no Esplrito Santo, estão, na atual idade, bastan

te degradados e laterizados.

Na Região, particularmente nas zonas das Planícies Litorâneas e dos Ta

buleiros, encontram-se, também, solos orgânicos - turfeiras, que ocorrem

principalmente nos vales dos pequenos rios da área.



Em menor proporção, ocorrem solos aluviais, solos arenosos,
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podsólicos

e litossolos. Em Anchieta e, principalmente, em Cariacica, Serra, e na

região da baía de Vitória, ocorrem solos halomórficos ou de mangues.

2.2.3. CLIMA

A Região de Vitória está sujeita a uma ampla variação cl imática (Mapa

V), condicionada, principamente, pela posição I itor~nea e por seu rele

vo.

De acordo com a classificação de Koeppen (Mapa VI), tanto o tipo cl imã

tico tropicaL (tipo A), como o mesotérmico (tipo C), ocorrem na Região.

No I itoral e no Norte, particularmente no Noroeste, nas bacias dos rios

Guandu e Santa Joana, o cl ima ê do tipo tropical, quente e com seca (ti

po Aw).

Na encosta serrana, voltada para Leste, o cl ima ê do tipo tropical que~

te e úmido, não ocorrendo seca (Am).

As areas regionais situadas ã Oeste (Oeste da Santa Tereza, Santa Leopo~

dina e Domingos Martins e Sudoeste de Afonso cláudio), têm cl ima do tipo

mesotêrmico, com verão quente, ocorrendo um período seco de inverno (ti

po Cwa).

Entre as encostas voltadas para Leste e as elevadas altitudes de

ocorre uma faixa climática mesotêrmica, onde não ocorre seca, com

Oeste,
-verao

quente (tipo Cfa). Ao Sul desta faixa (Oeste de Alfredo Chaves e centro

Sul de Domingos Martins), ocorre um micro.cl ima do tipo mesotêrmico, com

verão brando, sem seca (Cfb).
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A influência do relevo é marcante. Nas baixadas litorâneas e nos vales

dos rios afluentes do rio Doce (Guandu e Santa Joana)~ abaixo da cota

dos 200 metros, o cl ima é do tipo tropical, com seca (exceção para o ml

cro-cl ima da baía de Vitõria). Nas encostas voltadas para Leste, abaixo

da cota de 600 metros, o clima ainda é do tipo tropical, porém sem perí~

do seco e úmido. Acima dessa cota, o tipo cl imático predominante é o

mesotermico (subtipos Cwa, Cfa e Cfb).

Segundo NIMER, a presença ou ausência de seca e a duração do período

seco servem como principais elementos de drferenciação c 1 imát Ica (Mapa

V) . Destaca-se, - existe concordância pe rfe i. taporem, que nao entre a

classificação de KOEPPEN e a proposta por NIMER.

A duração do período seco na Região (Mapa VI I), varia desde a ausênCIa

de seca (alto da serra, compreendendo grande parte dos municípios de San

ta Leopoldina e Alfredo Chaves e a quase totalidade de Domingos Mar

tins), ate 2-3 meses de seca no extremo Noroeste (parte do Município de

Afonso cláudio). Grande parte da Região está compreendlda em zona carac

terizada como de subseca (menos de 30 dias).

Com exceção do extremo Norte regional, que se situa entre as lsoietas

de I .QUO e I .250mm anuais, as precipitações anuais, que ocorrem na Re

grão, são superiores ã 1.250mm; estando local izada nessa Região a zona

mais chuvosa do Estado (Domingos Martlns), com cerca de 2.000mm (Mapa

VIII) .

-Os meses mais chuvosos sao: novembro, dezembro e janeiro, ficando a con

centração pluviométrica neste trimestre entre 35% e 45%.

As isotermas anuais (Mapa IX), caracterizam-se, também por variações con

dicionadas pelo relevo. As temperaturas médias anuais situam-se

os 23°C no 1itoral até l]oC nas cotas superiores a I.OOOm.

desde
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Registra-se na Região, em zonas de altitudes elevadas, a ocorrência de

geadas de I at~ 3 dias por ano.

o balanço hídrico calculado para várias local idades na Região (ZANGRA.!:!.

DE et al i i; in BaZanço H{drico do Estado do Esp{rito Santo, Vitória,

EMCAPA, 1978), mostra que a quase total idade da área regional possui

boas condições de energia e umidade para o desenvolvimento das culturas

agrícolas tradicionais, tropicais e subtropicais.

2.2.4. HIDROGRAFIA

A rede hidrográfica da Região de Vitória é constituída por inumeros p~

quenos rios e córregos, que desembocam no rio Doce ou no Oceano (Mapa

x).

o Santa Maria da Vitória, o Jucu e o Benevente sao os mais importantes

cursos da Região, tanto pela extensão como pelo volume d'água.

No extremo Noroeste (Município de Afonso Cláudio) situam-se os carregas

formadores do rio Guandu, que deságua no rio Doce. Na serra do Canaã em

Santa Tereza, nascem os formadores do Santa Maria do Rio Doce, que desá

gua em Colatina no rio Doce. Nesta Região encontram-se, também, as ca

beceiras do Piraqu~-Açu e do Reis Magos, que desembocam no Oceano.

o rio Santa Maria da Vitória, um dos formadores da baía de Vitória, tem

suas nascentes principais situadas nos municípios de Santa Tereza e San

ta Leopoldina.

O rio Jucu, que resulta da confluência de dois braços (Norte,e Sul), de

mesmo nome, nasce na serra do Castelo, nos municípios de Domingos Mar

tins e Santa Leopoldina.
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o rio Benevente tem suas nascentes também na serra do Castelo, e desem

boca no Oceano, em Anchieta, formando, juntamente com o corrego Pongal

(afluente), um abrigado e piscoso estuârio.

Também o córrego São João, que desemboca em Guarapari, forma estuârio

abrigado, do mesmo modo que o rio Novo, que desemboca em Piúma.

em quase todos os p~

Devido, principalmente, às diferenças de nível,

elétrica para pequenas e médias usinas geradoras

quenos cursos d1água da Região.

existe potencialidade

Com exceçao do rio Santa Maria, que já foi navegável para pequenas em

barcações até Santa Leopoldina, os demais rios nao apresentam condições

de navegabil idade, a não ser nos estuários.

2.2.5. COBERTURA VEGETAL

Do mesmo modo que ocorreu em outras regiões, a colonização da Região de

Vitória alterou profundamente a fitofisionomia regional. Pouca coisa

resta da pungente vegetação tropical e subtropical que constituía a co

bertura vegetal primitiva do Espírito Santo (Mapa xr).

No 1 i tora I, a vegetaçao de pra i as, dunas e res t ingas coór iam os cordões

arenosos e as planícies I itorâneas. Nas margens dos estuários, os man

guesais cobriam extensas áreas alagadas.

As florestas do tlpoTabuleiros chegavam ate próximo ao Oceano em muitos

locais (Piuma, Benevente, Guarapari, Vila Velha, Vitória, Serra e Fun

dão) .
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A partir da cota dos 300 metros, a Floresta Atlântica típica predominava.

Junto ao litoral, a urbanização acelerada, decorrente da pressão demo

gráfica, vem varrendo a vegetação remanescente. Da pujante Floresta dos

Tabuleiros, praticamente nada restou. Na zona Serrana, a Floresta Atlân

tica (comunidades arbóreas higrófilas e mesófilas) está tendo o mesmo

destino, existindo, ainda, remanescentes, principalmente em áreas de

difícil acesso. As reservas florestais de Nova Lombardia e Santa Lú

cia, em Santa Tereza, e de Duas Bocas, em Cariacica, dão idéia da imensa

riqueza florística que, em sua maior parte, foi destruída pelo fogo e

substituída por uma agricultura de baixa tecnologia, incapaz de prese~

var o solo agricultado.

A paisagem atual na zona Serrana é bastante diferente: ao invés da FIo

resta Atlântica, com suas madeiras de qual idade (cedro, vinhático, j~

quitibá rosa, canela, louro etc.) tem-se uma terra sulcada pela erosão,

coberta por samambaiaI ou por pastagens de capim-gordura de baixa cap~

cidade de suporte.

A Floresta dos Tabuleiros sucederam o sapé CImperataJ e o cambara CCom

pos~tae), que atualmente coórem as áreas mais degradadas do Espírito

Santo. Ocorrem, tambêm, pastagens formadas por capim-gordura e grama

pernambuco, de baixa capacidade de suporte.

A situaçao atual da Região é a seguinte: as lavouras ocupam, atualmen

te, cerca de 18% do total da área regional; as pastagens, cerca de 41%;

e as florestas (já em grande parte exploradas), ocupam, cerca de 13,6%da

area regional.



28

2.2.6. RECURSOS MINERAIS

-com exceçao

O Projeto Esptrito

(CPRM), registrou,

cípios,

Santo da Companhia de Pesquisas de Recursos

no ano de 1976, ocorrências em quase todos os

de Vitória, Viana, Santa Tereza e Ibiraçu.

Minerais

muni

No que se refere a pedidos de lavra, a 1istagem feita pelo Instituto

de Desenvolvimento Industrial do Espírito Santo (rDEIES), demonstra va

riedade expressiva nos municípios de Domingos Martins, Serra, Guarapari

e Afonso Cláudio, sendo que o Município da Serra é o que se sobressai dos

demais em termos quantitativos de pedidos de lavra.

Assim como nas demais regiões, esta também não dispõe de informações

quanto a viabil idade econômica, nem da util ização de tecnologia adequa

da para exploração dos minerais I istados (quadros 2 e 3).
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REGIÃO DE VIT6RIA: ÁREAS COM DECLIVIDADE ABAIXO E ACIMA DE 30% POR MUNICfplO

ÁREA ÁREAS COM DECLI VI DADE

MUN ICfp lOS APROXIMADA ABAIXO DE 30% ACI MA DE 30%

ha
r

0/ ha I %(ha) /0

Afonso C1 áud io 185.285 30.931 16,69 154.354, 83,31

Alfredo Chaves 64.664 8.703 13,46 55.961 86,54

Anch i eta 38.924 23.132 59,43 15.792 40,57

Cariacica 26.506 14.678 55,38 11.828 44,62

Domi ngos Mart i ns 156.275 36.876 23,60 119.399 76,40

Fundão 27.929 17.184 61,53 10.745 38, 4'~

Guarapari 58.560 26.228 44,78 32.332 55,22

Ibi raçu 53.402 18.448 34,55 34.954 65,45

Piúma 6.891 5.808 84,28 1.083 15,72

Santa Leopo 1d i na 153.750 59.749 38,86 94.001 61,14

Santa Tereza 101.519 22.894 22,55 78.625 77 ,45

Serra 55.005 47.171 85,76 7.834 14,24

Viana 31 .499 14.911 47,34 16.588 52,66

Vila Velha 21.277 20.986 98,63 291 1,37

Vitória 7.552 6.056 80,19 1.496 19,81

TOTAL DA REG IÃO 989.038 353.755 35,77 635.283 64,23

Fonte: CEPA/ES. Dimensionamento da área mecanizáve l na agriC1vL l tura Esp1.rito-sante!.!:-

se. Vitória, .1978.
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QUADRO 2

REGIÃO DE VITÓRIA: PEDIDOS DE LAVRA POR MUNICfplO - 1978

MUNiCíPIOS

Vi tóri a

Vila Velha

DISTRITOS

Vitória

Jucú

Vi la Velha

MI NERAIS

Conchas

Arei a

Areia para Fundiç~o

Areia Quartzosa

Areia para Fundiç~o

3

1

6

Guarapari Gua rapa ri Distomita/Conchas calcáreas

Conch as ca 1cáreas/cal cá real
IConch i fe ro 2

Monazita/Zircomita

Do lomi ta

Guarapari/Domingos
Marti ns

Afonso cláudio

Todos os Santos/Ma
re ch a 1 Flar i a no

Serra Plaoa

Pontões

Afonso cláudio

Argila

Grani to

Di s tom i tal ca lcá reo/Conch i fe ro

Quartzo

Quartzo

Rub i no/l lmeni ta

Titânio

Gran i to

Mármore

Apatita

Zirconio

Zirconita

Bioti ta/Grani to

2

4

2

2

3

1

2

1

2

1

------------------------------------- cont i nua



continuação Quadro 2

MUNICfplOS

Afonso cláudio/Con
ceição do Castelo-

Cari aci ca

Cari aci ca/Vi ana

Santa Tereza

Ibiraçu

Fundão

DISTRITOS

Afonso Cláudio/eon
ceição do Castelo-

Cariacica

Itaquari/Viana

Santa Tereza

João Neiva/Aciáli

MINERAIS

Apatita
Zi rconita

Argi la refratária

Areia para vidro

Areia

ldragilita

Argi la

Cau 1i m

3 1

IPEDI DOS

3
2

3

2

Serra Se rra Argi 1a 8

Gran i to 14

Arei a 5

Areia/vidro 12

Gnaiss 3

Arg i la 1

Granito 1

Areia

Nova A1me i da Argi la

Carap i na Areia 2

Gran i to/Gnaiss 6

Grani to 11

Argila

continua



continuaçao Quadro 2

MUNIC[PIOS DISTRITOS

Serra/St~ Leopoldina Serra/St~ Leopoldina

Serra/Cariacica Serra/Cariacica

MI NEM I S

Are i a p/v i dr o

Areia p/vidro

32

PE DI DOS

4

5

Santa Leopo Idi na Garrafão Água mi nera l/q uartzo'

Je ti bá Água mi nera 1

Santa Leopoldina Argi la refratóri a

Domingos Martins Domingos Marti ns Água mi ne ra 1 4

Bar i ta 3

Fi I i tas 4

Quartzo 2

Parajü Mica 2

Areia p/vidro/quartzo

Caul im I

Zinco 4

Fe ldspato 2

Zirconita 4

Ouro 2

Aracê Flourita

Araguaia Apatita 2

Zinco

Feldspato 2

Zircomita 1

Barita I

Fi I i tos 2

Quartzo 2

Domi ngos Marti ns/
Alfredo Chaves Aracê/Urân i ~ Flourita 2

Araguaia/Urânia Magneti ta 4

conti nua



continuação Quadro 2

I1UN I cfp I OS

Domingos Marti ns/Ca
choe i ro de I tapem.-

Domi ngos Marti ns/Gu~
rapari

Viana

Viana/Vi la Velha

DISTRITOS

Aracê/Vargem Alta

Araguala/Todos os San
tos

Araçatiba

Viana

Vi ana/Vi I a Ve lha

MI NERAIS

Apatita

Flourita

Fi litos

Argi la refratória

Argi la refratóri a

Idragilita

Argi I a refra tóri a

33

2

2

2

Alfredo Chaves Urân i a Caulim

Magne ti ta

Zinco

Alfredo Chaves/Ca
choei ro de I tapem. Urânia/Vargem Alta Cau I i m

AIfredo Chaves/Do Urânia/Araguaia/Rib. Mica 3
mingos Martins do Cristo/Araguaia Feldspato 2

Anch i eta

Piúma

Anch i e ta Conchas calcireas

Gnaiss

4

Fonte: IDEIES. Inventário legal de recursos minerais. Vitória, 1978.
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QUADRO 3

REGIÃO DE VITÓRIA: OCORRtNCIAS MINERAIS POR MUNICfplO - 1976

MUN I Cfp Ias

Afonso cláudio

Alfredo Chaves

Anch ie ta

Cari aci ca

Domingos Martins

Fundão

Guarapar i

lbi raçu

Piúma

Santa Leopoldina

Santa Tereza

Serra

Viana

Vi 1a Ve 1ha

Vi tóri a

MI NEMl S

Aguas marinhas, beri lo, mica, rochas gnaissicas e
graníticas, urânio

Ouro, ametista

Areias pesadas

Ametista

Aguas marinhas, água mineral, bauxita, feldspato,
grafita, ametista, quartzito, urânio, beri lo

Ameti s ta

Agua mineral, sapropelito, areias pesadas

Are i as pes adas

Aguas mari nhas, beri lo, grafi ta, ametista

Are i as pes adas

Sapropelito, areias pesadas (ilmenita, monazita,
ruti 10, zi rcomi ta)

Fonte: CPRM. Projeto Espirito Santo. 1976.
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LEGENDA ANEXO DO MAPA_V

LATOSOL VERMELHO AMARELO

~ L\jd 1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTRÓF ICO A rroderado textura ar

gi losa fase floresta subperenifólia relevo ondulado.

LVd2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura ar

gilosa fase floresta subperenifôlia relevo forte ondulado.

LVd3 - LATOSOL VERMELHO A~~RELO DISTRÓFICO A rroderado textura ar

gilosa fase floresta subperenifôlia relevo montanhoso e

forte ondulado.

LVd4 - ASSOCIACÃO LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÔFICO A moderado

textura argi losa fase floresta subperenifõl ia relevo mont~

nhoso e forte ondulado + SOLOS CAMB1SSÓLICOS OJSTROFICOS A

moderado textura média e argilosa fase floresta subperen~

fá I i a re levo rrontanhoso + LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTRÓ

FICO pouco profundo A moderado textura argilosa e média f~

se floresta subperenifõl ia relevo montanhoso e forte ondu

lado.

LVd5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura ar

gilosa fase floresta subcaduci fália relevo forte ondulado.

LVd6 LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura

argilosa fase floresta subperenifál ia relevo ondulado.

LVd7 LATO SOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura

argilosa fase floresta subperenifõl ia relevo forte ondula

do.



LVd8

35

LATOSOL VERMELHO AMARELO D1STRCFICO húmico textura argjl~

sa fase floresta perenifol ia relevo montanhoso e forte on

dulado.

LVd9 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO humico textura argil~

sa fase floresta subperenifõl ia relevo ondulado.

LVdlO - LATOSOL VERMELHO Ai1ARELO DISíRÔFICO húmico textura

sa fase floresta subperenifõlia relevo montanhoso e

ondulado.

argi j~

forte

~
~

LVdl I - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRúFICO coeso A moderado textu

ra argilosa fase floresta subperenifõlia relevo plano e su

ave ondulado (platôs I i torâneos .

LVdl2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÔFICO coeso A moderado textu

ra argilosa fase floresta subperenifõlia relevo suave on

dulado (platôs litorâneos).

LVdl3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO OISTRÔFICO coeso A moderado textu

ra argilosa fase floresta subperenifôlia relevo ondulado

(platôs litorâneos dissecados).

LVdl4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÔFICO coeso A proeminente te~

tura argilosa fase floresta subperenifõlia relevo plano

(pl atôs I i torâneos).

LVPdl - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO podzõlico A moderado

textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo ondu

lado.

LVPd2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO podzólico A moderado

textura argilosa fase floresta subperenifól ia relevo for

te ondulado.
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LVPd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO coeso podzôlico A uode

,ado textura argilosa fase floresta subperenifõl ia relevo

suave ondulado (platôs litorâneos).

LATOSOL VERMELHO ESCURO

LEel LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado texLU,a a

losa fase floresta subperenifõl ia relevo suave

e p I ano.

ondulado

LEe2 - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura arg~

losa fase floresta subcaducifõl ia relevá forte ondulado.

PODZOLICO VERMELHO AMARELO

PVl - PODZÓL ICO VERMELHO AMARELO A mode rado e proem i nente textu

ra argilosa fase floresta subperenifõlia relevo suave ondu

lado.

PV2 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argi losa fa

se floresta subcaducifõl ia relevo ondulado.

PV3 - PODZÓLICO VERMELHO A~~RELO A moderado textura argilosa fa

se floresta subcaducifõl ia relevo forte ondulado e monta

nhosa.

PV4 PODZÓL1CO VERMELHO AMARELO abrúpto A proeminente e mode

rado textura arenosa/argilosa fase floresta subperenifõlia

relevo plano e suave ondulado (platôs 1itorâneos).
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PVLdl - PODZÓLICO VERMELHO AAARELO latossólico A ooderado textura

arenosa/média fase floresta subperenifõlia relevo plano

(platôs litorâneos).

PVLd2 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossõl ico A moderado textura

argilosa fase floresta subperenifõlia relevo ondulado.

PODZOLICO VERMELHO A~~RELO EQUIVALENTE EUTROFICO

PEl - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A modera

do textura argilosa fase floresta subcaducifólia

ondu] ado.

relevo

PE2 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A modera

do textura argilosa fase floresta subcaducifõJia

forte ondulado e montanhoso.

reI evo

PE3 - ASSOC IAÇÃO POOZÓL I CO VERMELHO A/'AARELO EQUIVALENTE EUTRÔFI

CO + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzól ica

ambos A moderado textura argilosa fase floresta subcaduci

fól ia relevo forte ondulado e montanhoso.

PE4 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrúptico

A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta subcadu

cifõl ia relevo suave ondulado.

TERRA ROXA ESTRUTURADA

TRe - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura argil~

sa fase floresta subcaduci fól ia relevo montanhoso e forte

ondulado.



39

TRPel - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzól ica A mode

rado textura argilosa fase floresta sUDcaducifól ia releve

ondulado.

TRPe2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzõlica A mode

rado textura argilosa fase floresta subcaducifõl ia relevo

ondulado e montanhoso.

BRUNIZEM

BVl BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta subca

ducifólia relevo montanhoso.

BV2 - ASSOCIACÃO BRUNIZEM AVERMELHADO relevo montanhoso + TERRA

ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA podzól ica A moderado re

levo forte ondulado e montanhoso ambos textura fase flores

ta subcaducifól ia.

PODZOl

P - POOZOL HIDROMÔRFICO A proeminente textura arenosa fase

campos de restinga e floresta perenifólia de restinga rele

vo p] ano.

CAl'-iB I SOL

Cdl - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTRÓFICOS + LATOSOL VERMI

LHO AMARELO OISTRÓFICO pouco profundo ambos A moderado te~

tura argilosa e média fase floresta perenifõl ia relevo

montanhoso e forte ondulado.



Cd2 - ASSOCIAÇÃO SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTROFICOS A moderado

4- o

tex

tura argi losa e média fase floresta perenifól ia altimonta

na e campo altimontano relevo escarpado + AFLORAMENTOS DE

ROCHA.

Cd3 SOLOS CAMBISSÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado tex[ura argila

sa fase floresta subperenifól ia relevo escarpado montanha

50 e forte ondulado.

SOLOS HALOMORFICOS

SM - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE (SOLOS SALINOS INDISCRIMI

NADOS +SOLOSTHIOMÓRFICOS INDISCRIMIN.1l,DOS) textura indis

criminada fase floresta de mangue e campos halófilos rele

vo plano.

SOLOS HIDROMORFICOS (GLEYZADOS E ORGÂNICOS)

HGHd - ASSOCIAÇÃO GLEY HUMICO DISTRÓFICO textura argilosa + SOLOS

ORGANICOS D1STRÓFICOS textura orgânica ambos fase campos

de várzea relevo plano.

HGHe - ASSOCIAÇÃO GLEY HUMICO EUTRÔFICO textura argilosa + SOLOS

ORGÂNICOS EUTRÓFICOS textura orgânica ambos fase campos de

várzea relevo plano.

HOdl ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGANICOS D!STROF1COS textura organlca fa

se campos de várzea relevo plano + SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFI

COS A fraco e moderado textura média fase floresta perenif~

I ia de várzea relevo plano.
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ASSOCIAÇÃO SOLOS ORGÁNICOS DlSTRÓFiCOS textura organlca fa

se campos de v~rzea relevo plano + PODZOL HIOROMÓRFICO A

proeminente textura arenosa fase campos de restinga e fIo

resta perenifõl ia de restinGa relevo plano.

SOLOS ALUVIAIS

Ad1

Ad2

- SOLOS ALUVIAIS D1STRÓFICOS A fraco e moderado textura

dia fase floresta perenifõl ia de várzea relevo plano.

- SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS A fraco e moderado textura

nosa fase floresta perenifõl ia de várzea relevo plano.

-me

are

Ad3 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS DISTRÓTICOS textura arenosa + SO

LOS ALUVIAIS DI5TROFICOS textura m~dia ambos A fraco e mo

derado fase floresta perenifôl ia de várzea relevo plano.

AeJ SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura

losa fase floresta perenifôl ia de várzea relevo plano.

argl

Ae2 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS textura argilosa + SO

LOS ALUVIAIS DISTRÔFICOS textura média ambos A fraco e mo

derado fase floresta perenifôl ia de várzea relevo plano.

Ae3 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura argi 10sa ~ SO

LOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS textura arenosa ambos A fraco e

moderado fase floresta perenifôl ia de várzea relevo pl~

L

Ae4 - ASSOCIAÇÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado

tura argi losa fase floresta perenifôl ia de várzea relevo

plano + GLEY HÚMICO OISTRÔFICO + GLEY POUCO HÚMICO EUTRúFl

CO ambos textura argilosa fase campos de várzea relevo pl~

no.
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Ae5 - ASSOCIACÃO SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado tex

tura média fase subcaducifól ia de várzea relevo plano + VER

TJSOL textura argilosa fase floresta caducifôl ia de várzea

relevo plano.

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS

AMdl - AREIA QUARTZOSAS t".ARINHAS DISTROFICAS A moderado Fase fl0

resta suboerenifól ia de restinga e campos de restinga rele

vo p Iano.

AMd2 - ASSOCIAÇÃO AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÔFICAS A modera

do fase floresta subperenifól ia de restinga e campos de res

tinga relevo plano + PODZOL HIDROMÓRFICO A proeminente tex

tura arenosa fase campos de restinga e floresta perenifó] ia

de restinga relevo plano.

SOLOS LITOLICOS

R - ASSOCIAÇÃO SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS E DISTRÓFICOS A mode

rado e proeminente textura média e argilosa fase floresta

subperen i fô 1 ia e s ubcad uc i fô 1 i a re levo esca rpado, mon tanho

so e forte ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA.

TIPOS DE TERRENO

r,

AFLORAMENTOS DE ROCHA

Quando o solo ê de textura arenosa.

Quando o solo' ê de textura média.

No caso de associação esse cri tério é vál ido para o componen

te que figura em primeiro lugar.
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CAPACIDADE DE USO DO SOLO

A estimativa da capacidade de uso do solo é baseada na interação de

rios fatores:

-va

a estabil idade do solo, que está em função de sua decl ividade e de

suas condições físicas, principalmente erodibil idade;

a produtividade do solo, em função de sua fertil idade, da quantidade

de água que conseguem reter (umidade), de sua acidez ou alcal inidade,

etc;

a facil idade de mecanização, em função de sua pedregosidade, sulcos de

erosão, encharcamento e decl ividade;

o ambiente ecológico, em função, especialmente, das condições cl imáti

cas em consonância com as biocenoses adaptadas.

Com base no levantamento Aptidão Agricola dos Solos do Espirito Santo~

levado a efeito pela Divisão de Pesquisas Pedológicas do Departamento N~

cional de Pesquisa Agropecuâria do Ministério da Agricultura (Mapas XI I

e XI I I, respectivamente, para manejo rotineiro e desenvolvido sem irrig~

ção), verifica-se que poucas áreas da Região de Vitória podem ser classi

ficadas na classe aptidão boa (classe I).

A maior parte da área da Região de Vitória está englobada na classe de

uso de aptidão restrita (classe 111), para culturas de ciclo curto e de

ciclo longo, quando se considera explorações do tipo tecnológico tradi

cional ou de manejo primitivo.
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Ocorre, ainda, áreas incluídas nas classes de aptidão regular (classe

11), inaptas (classe IV) e a associação aptidão restrita +inapta (clas

SE5 I I I + IV).

Quando se considera uma agricultura mais tecnicamente explorada, verifi

ca-se que a quase total idade da zona Serrana da Região enquadra-se na

classe de aptidão restrita para culturas de ciclo longo e inapta para

culturas de ciclo curto (classe IV).

Na zona dos Tabuleiros e I itoral ocorrem áreas classificadas como re~

lar (classe I I) e restrita (classe I I I).

Embora com participação inexpressiva no total da superfície

ocorre, ainda, outras classes de aptidão e, também, áreas

inaptas.

reg iona I ,

i nte i ramente

Do ponto de vista estritamente climático, a Região apresenta aptidão p~

ra culturas tropicais, subtropicais e, mesmo, de cl ima temperado.

Finalmente, deve-se considerar que a aptidão agrícola da Região de Vitó

ria está, fundamentalmente, condicionada pelo relevo agressivo de sua

zona Serrana, que impede a mecanização e impossibil ita em muitos casos,

qualquer tipo de cul tivo.
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SISTEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO (SEM IRRIGA~ÃO) E CLASSES DE
APTIDAO DOS SOLOS

Neste sistema de manejo as práticas agrícolas estao condicionadas a um aI

to nível tecnológico. Há ap] icação intensiva de capital para a manuten

cão e melhoramento das condicões aorÍcolas do solo e das lavouras. As, , ~

práticas de manejo util izam ao máximo os resultados das modernas técnicas

agrícolas, incluíndo a moto-mecanização em grande escala e em todas as

fases de operação agrícola. Incluem ainda, rotação de culturas, calagem,

fertil ização e os mais recentes resultados das pesquisas agrícolas, além

de trabalhos de drenagem e medidas de controle a erosao.

CLASSES DE APTIDÃO

As classes de aptidão incluem tanto culturas de ciclo curto como culturas

'de ciclo longo, e estão definidas em termos de graus de 1 imitações, que

são determinadas de acordo com a possibi] idade ou não de remoção ou melho

ramento das condições naturais, para uso geral na agricultura.

CLASSE DE APTIDÃO - BOA

As condições agrícolas do solo apresentam] imitações nula a ligeira para

produção sustentada de um grande número de culturas climaticamente adapt~

das. Boas produções são obtidas e mantidas com melhoramentos simples.
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CLASSE DE APTIDÃO - REGULAR

As condições agrícolas do solo apresentam I imitações moderadas para prod~

ção sustentada de um grande número de culturas cl imaticamente adaptadas.

Boas produções podem ser obtidas, mas a opção de culturas, a manutençao

das produções que não podem ser removidas ou que só podem ser parcialme~

te removidas.

CLASSE DE APTIDÃO - RESTRITA

As condições agrícolas do solo apresentam I imitações moderadas e fortes

para a produção sustentada de um grande número de culturas climaticamente

adaptadas. As produções são medianas e a opçao de cultura é muito restri

ta a uma I imitação que nao pode ser removida ou por J imitações que sao

parcialmente removidas com melhoramento intensivo.

CLASSE DE APTIDÃO - INAPTA

As condições agrícolas do solo apresentam 1imitações muito forte que não

podem ser removidas ou que com melhoramentos intensivos são removidas pa~

cialmente e as produções obtidas não compensam os gastos feitos. t po~

sível que umas poucas culturas especiais possam adaptar-se a estes so

los, sob condições especiais de práticas de manejo.
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SISTEMA DE MANEJO PRIMITIVO E CLASSES DE APTIDAO DOS SOLOS

Neste sistema de manejo as práticas agrícolas dependem dos conhecimentos

tradicionais dos agricultores: o nível técnico é baixo podendo em algumas

areas ser mais elevado. Não há emprego de capital para manutenção e me

lhoramento das condições do solo e das lavouras e se algum pequeno cap~

tal é empregado, é para combate a algumas pragas. Os cultivos dependem

principalmente do trabalho braçal com implementas manuais simples e da

tração animal com implementas agrícolas leves e simples. Este é o siste

ma de manejo dominante no Estado.

CLASSES DE APTIDÃO

As classes de aptidão incluem tanto culturas de ciclo curto como culturas

de ciclo longo, e estão definidas em termos de graus de limitações nas

condições naturais para uso geral na agricultura.

CLASSE DE APTIDÃO - BOA

As condições agrícolas dos solos apresentam I imitações nula e ligeira p~

ra um grande número de culturas cl imaticamente adaptadas. Pode-se prever

boas produções por um período de aproximadamente 20 (vinte) anos, durante

o qual as produções decrescem gradualmente.

CLASSE DE APTIDÃO - REGULAR

As condições agrícolas dos solos apresentam 1 imitações moderadas para um

grande número cl imaticamente adaptadas. Pode-se prever boas produções du
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rante OS primeiros 10 (dez) anos, mas estas decrescem rapidamente a um ní

vel mediano nos 10 (dez) anos seguintes.

CLASSE DE APTIDÃO - RESTRITA

As condições agrícolas dos solos apresentam 1imitações fortes para

grande número de culturas climaticamente adaptadas. As produções

dianas durante os primeiros anos, decrescendo rapidamente para um

baixo dentro dos próximos 10 (dez) anos.

CLASSE DE APTIDÃO - INAPTA

um
-sao me

nível

As condições agrícolas dos solos apresentam 1 imitações muito fortes para

um grande número de culturas cl imaticamente adaptadas. Preve-se prod~

ções baixas ou muito baixas, jã nos primeiros anos de uso. As culturas

nao se desenvolvem ou não é viável o seu cultivo. ~ possível que umas

poucas culturas adaptadas possam ser cultivadas sob práticas de manejO

incomuns.
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LEGENDA ANEXO DO MAPA

As quatro classes gerais de aptidão estao indicadas em algarismos romanos

para culturas de ciclo curto como seguem: I - BOA; 11 - REGULAR; I I I -

- RESTRITA e IV - INAPTA; e em algarismos arábicos para culturas de cicio

longo: I - BOA; 2 - REGULAR; 3 - RESTRITA e 4 - INAPTA. As classes de

aDtidâo nesta fitura estão representadas combinadas a classe de aptidao

para culturas de ciclo curto e a classe de aptidão para culturas de ciclo

longo, assim o símbolo do solo sera semore um algarismo romano acompanh~

do por um algarismo arábico ou vice-versa de acordo com a melhor classe

de aptidão enquad ra r solo. No de - de do i sem que se o caso associaçao ou

maIs solos os dois pr i me iras algarismos indicam as classes de aptidão do

solo dominante da unidade de mapeamento e os outros dois a] ga r i smos i ndi

cam as classes de aptidão do outro lado (ou dos outros solos) da associa

çao da figura de reconhecimento de solos, quando todos os solos de uma as

soei ação estão nas mesmas classes de aptidão eles são representados por

dois algarismos.

CLASSE DE APTIDAO - BOA

1111111 12 11111

BOA para culturas de ciclo curto e lonqo.

BOA para culturas de ciclo curto e REGULAR para culturas de

ciclo longo.

BOA para culturas de ciclo lonao e REGULAR para culturas de

ciclo curto.

Associação BOA para culturas de ciclo curto e longo mais RE

GULAR para culturas de ciclo curto e longo.



Associação BOA para culturé
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de ciclo curto e longo mais RES

TRITA para culturas de cicí curto e longo.

CLASSE DE APTIDAO - REGULAR

REGULAR para culturas de ciclo curto e lonoo.

REGULAR para culturas de ciclo lonoo e RESTRITA para

ras de ciclo curto.

cultu

Associação REGULAR para culturas de ciclo curto e longo mais

RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo.

para culturas de ciclo longo mais RESTRITA para culturas de

ciclo curto e INAPTA para culturas de ciclo longo.

Associação REGULAR para culturas de ciclo curto e

CLASSE DE APTIDAO - RESTRITA

RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo.

RESTRITA

RESTRITA para culturas de ciclo longo e INAPTA para culturas

de ciclo curto.

Associação RESTRITA para culturas de ciclo curto e

mais BOA para culturas de ciclo curto e longo.

longo
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CLASSE DE APTIDAO - INAPTA

INAPTA para culturas de ciclo curto e longo.

Associação INAPTA para culturas de ciclo curto e longo mais

RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo.

Areas sem nenhuma possibilidade de uso agrícola

tos de Rocha).

(Afl o ramen
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LEGENDA ANEXO DO MAPA

As quatro classes gerais de aptidão estao indicadas em algarismos romanos

para culturas de ciclo curto como seguem: I - BOA; I I - REGULAR; 11 I -

- RESTRITA E IV - INAPTA; e em algarismos arábicos para culturas de ciclo

longo: j - BOA; 2 - REGULAR; 3 - RESTRITA e 4 - INAPTA. As classes de

aptidao ~esta figura representadas combinadas, a classe de aptidão para

culturas de ciclo curto e a classe de aptidao para culturas de ciclo lon

go, assim o símbolo do solo será sempre um algarismo romano acompanhado

por um algarismo arábico ou vice-versa de acordo com a melhor classe de

aptidão em que se enquadrar o soja. No caso de associaçao de dois ou

mais solos os dois primeiros algarismos indicam as classes de aptidão do

solo dominante da unidade de mapeamento e os outros dois algarismos indi

cam as classes de aptidão do outro 5010 (ou dos outros solos) da associa

çao estao nas mesmas classes de aptidão eles são representados por

a I ga r i smos .

-
CLASSE DE APTIDAO - BOA

dois

BOA para culturas de ciclo curto e longo.

BOA para culturas de ciclo curto e REGULAR para culturas de

ciclo longo.

Associação BOA para culturas de ciclo curto e longo mais RE

GULAR para culturas de ciclo curto e longo.

Associaçao BOA para culturas de ciclo curto e longo mais RES

TRITA para culturas de ciclo curto e longo.



Associação BOA para culturas de ciclo curto e longo

INAPTA para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE DE APTIDAO - REGULAR

REGULAR para culturas de ciclo curto e longo.

Associação REGULAR para culturas de ciclo curto e

53

mais

RESTR !TA

para culturas de ciclo longo mais RESTRITA para culturas de

ciclo curto e INAPTA para culturas de ciclo longo.

-
CLASSE DE APTIDAO - RESTRITA

RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo.

Associação RESTRITA para culturas de ciclo curto

mais INAPTA para culturas de ciclo curto e longo.

-CLASSE DE APTIDAO - INAPTA

INAPTA para culturas de ciclo curto e longo.

e longo

Associação INAPTA para culturas de ciclo curto e longo mais

REGULAR para culturas de ciclo curto e longo.

Áreas sem nenhuma possibi lidade de uso agrícola

tos de Rocha).

(Afloramen
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ASPECTOS D8~OGRAFICOS



3.1.

55

BREVE HISrORICO

A colonização do Espírito Santo iniciou-se a partir da Região de Vitô

ria, particularmente a partir dos portos abrigados do litoral regional.

Apesar do primeiro desembarque no Espírito Santo ter se verificado nos

primôrdios da colonização do Brasil, diversos fatores obstaram a rápida

e efetiva ocupação do interior do Estado, dentre os quais destacam-se:

região serrana íngreme, bastante prôxima do litoral, condicionada a po~

ca navegabilidade dos rios, não permitindo a penetração para o inte

rior via navegação (o principal meio de transporte da época), a pujança

da floresta tropical, que se estendia interior adentro a partir das

praias do litoral, constituindo uma emaranhada e intrincada barreira na

tural; doenças tropicais desconhecidas, a aguerrida defesa do territô

rio pelos primitivos habitantes (as necessidades de defesa do litoral

dos constantes ataques de corsários); e, a expressa proibição do Gover

no Geral de abrir estradas para o interior, visando impedir acesso as

minas de ouro e, consequentemente, evasão do nobre metal.

Os primeiros tempos foram de grandes dificuldades e o empreendimento c~

lonizador por diversas vezes esteve ã beira do fracasso total. A gue~

ra com os habitantes da terra - Goitacazes, Puris, Tupiniquins e os va

lentes Botocudos - manteve os colonizadores, por muito tempo, imobi] iza

dos no ] i toral.

A extraçao de madeiras nobres, desde o pau-brasil, até as madeiras uti

I izadas na construção naval e civi l~ foram as primeiras atividades eco

nâmicas da então Capitania do Espírito Santo, instalada na atua] Região
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de Vitória.

A produção de açúcar, iniciada tão logo foi possível a abertura das pr~

meiras clareiras, consol idou-se a partir dos trabalhos de pacificação

dos índios, desenvolvido pelos Jesuítas, e manteve-se como principal

atividade à custa do braço escravo. Contudo, somente o ciclo do açúcar

não foi capaz de propiciar a efetiva ocupação do interior estadual, nem

tao pouco, de estimular um substancial crescimento populacional, (as ml

nas de ouro e pedras preciosas exerciam bem mais forte atração sobre os

aventureiros imigrantes que o rotineiro trabalho agrícola).

Essa situação perdurou até o período das emigrações planejadas pelo p~

der governamental, que iniciaram-se no início do século passado (1812),

com a chegada da leva de açorianos, que se instalaram na colônia de Via

na. A partir de meados do século passado, a imigração de europeus ita

lianos, alemães, holandeses, suíços e outros, e a introdução da cafei

cultura no Estado possibi litaram a penetraçao para o interior e o esta

belecimento das primeiras colônias de imigrantes: Santa lzabel, Santa

leopoldina, Matilde, Santa Tereza e outras.

Assim, o café, que substituiu a cana-de-açúcar como principal produto,

permitiu a colonização e ocupação da zona serrana do interior da Região,

estabelecendo a base de sustentação econômica de um crescimento demográ

fico firme, até meados do atual século.

A grande dependência, tanto da economia estadual como da economia regi~

nal, da monocultura do café, fez com que a região, particularmente a c~

dade de Vitória, sofresse profundas mod i f i cações, em decorrênc i a das cr i

ses verificadas no setor cafeeiro.

o efeito do declínio da cafeicultura e particularmente do programa de
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erradicação de cafezais, promovido pelo Governo Federal na década de 60,

provocou na Região um êxodo rural e um acelerado crescimento urbano,

principalmente na cidade de Vitória e nas cidades próximas à capital.

o subelevado crescimento demográfico da capital e cidades satélites re

cente ê suficiente, mesmo, para mascarar o êxodo rural ocorrido no inte

rior, quando se examina a Região como um todo homogêneo, no conceito

das regiões estaduais.
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EFETIVO E CRESCIMENTO POPULACIONAL RECENTES

A Região de Vitória ocupava, em 1960, a segunda posição entre as cinco

regiões do Estado quanto ao efetivo populacional, com um contingente de

373,5 mil habitantes, que representava cerca de 26% do total estadual

(Quadro 4).

A Região de Cachoeiro de ltapemirim, nesse mesmo ano (1960), era a mais

populosa, concentrando cerca de 28% da população do Estado, enquanto a

de Linhares ocupava a última posição com, apenas, pouco mais de 10% des

te total.

Ao se examinar esses dados, deve-se levar em consideração que na Região

de Vitória está inserido o mais dinâmico pólo estadual, representado p~

la capital e municípios vizinhos e o principal balneário praiano (Guar~

pari), que ocasiona sérias distorções nas estatísticas globalizadas da

Região.

Para 1960, Vitória, Vila Velha e Cariacica, juntos, totalizavam quase

50% da população da Região. No interior, os municípios mais populosos

eram aqueles eminentemente agrícolas e, particularmente, onde a ativida

de cafeeira, predominava: Afonso cláudio, Santa Tereza, Domingos Mar

tins e Santa Leopoldina.

Com a erradicação dos cafezais nos anos 60 e a expansão das atividades

primárias no Estado, a Região de Vitória, sofreu sérias alterações em

sua situação demográfica.
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Os municípios interioranos ocorreu uma estagnação nos efetivos popul~

cionais, enquanto que na capital e municípios vizinhos a população so

freu incrementos substanciais. Equivale dizer que boa parte do êxodo

rural estadual destinou-se a Vitória e periferia. Para 1970, a popuJ~

ção da já considerada Grande Vitória atingia a mais de 60% do total da

Região (Quadro 5).

As taxas de crescimento para o período 60/70, referentes a Vitória e pe

riferia, sao extremamente altas quando comparadas com os municípios do

interior (Cariacica, Vila VeJha e Viana cresceram a 155,121 e 55%, res

pectivamente; Vitória a 60 e Serra a 78%). Guarapari e Piúma, municí

pios J itorâneos do Sul da Região, também cresceram a altas taxas no pe

ríodo: 61 e 43%, respectivamente. Os demais municípios apresentaram

menor crescimento, com taxas abaixo de 20% para o mesmo período (Quadro

5) •

Dentre as regi~es, somente as de Vitória e Linhares apresentaram taxas

de crescimento positivo no período 60/70 (Quadro 4). As taxas para es

tas regi~es são expressivas (57,1 e 32,6%, respectivamente). A indús

tria madeireira e os projetos de refJorestamento na Região de Linhares

(Aracruz) e a favel ização em Vitória, rodeando um surto de industriali

zação localizado junto a Capital do Estado, parecem ter sido as alterna

tivas de trabalho e assentamento das populaç~es migrantes no Estado.

Para o período 70/77, o fenômeno de produção populacional se repetiu p~

ra duas regi~es: Cachoeiro de ftapemirim e Nova Venécia, com taxas ne

gativas de -2,5 e -15,5%, respectivamente. A Região de Colatina redu

zia a evasão apresentando uma taxa positiva de 0,6%. As regiões de Vi

tória e Linhares mantiveram o ritmo de crescimento, com taxas de 17,8

e 15,4, respectivamente. As ~ausas, parecem ser as mesmas verificadas

no período anterior.
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Internamente, na Região de Vitória as alterações na situação demográf~

ca se acentuaram. Os municípios cafeeiros chegam a apresentar taxas ne

gativas (Afonso cláudio -10,6 e Santa Tereza -3,2%). O Município da

Serra apresentou no período, taxa de 90,3% - a mais alta da Região.

Viana repete a marca do período anterior (54,7%), ocorrendo taxas eleva

das tamb~m para PiGma, Vila Velha, Guarapari, Cariacica e Vitória. O

fenómeno ~ descrito como o de inchação urbana da Grande Vitória.
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DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇAO

Os dados referentes ~ distribuiç~o da populaç~o estadual mostram ter

ocorrido um acelerado crescimento de quase todos os núcleos urbanos no

Estado (Quadro 6) .

A populaç~o urbana representava apenas i8,4% da populaç~o total estadual

em 1960. Esta participação foi ampliada ra 45,4%, em 1970, e para

52,8%, em 1977.

A Região de Vitôria influenciava bastante estes dados, pois sua

ção urbana representava 52,8% da populaç~o total em 1960, 65,5% em

e 69, 5% em 1977 .

popul~

1970

O surto de urbanização foi geral no Espírito Santo, repetindo o que vem

ocorrendo no Brasil. Entretanto, o Índice de urbanização das regiões

do Estado, com exceção da Região de Vitôria, situava-se, ainda, abaixo

dos 50% em 1977.

A nível intra-regional (Quadro n, o fenômeno é bastante semelhante ao

verificado para o parâmetro efetivo poputacionat. Os municípios que com

põem a Grande Vitôria são 05 maiores respons~veis pelo surto de urbani

zação da Região. Vitôria e Vila Velha, em 1977, apresentavam um Índice

de urbanizaç~o de quase 100% (99,4 e 98,0%, respectivamente), Cariacica,

no mesmo ano (1977), contava com 72,7% do total de sua população nos ce~

tros urbanos. Também, Piúma e Guarapari apresentavam Índices elevados,

superiores ~ 50%. Os Mapas XIV, XV e XVI permitem a visual ização da
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distribuiç~o da populaç~o regional, para os anos de 1960, 70 e 77, qua~

tificada no Quadro 7.

A densidade populacional, total e rural, sintetiza bem o fen~meno da

urbanizaç~o ocorrido no Estado e na Região de Vitória (Quadros 8, 9 e

Mapas XV I I, XV 1I I e XIX) .

Os dados dos Quadros 8 e 9 caracterizam bem o fenômeno da jnchaç~o urba

na ocorrido na Região de Vit6ria, particularmente nos municípios da

Grande Vitória.

A densidade populacional total (populaç~o total/~rea da região ou do mu

nicípio), verificada para os anos de 1960, 70 e 77, mostra que o boom

da urbanizaç~o de Vit~ria ocorreu a partir de 1960. Neste ano (1960),

h~ uniformidade dos dados de densidade total para todas as Regiões. Já

em 1970 e em 1977, a densidade total de Vitória quase ultrapassa o dobro

da densidade m~dia estadual para esses anos. Intra-regionalmente, desta

cam-se os municípios da Grande Vit6ria, particularmente Vitória, Vila

Velha e Cariacica.
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MAPA XV
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MAPA XVII

DENSIDADE RURAL -1960
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POPULA~AO ECONOMICAMENTE ATIVA - PEA

A População Economicamente Ativa (PEA)l da Região de Vitória total iza

va, em 1970, cerca de 166 mil pessoas, representando aproximadamente 36%

do total da PEA estadual. As demais regi3es detinham, no mesmo ano, me

nores contingentes da PEA que a de Vitória.

Em 1977, a Região de Vitória ampl iou sua participaçao no total da

estadual, somando cerca de 220 mil pessoas, ou seja, 41% do total

dual.

PEA

esta

A distribuição da PEA por setor de atividade económica (Quadro 10) mos

tra que os setores primário (agricultura) e secundário (industrial) pe..:::.

deram participação para o setor terciário (com~rcio e serviços), quando

se compara os anos 70 e 77. Esta constatação é válida para todas as

regi3es estaduais, com exceção da Região Linhares, cujo setor industrial

manteve praticamente a mesma participação nos anos considerados (a im

plantação da Aracruz Celulose talvez explique a discrepância).

Ao contrârio das demais regi3es, a de Vitória, já em 1970, detinha

maior contingente de sua PEA no setor terciârio (Quadro 11). Esse fato

pode ser expl icado não só por se local izar nesta Região a capital do

Estado e, consequentemente, grande parte das atividades de governo (ser

lO conceito adotado para a PEA ê o do Censo Demográfico do IBGE:/lCompõem
a População Economicamente Ativa as pessoas que trabalham nos doze
meses anteriores à data do Censo .. mesmo que ( ... )"
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viços públ icos), como também pelo dinamismo do setor de comércio e servi

ços da capital e periferia (Grande Vitória), que compõem o complexo ur

bano mais importante do Estado.

A nível municipal, pode-se separar o interior da Região de Vitória, cu

jo comportamento é semelhante ao que ocorre em outras áreas e/ou muni

cípios do Espírito Santo, ou seja, essencialmente agrícola, e a area

da Grande Vitória, que apresenta concentração da PEA nos setores terciá

rio e secundário (Quadro 11 e Mapas XX e XXI).

A distribuição regional da PEA por faixa de renda (Quadro 12), indica

elevada concentração populacional abaixo da faixa de cinco salários mí

n imos.

Na Região de Vitória, os municípios da Grande Vitória apresentam uma

participação bastante baixa da PEA na faixa sem renda. Também, na faixa

de menos de IBM a participação é menor que a média da Região. Ainda,

e na Grande Vitória, obviamente, que se encontra as maiores participa

ções nas faixas acima de 108M (Quadro 13 e Mapa XXII).



QUADRO 4

ESTADO DO ESprRITO SANTO: POPULAÇÃO TOTAL E TAXAS GEOMtTRICAS DE CRESCIMENTO POR REGIÃO

POPULAÇÃO TOTAL TAXAS DE CRESCIMENTO %

REGiÕES 1960 1970 1977 NO PERfoDO ANUAL

1.000 hab. I % 1.000hab.! % 1.000 hab.! % 60/70 I 70/77 60/~ 70/77

Vitória 373 ,5 26,3 586,8 36,3 691,6 40,6 + 57,1 + 17,8 + 4,60 + 2,38

Colatina 203,5 14,3 196,4 12,1 197,6 11,6 - 3,5 + 0,6 - 0,36 + 0,09

Noya Venêcia 297,0 21 , O 251,8 15,6 212,9 12,5 - 15,2 - 15,5 - 1,70 - 2,37
-

Linhares 146,0 10,3 193,5 11,9 223,2 13, 1 + 32,6 + 15,4 + 2,86 + 2,06

C. de Itapemi rim 398,4 28, 1 389,3 24,1 379,6 22,2 - 2,3 - 2,5 - 0,23 - 0,36

TOTAL DO ESTADO 1.418,4 100,0 1.617,8 100, O 1.704,9 100,0 + 14,1 + 5,lj + 1,32 + 0,75

Fonte: FIBG~/ Censos Demogrâficos, 1960 e 1970.

SEDU/SEPL. Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espírito Sardo: y'esuZtados par'c'iaIs do p2~odeto Cen

so Escolar/PesquIsa Sócio-econômIca~ 1977.

m
()l



QUADRO 5

REGIÃO DE VITORIA: POPULAÇAO TOTAL E TAXAS GEOMtTRICAS DE CRESCIMENTO POR MUNICfpIO.

POPULAÇAO TOTAL TAXAS DE CRESCIMENTO
MUNICfplOS 1960'" 1970 ,'. 1977 ,'d. NO PERfoDO ANUAL

HAB. I % HAB. I % HAB. I % 60/70 I 70/77 60/70 I 70177

Afonso Cláudio 47.240 12,6 47.742 8, I 42.675 6,2 1, I -10,6 O, 11 -1,59

Alfredo Chaves 10.408 2,8 10.432 1,8 10.886 1,6 0,2 4,4 0,02 0,61

Anchieta 10.347 2,8 11.515 2,0 12.687 1,7 11,2 10,2 1,08 2,72

Cariacica 40.002 10,7 102.027 17,4 123.687 17,9 155, I 21,2 9,82 2,79

Domingos Martins 20.801 5,6 24,L156 4,2 24.793 3,6 17,6 1,4 1,63 0,20

Fu ndão 7.655 2, I 8.251 1,4 8.877 1,3 7,8 7,6 0,75 1,05

Guarapari 15.184 4, I 24 ,LI 63 4,2 30.887 4,5 61, I 26,3 4,88 3,39

Ibiraçú 16.425 4,4 17.296 2,9 20.147 2,9 5,3 16,5 0,52 2,21

Piúma 2.521 0,7 3.610 0,6 4.752 0,7 43,2 31 ,6 3,66 4,01

Santa Leopoldina 19.498 5,2 21.958 3,7 22.075 3,2 12,6 0,5 1,20 0,05
Santa Teresa 25.136 6,7 26.015 4,4 25.186 3,6 3,4 - 3,2 0,34 -0,46

Se rra 9.729 2,6 17.377 3,0 33.062 4,8 78,6 90,3 5,97 9,63
Viana 6.847 1,8 10.627 1,8 16.444 2,4 55,2 54,7 4,49 6,44

Vi la Velha 56.445 15,1 124.731 21 ,3 159.157 23,0 121,0 27,6 8,25 3,55
Vi tór i a 85.242 22,8 136.391 23,2 156.310 22,6 60,0 14,6 11,81 1,97

TOTAL DA REGIAO 373.480 100,0 586.891 100,0 691.625 100, O 57,2 17,9 4,63 2,38

Fonte: ,'>] 960-1970: Fundação Jones dos Santos Neves. Estrutura Demográfica do Esp:trito Santo - 1940/2000. Vi tôr ia,
FJSN, 1977 . m

m

,'0'>] 977: SEDU/SEPL. Censo Escolar/Pesquisa Sócio-econômica~ 1977.



QUADRO 6

ESTADO DO EspfRITO SANTO: POPULAÇÃO RURAL E URBANA POR REGIÃO

1960 1970 1977

REGiÕES URBANA RURAL URBANA RURAL URBAI~A RURAL

1000 hab·1 % 1000 hab.! % 1000 hab·I % 1000 hab·1 % 1000 habl % 1000 hab .1 %

Vitória 197,2 52,8 176,3 47,2 384,6 65,5 202,3 34,5 480,6 69,5 211, O 30,5

Colatina 50,9 25,0 152,6 75,0 80,5 41, O 115,8 59,0 94,0 47,6 103,6 52, Lj

Nova Venécia 27,5 9,3 269,5 90,7 65,5 26,0 186,3 74,0 76,0 35,7 136,9 64,3
Li nha res 21, O 14,4 125, O 85,6 56,9 29,4 136,6 70,6 79,0 35,11 1411,2 611,6
C. de Itapemirim 106,8 26,8 291,6 73,2 147,3 37,8 242, O 62,2 170,3 44,9 209,3 55,1

TOTAL DO ESTADO 403,4 28,4 1.015,0 71,6 734,8 45,4 883,0 54,6 899,9 52,8 805,0 47,2

Fonte: Fundação Jones dos Santos Neves. Estrutura Demográfica do Esptrito Santo - 1940/2000. Vitoria, FJ SN, 1977 .
SEDU/SEPL. Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Esptrito Santo: resultados par'ciais do projeto Censo
Escolar/Pesquisa Sócio-econômica~ 19?? .



QUADRO 7
REGIÃO DE VITORIA: POPULAÇÃO RURAL E URBANA POR MUNICfplO

1960 1970 1977
MUNICfplOS URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL

1000 HAB .1 % 1000 HAB.l % 1000 HAB.I % 1000 HAB .1 % 1000 HAB.I % 1000 HAB.I %

Afonso Cláudio 5,6 11,8 41,7 88,2 7,5 15,7 40,3 84,3 8,3 19,4 34,4 80,6

AIf redo Chaves 1,6 15,4 8,8 84,6 2,3 22, 1 8, I 77 ,9 3,0 27,5 7,9 72,5
Anchieta 1,7 16,5 8,6 83,5 2,4 20,9 9, I 79, I 3,0 23,8 9,6 76,2

Cariacica 26, I 65,2 13,9 34,8 69,3 67,9 32,7 32, I 89,9 72,7 33,8 27,3

Domingos Mart i ns 1,8 8,7 19,0 91,3 3,7 15,2 20,7 84,8 4,7 19,° 20, I 81,°
Fundão 2,4 31,6 5,2 68,4 3,8 46,3 4,4 53,7 5,0 56,8 3,8 43,2

Guarapari 4,4 28,9 10,8 71, 1 11,5 46,9 13, O 53,1 19,3 62,5 11,6 37,5

Ibiraçú 4,7 2,8 11,8 7,2 8,0 46,2 9,3 53,8 9,5 47,2 10,6 52,7

Piúma J ,6 64,0 0,9 36,0 2,3 63,9 1,3 36,1 3,0 62,5 1,8 37,5

Santa Leopoldina 1,3 6,7 18,2 93,3 1,5 6,8 20,5 93,2 1,7 7,7 20,4 92,3

Santa Teresa 2,4 9,6 22,7 90,4 4,4 16,9 21 ,7 83, I 5,5 21,8 19,7 78,2

Serra 3,7 37,8 6,1 62,2 8, I 46,6 9,3 53,4 14,1 42,6 19,0 57, LI

Viana 0,7 10, I 6,2 89,9 1,6 15,1 9,0 84,9 2,2 13,4 jLI,2 86,6

Vila Velha 55,3 98,0 I , 1 2,0 122,8 98,5 1,9 1,5 158,2 99,4 1,° 0,6

Vitória 83,9 98,5 1,3 1,5 135,4 99,3 1,° 0,7 153,2 98,0 3, I 2,0

TOTAL DA REGIÃO 197,2 52,8 176,3 47,2 384,6 65,5 202,3 34,5 480,6 69,5 211,° 30,5

TOTAL DO ESTADO 403,4 28,4 1.015,0 li ,6 734,8 45,4 883,° 54,6 899,9 52,8 805,0 LI? ,2

Fonte: Fundação Jones dos Santos Neves. Estrutura Demográfica do Espírito Santo - 1940/2000. Vitôria, FJSN, 1977 .

SEDU/SEPL. Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espírito Santo: resultados parciais do projeto Censo
Escolar/Pesquisa Sccio-econômica~ 1977.

0'1
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QUADRO 8

DENSIDADES POPULACIONAIS, TOTAL E RURAL NAS REG10ES DO ESTADO DO EspfRITO SANTO (hab/km 2 )

REGiÕES AREA POPULAÇÃO TOTAL/AREA POPULAÇÃO RURAL! AREA

Km 2 1960 I 1970 I 1977 1960 1970 I 1977

Vitória 9.555 39,07 61,42 72 ,38 18,45 21,17 22,09

Colatina 5.660 35,96 34,69 34,91 26,96 20,47 18,30

Nova Venêcia 9.469 31,36 26,59 22,48 28,45 19,68 14,46

Linhares 10.931 13,35 17,70 20,42 11,42 12,50 13,19

C. de I tapemi rim 9.982 39,91 39,00 38,02 29,21 24,24 20,97

TOTAL DO ESTADO 45.597 31,10 35,48 37,32 22,20 19,37 17,56

Fonte: FIBGE. Censos Demogr~ficos, 1960 e 1970.

SEDU/SEPL. Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Esp1rito Santo: l'esultados parâQ1:S do

projeto Censo Escolar/Pesql,risa sócio-econôrnica~ 1977.



QUADRO 9

REGIÃO DE VITORIA: DENSIDADES POPULACIONAIS TOTAL E RURAL POR MUNICfplO - 1960*, 1970* e 1977~:*(hab/Km2)

MUNICfplOS AREA EM km 2 POPULAÇÃO TOTAL/AREA POPULA~ÃO RURAL/AREA

1960 I 1970 1 1977 196O I 1970~ 1977 =
Afonso cláudio 1.783 26,49 26,78 23,93 23,37 22,57 19,03

Alfredo Chaves 616 16,90 16,94 17,67 14,27 13,21 12,83

Anch ie ta 394 26,26 29,23 32,20 21,83 23,21 2L, ,49

Cariacica 273 146,53 373,73 453,07 50,92 119,78 123,81

Domi ngos Ma rt i ns 1.434 14,51 17,05 17,29 13,25 ]l1,45 14,05

Fundão 270 28,35 30,56 32,88 19,30 16,3 LI 1L, , 2L,

Guarapari 606 25,06 LIO ,37 50,97 17,78 21,42 19,08

lbiraçú 511 32,14 33,85 39,43 23,04 18,12 20,83

Pi úma 91 27,70 39,67 52,22 10,10 1Lr, 69 19,41,

Santa Leopoldina J .387 14,06 15,83 15,92 13,12 1L-/,74 1LI, 72

Santa Teresa 1.002 25,09 25,96 25, ]lI 22,70 21,61 19,64

Serra 547 17,79 31,77 60,44 11,151 17,00 34,73
Vi ana 328 20,88 32,40 50, J 3 18,87 27,45 L13,30

Vi 1a Ve 1ha 232 243,30 537,63 686,02 4,74 8,19 4,31

Vitória 81 1.052,37 1.683,84 1.929,75 16,05 12,35 38,27

TOTAL DA REGIÃO 9.555 39,07 61,42 72,38 18,45 21,17 22,09

Fonte: Fundação Jones dos Santos Neves. EstY'utuY'a DemogY'áfica do EsptY'ito Santo - 1940/2000. Vi tô r ia, FJSN, 1977 .

:':1960-1970 : FIBGE. Censos Demogrâficos, 1960 e 1970.

1::'1]977: SEDU/SEPL. Censo EscolaY'/Pesquisa Sócio-econômica~ 1977. '-'
o



QUADRO 10

ESTADO DO EspfRITO SANTO: DISTRIBUIÇAo DA PEA POR SETOR DE ATIVIDADE POR REGIAO

1970 1977

REGiÕES PEA TOTAL DISTRIBUIÇAo POR SETOR - % PEA TOTAL DISTRIBUiÇÃO POR SETOR - %
( 1000 HAB.) PRIMARIO I SECUNDARIOT TERCIARIO ( 1000 HAB.) PRIMARIOI SECUNDARIO I TERCIARlü 1 S/DECLAR.

Vitória 166,2 30,3 18,8 50,9 219,5 19,4 14,6 59,4 6,6

Colatina 57,7 58,9 12,0 29,1 65,1 48,6 6,9 39,6 LI,9

Nova Venécia 68,3 75,2 6,6 18,2 62,2 58, O LI,3 31,7 6,0

Li nha res 52,8 66,7 12,5 20,2 66,1 41,7 12,9 40,6 4,8

Cachoei ro de Itapemirim 112,8 61,6 11,5 26,9 123,3 46,7 7,8 LIO ,5 5,0

TOTAL DO ESTADO 457,8 52,5 13,6 33,9 536,2 36,4 10,7 47, 1 5,8

Fonte: FIBGE. Censo Demogrãfico, 1970.

SEDU/SEPL. Censo Escolar/Pesquisa Sócio~econõmica~ 1977.



QUADRO 11

REGIÃO DE VITdRIA: DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR SETOR DE ATIVIDADE POR MUNICfplO

1970 1977

MUNICfPIOS PEA TOTAL DISTRIBUIÇAO POR SETOR - % PEA TOTAL DISTRIBUiÇÃO POR SETOR - %

( 1000 HAB) PRIMA RIO I SECU NDA RI01 TERCIARIO (1000 HAB) PRIMARia ISECUNDARia ITERCIARIO 1 S/DECLAR.

Afonso Cláudio 14,4 86,79 3,26 9,95 14,3 78,56 1,74 17,89 1,81

Alfredo Chaves 3,3 82,17 3,18 14,64 3,7 70,81 2,26 23,25 3,68

Anchieta 3,2 72,77 9,33 18,40 3,4 Lf 1,95 12,46 35,96 9,63

Cariacica 24,8 7,34 33,38 59,28 38,2 4,04 19,99 . 67,93 8,04

Domingos Martins 8,2 79,53 6,12 14,35 8,9 72,77 1,68 24,34 1,71

Fundão 2,4 53,58 13 ,61 32,81 2,7 30,80 12,36 49,42 7,42

Guarapar i 6,3 46,18 20,54 33,28 9,4 20,25 10 ,O 1 65, II 4,63

Ibiraçú 4,7 48,18 18,28 33,54 6,0 27,73 20,49 45,32 6, LI6

Piúma I, O 66,90 11,55 21,54 1,5 23,24 20,77 49,67 2,22

Santa Leopol d i na 7,9 87,37 10,42 10,28 7,7 73,61 1,42 17,84 7, 13

Santa Te res a 7,6 68,00 12,37 19,26 8,0 59,38 10,55 27,61 2,116

Serra 4,6 39,42 21,56 39, 01 9,8 9,85 30,66 55,28 LI,21

Viana 2,9 59,27 18, 10 22,64 4,7 26, LI5 18,17 51,33 4,04

Vi 1a Ve 1ha 32,0 3,18 24,50 72,32 49,0 2,38 18,88 70,46 8,28

Vitória 42,9 1,65 19,67 78,68 52,2 1,49 12,54 77,99 7,98

TOTAL DA REGIÃO 166,2 30,3 18,8 50,9 219,5 19,4 14,6 59,4 6,6

TOTAL DO ESTADO 457,8 52,5 13,6 33,9 536,2 36,4 10,7 47,1 5,8

Fonte: FIBGE. Censo Demogrâftco, 1970.
Censo Esco lar/Pesqui,sa Sóc'Ío-econôSEDU/SEPL. Dados básicos sobre migração> emprego> renda> educação e nabitação - projeto

mica> 1977. Vitória, SEPL, 1977 .
'"N



QUADRO 12

ESTADO DO EspTRITO SANTO: DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR FAIXA DE RENDA POR REGIÃO - 1977

PEA TOTAL DISTRIBUiÇÃO DA PE/\ POR FAIXA DE RENDA - %
REG IÕES

(1000 HAB.) 1 SEM RENDA MENOS DE DE 1 A DE 2 1\ DE 5 1\ DE 10 A MAIS DE SUl
1 SM 2 SM 5 SM 10 SM 20 5H 20 SM DECLARACÃO

Vi tóri a 219,5 5,0 19,2 26,7 27,1 10,3 5,2 2,8 3,7

Colatina 65,1 la, 1 27,6 29,5 18,5 5,0 2,4 1,7 5,2

Nova Venécia 62,2 12,1 30,9 23,1 14,7 5,0 2,6 1,6 10,°
Li nha res 66,1 8,2 25,2 31 , 1 19,5 5,6 2,7 1,8 5,9

Cachoe ira de I tapemi rim 123,3 10,2 30,4 28,5 17,3 5,4 1,9 1,2 5,1

TOTAL DO ESTADO 536,2 8,2 24,9 27,6 21,4 7,3 3,5 2,0 5,1

Fontes: FI BGE Censo Demográfico, 1970.

SEDU/SEPL. Dados básicos sobre migração3 emprego 3 renda3 educação e habitação - Projeto Censo E8colm~/Pe8quúa Sócio-econô

mica3 1977. Vitória, SEPL, 1977 .



QUADRO ]3

REGIÃO DE VITORIA: DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR FAIXA DE RENDA POR MUNiCípIO - 1977

DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR FAIXA DE ~ENDA - %PEA TOTAL
MUNI CfP IOS

(1000 HAB.) SEM RENDA MENOS DE DE I A DE 2 A DE 5 A DE lO A MAIS DE SEM
I SM 2 SM 5 SM 10 SM 20 St1 20 St1 DECLARAÇÃO

Afonso Cláudio 14,3 20,7 32,6 19,2 12,2 3,9 1,8 0,8 8,8

Alfredo Chaves 3,7 23,5 23,9 23,7 17,2 4,9 1,7 0,5 4,6

Anchieta 3,4 7,8 29,5 33,8 19,2 3,5 2,4 3,8

Cari aci ca 38,2 0,9 16,° 30,4 34,3 10,7 3,9 0,7 3, 1

Domingos Martins 8,9 23,5 20,2 20, 1 17,2 7, I 3,2 2,3 6,4

Fundão 2,7 3,9 20,6 35,5 24,5 7,7 3,5 1,3 3,2

Guarapa ri 9,4 4,3 23,4 29,9 26,4 6,8 4,4 1,7 3,2

Ibiraçú 6,0 5,5 20,5 28,4 25,5 9,6 3,5 0,5 6,5

Piúma 1,5 6,6 24,9 31,4 25,4 6,2 1,9 0,9 2,7

San ta Leopoldina 7,7 20,3 35,4 19,3 12,2 2,7 0,9 0,4 8,8

Santa Teresa 8,0 13,1 22,6 31,5 16,6 6,4 2,3 2,8 LI,7

Se rra 9,8 0,2 11,5 37,6 30,2 11,2 4,4 1,8 3, 1

Viana 4,7 5,2 21,4 35,2 30,8 4,2 J ,7 0,3 1,2

Vi la Velha 49,0 0,8 15,3 26,8 33,2 12,7 5,8 2,7 2,7

Vitôria 52,2 0,6 17,4 23, 1 26,3 14,1 9, LI 6,9 2,2

TOTAL DA REGIÃO 219,5 5,0 19,2 26,7 27,1 10,3 5,2 2,8 3,7

TOTAL DO ESTADO 536,2 8,2 24,9 27,6 2 J ,4 7,3 3,5 2,0 5,1

Fontes: FIBGE Censo Demográfico, 1970

SEDU/SEPL. Dados básicos" sobre migração" emprego" renda" educação e CenDO Enco Zm,!Pesquisa Sóc'io -eco
mica" 1977. Vitôria, SEPL, 1977 .

'-I
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ASPECTOS ECONÔMICOS



4.1.

4. I. I. CARACTERIZAÇÃO GERAL

76

AGROPECUARIA

o Espírito Santo pode ser considerado um Estado de economia -
agropecu~

ria, onde cerca de 17% de sua área vem sendo uti I izada com lavouras agri

colas e 55,5% com pastagens (Quadro 14).

As regiões de Colatina e Cachoeira de Itapemirim eram as que apresent~

vam, em ]975, o maior percentual da área total regional ocupada com la

vouras (23,6 e 20,5%, respectivamente). A Regi~o de Vit6ria detinha cer

de 18% de - total ocupada lavouras,ca sua area com enquanto que, na mesma
- (1975), - Nova Venécia Unharesepoca as regioes de e situavam-se em torno

de 13% .

A Região que detinha o maior percentual de sua área total ocupada com

pastagens era a de Nova Venêcia (72,3%), seguida por Cachoeiroe Colatina

(58,5 e 54,1%, respectivamente). As regiões de Nova Venêcia e Colatina

concentram o rebanho de corte e misto estadual, enquanto que na

de Cachoeira local iza-se a principal bacia leiteira.

Região

Linhares e Vit6ria detinha, somente, 48,4 e 41,2%, respectivamente, do

total de suas áreas ocupadas com pastagens.

De acordo com OS dados censitãrios de 1975 (Quadro 14), a Região de Vit6

ria, juntamente com a de Unhares, era uma das mais florestadas do Estado.

Isso se expl ica tanto pela local ização de importantes reservas flores

tais, como, no caso da Região de Vit6ria, pela agressividade da topogr~
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fia de sua zona serraria, j imitante do desenvolvimento de atividades a

grícolas e pecuárias.

A aná! ise intra-regional (Quadro 15 e Mapa XXIII), referentes ao perí~

do de 1970 e 1975, mostra que as alterações ocorridas quanto ao uso da

terra variam bastante de município para município. De um modo bastante

geral, a área ocupada com lavouras permanentes aumentou no período (exce

çao para municípios de Cariacica, Guarapari, Ibiraçu, Viana e Vila Ve

lha) .

Para o caso das lavouras temporárias, a regra geral é da redução de área.

As áreas de pastagens cresceram, tambêm, em todos os municípios, mostran

do que o fenômeno da pecuarização dos anos 70 atingiu até mesmo a Região

de Vitória, a menor pecuarização do Estado.

o valor total da produção agrícola no Estado, em 1975, atingiu cerca de

Cr$ 2,0 bi Ihões. A Região de Vitória, situa-se em segundo lugar quanto

ao valor da produção agrícola, colocando-se logo após a de Cachoeiro de

ltapemirim - a primeira colocada (Quadro 16). Aves e ovos, animais de

mêdio porte e produção agrícola são os principais ramos.

Os municípios de Afonso Cláudio, Domingos Martins, Santa Leopoldina e

Santa Teresa são os que mais participam no valor da produção agrícola da

Região. Nesses municípios, os cultivos agrícolas (lavouras) se consti

tuem nos principais itens da pauta agrícola, com exceção de Domingos Ma~

tins, onde a avicultura representa cerca de 50% do valor da produção

(Quadro Jn .

Na Região de Vitória existiam, em 1975, cerca de J7 mil estabelecimentos

agropecuários, responsáveis pela produção agrícola regional. Esses esta

belecimentos perfaziam, aproximadamente, 763 mil hectares, concentrados
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principalmente no estrato das pequenas propriedades: cerca de 62,3% da

área total regional formavam, em 1975, propriedades com menos de 100ha

(Quadro 18 e Maoa XXIV). A concentração média estadual é da ordem de

42,4%. As regi~es de Colatina, Nova Venécia, Linhares e Cachoeira de

Itapemirim possuem, respectivamente, 47,7, 31,2, 26,9 e 48,9% de suas

áreas concentradas na faixa das pequenas propriedades. O tipo de colonl

zação, baseada em economia familiares, expl ica essa característica.

o fenômeno da concentraçao fundiária que ocorreu no Estado, caracteriza

do pelo desaparecimento de cerca de 10.500 propriedades com menos de

IOOha no período de 1970/75, é também bastante representativo para a Re

gião de Vitória, embora não tenha atingido as proporç~es verificadas nas

regioes de Colatina e Nova Venécia. A descapital ização agrícola desenca

deada a partir da erradicação dos cafezais e a expansão das atividades

pecuárias são os principais expl icadores dessa situação.

Na Região de Vitória, o fenômeno é verificado em todos os municípios (Qu~

dro 19), destacando-se como causa, além das já apontadas, o surto de

urbanização (inchação) verificado no Município-cidade de Vitória e muni

cípios limítrofes.

Serra e Vila Velha foram os municípios onde ocorreu, relativamente, a

maior redução do numero de pequenas propriedades (perda superior a 40%).

Anchieta, Fundão, Ibiraçu e Viana sofreram, também, reduç~es importantes

(em torno de 2Q%). No interior, as reduç~es de import~ncia ocorreram em

Domingos Martins e Santa Teresa, principalmente.



QUADRO 14

ESTADO DO EspfRITO SANTO: UTILIZAÇ~O DAS AREAS RURAIS POR REGIOES - 1970 e 1975

LAVOURAS PASTAGENS MATAS E FLORESTAS . IERMS tA Drs~
TERRAS MEMA I E TEMAS PROOlJT 1- TOTAL

fU:CIOES PERAANENTES TEKPORAA IAS NATURAIS PLANTADAS NATUAAIS PLANT AOAS VAS NÀO UT III Z. 1~ROD\JTI VAS I A~ I r.AnA<

N
li I t a/ \1 1a/ ÂI\ \ 11/ \ t 1/ 1 1 ./ 1 1 1/ \ 1 1/ /1 1/ I TOTAL /1 a/

O REA REGIM AREA REGIM EA REGIM Âl\EA !'í G1NJ Âl\EA REGI)\,Q ·MEA RE GI!ID MEA
RE G17..:: AREA RECllIQ MEA Rfr.ll{) A!\E A

~til.M

I\EGI'NJ I 1970 50.880 6,8 8] •225 11,7 176.947 23,6 94.5~2 12,6 116.732 15,6 4.555 0,6 173.773 23.2 44.251 5.9 ]_8.905 100 2.7~ 0,_
(Vllórle) 1975 5U 27 7,6 n,-o- 10,4 229.59) )0. I BJ...850 11,1 103.3_1 13,6 7.801 I J O• 142,854 lU 'í7.li41 7.5 163 211 100 Z 611 O ,

I\[GI Ao II 1970 5O.987 lO ,8 62. 406 1).2 92. 796 19,6 141.20 I 29,9 83.326 17,6 925 0,2 24.156 5,1 16.900 3.6 472.697 \00 2.05} D._
(Co\Hln.) 1975 68.266 14, O 46·557 ',6 196.l88 40,3. 67.312 13,8 56.099 1I ,5 170 0,0 33 ,395 6.9 18,977 3.9 486.964 100 L9SS 0.0.
I\EGIÂO III 1970 49.12' 5,8 81.151 9.5 259.187 30,2 278.\39 32,- 120.944 14, \ \ .726 0,2 48. 100 5.6 19.041 1,9 858.012 100 2.977 O,)
(NOya V.nécl.) 1m 5].229 6,_ 60,615 6,8 47q ll 5 54,0 162.495 18,3 66.502 7,5 2.156 0,2 , 37 ·911 4.3 2O, _15 2.5 886,268 100 5.971 0.1

".(GIM IV 1970 59 .968 7. 4 48.715 6,0 92.704 11,4 23-.385 28,9 230.380 28,4 16.017 1,9 92.610 11,4 25.36 o
_ ,6

810.139 100 90) 0.1
(L 1nhn'a) Im 6U78 7,7 _4 .348 5.J \99·727 23,7 208.3 25 2_ ,7 116.069 I) ,8 87. 105 10 12 92.528 11.0 )0,243 3,6 8, ).Z2} 100 .515 o,I

~rcl.a.o v 1570 85"'9 9,8 1\ 7. 039 1).5 )8U49 44,2 75.833 8,7 103.5'8 11.9 I .900 0.2 66.985 7,7 340606 ~,O 869:609 \00 1•~ 91 0.1
(C, IOp<!mlrlm) \m 86 .424 10, I 82 .oo5 lO, ~ 468.»0 54,5 ,4 . 803 4, o 97.611- 11 14 1.158 oJI I ~8J624 5.1 ll..J.D. . J.8 859. 171 J 00 1.m 0.1

TOTAL 0,0 ESTADO \970 297.008 7,9 396.536 10,6 1.005.88) 26.8 824.100 21,9 654.930 17 ,~ 25,12 ) 0,7 ~05.m \ 0.8 150.158 3.9 ),259.)62 \oo 10.171 O. ,

1m ,,"72, 81? )12·m 814 1.272.78) 41, o 557. 785 1~ 15 4)9.625 11 12_9_U~.º 2,6 )55.)62 9.3 160,239 4/2 ),8)8.831 100 15.671 0.".._

Fonte: FIBGE. Censo Agropecuá r i o do Espírito Santo - 1975



QUADRO 15

REGIAo DE VITORIA: UTILIZAÇAO DAS TERRAS, SEGUNDO MUNICTplOS EM 1970-1975

'.
LAVOURAS ! " PASTÓGENS MATAS E fLORESTAS TERRAS EM DESCANSO TERRAS

t E TERRAS PROOUT IVA TOTAL AHEA IRR ICAOAI
PERMANENTES TEMPORARl AI

..
. NATUMI S PLANTADOS NATURA IS PLANTADAS NAo UT I LIlAOAS

I NAPROVEI lAVEI S

MUNIC(PIOS ANO

j I j I I I
ARlA

~
AnlA

~
Ai'lA '. AMA

~
AHEA t AMA < ARE A

I
AHEA

I
A!lU\

\
AHEA,J. "< ~ •(lIá) (11.) li,.) (/1~ ) (I,.) . - (hn) li",) (11.1 (",,) (Il1'd

-~- ---

0,25

0,39

0,82

0,15

0,48

1,20

U,I2

0,12

0,23

0,93

3,60

0,19

1,2)

O, Dl

0,12

0,61

0,31

0,13

0,03

0,18

O, J6

2,00

0,09

0,09

O,O I

O, l&

O. J4

0,3,

0,41

540

19

38

5

238

&1

12

225

119

15

5

15

58

41

216

401

219

18)

187

18

59

500

20

;.: ,6)6

2.6) I

1.311

10.169

15.&)J

100

100

100

100

I UO

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

IUO

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

6,lI7

2lj :153

21. 756

'I) 288

~8. 156

52.618

50.83 I

J6.968

36.555

Ij 2 9Ll~

"J 7\4

14. :J~3

6. :i67

25. :ó8
29, 11 ~6

29, IZ~

3~.li56

143. 497

15J.047

11. 7'<)

17.868

117.899

112.912

88.619

87. 1189

]lj8. <)U5

763.lI4

108.9JO

108.8'J)

11,0 ).759.360

4. I 3.8)8.842

4,6

7,2

J.5
1,1

6,5

7,0

6, O

1,8

4,0

9,9

7,5

5,"

3,5

6,9

9,8

9, I

2,8

J,3

7, I

5,9

7, O

10, I

521

,/0

1.202

2.116

1. 471 ), I

1.678 4,3

4.835 5,4

5,lj )8 6,)

1.029

1.216

835

I. U51

1.002

2. ISS

3.212

2.338

1.815

3.381

188

112

5.057

10. \9'

5.145

4.620

8. l,U 7,1

11.912 10,9

8.255

17,Ij22

ISO.18u

158.68)

21,S

27,3

9,9

7,6

14,5

8,9

39, &

J2,7

13,6

11,9

13,7

10,3

24,6

16,9

19,6

19,5

37,6

27,'

15,7

9,'
3.9

'
1

2.050

12,023

11.2 96

9.217

11. 950

•. 293

3.658

930

556

'3.117

35.625

19.622

15,8.6

12.959

8.577

8.127

7, 100

2.297

3.',80

"" .291
30.902

0,1

O, I

0,1

1,1

1,3

0,2

0,1

0,1

O, I

0,4

3,4

0,2

O, I

0,2

42

&

12

66

12

6 I

1.

227

118

62

35

168

I. 225

1.244

1.461

9,2

7,6

15,4

13,4

14,2

14,2

12,2

11,3

15,9

17,2

13,4

5,5

23,5

20,6

3.337

1.192

1.'33

2.027

18.7&3

19.410

22.099

20,439

7.443

7,2'7

3.• 17

2.756

i~s'
3,2

21,5

5,0

21,2

6,7

7.932

1.819

11. 170

3.382

'),1

)5,9

27,1

53,1

37,0

,9,6

53.186

60.609

6.909

18.2)2

19,3

16,9

7,8

7,1

27.7 06

25.865

8,'

9,6

9,2

la, o

6,6

4,5

13,9

12,8

" O

12,021

14.762

•. 830

5. Q25 .

2.441

1,660

1.635

2.294

4.778

5.51.

1.283

1. 988

5,863

5.125

2,492

2.283

1970

1975

1970

1915

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1.?75

1970

1975

1970

1975

'.110

3.603

3.8'9 10,4 10.005

1,363 3,7 19.'16

851 7,2 2.79'. d,8 1.886 16,1

1.'36 8,1 6.83" J8,2 737 ',1

15 .• 26 13,1 2•. 794 ,1,0 3'8 0,3

13.552 12,0 27.609 1",4 3.0.2 2,7

5,1 2.106 8,' 5.36~ 21,S 7.88131,6

9,1 2.190 10,1 7.5123',5 •. 655 21,'

13,7 •. 0709,5 8.15619,0 2.203 5,1 10.117

11,7 2.610 6,0 9.6'7 22," 3:032 6,9 9.030

I 5,7 3.0'3 7,0 13.963 12,3 11.570 26,8 5.070 lI,7

4,7 2.'130 5,1 11.008 12,9 21.634 44,9 3.755 7,8

55 0,8 583 9,1 9' 1,5 3.356 52,3 1.013 15,8

169 2,7 7.8 12,0 '.361 10,2' 271 ','

3.583 3,3 9.118 8," 17.165 IS,a: 9.8\1 9,0 17.1&1 15,8 '163 o,,
•. 697 ',3 1•. \01 13,2 16.781 15,', 8.9$1 8,2 16.1\6 1\,8 380 o,,

7.2)& 8,2 lI.701 13,2 17.35' 19,6 17.797 20,1 17.016 19,2 627 0,7

9.• )2 10,8 8,725 10,0 26.938 30,a 9.'50 10,8 15.431 17,6 719 0,8

1970 1.'&2 5,0 2.057 7,1 9.277 31,7 7.379 25,. 3.107 10,7 762 ,,& 3.609 12,'

1975 2.148 5,4 855 2,2 10.385 2&,3 13. 0eZS D,l 3.480 8 li 3.231 8.7 •. 60. 11,7

1970 2,63510,2 l,l07 &,b b."5 23,9 6 ,050 d,3 U45 7,1 12 6.31224,3

1975 1.935 6,6 1.'7. 5,0 6.573 22,4 9.27\ 31,S 2.092 7,1 5.953 20,2

1970 .. 3 2,9 8615,7 1.283 8,6 3·50) 23,4 '.781 31,9 809 5,4 1.79118,&

1975 60 0,9 \'3 ..2,2 ).578 5',5 885 13,5 50 0,8 532 8,9 1.199 18,2

1970 83 8,5 37 3,8 )06 )1,\ 47 ',8 1)0 1),' 268 27,5 10) 10,6
1975 25 8,4 9 ),0 70 2),6 15 5,1

_________-:-:--:-::-__-:-::-_-:- -: ,;,.... .-:..58=-_1::..9:.;,5=-__~'~20 4U,4

1970 50,880 6,8 87.225 11,6 176.947 23.6 9'.5.2 12,7 116.7)2 15,6 '.555 0,& 173.))) 23,2 "" '56 5,~

1975 57.227 7,5 79.40. 10,' 229.593 ]0,1 8'>.850 11,1 103.341 1),6 7.801 1,0 142.854 18,7 58.1',4 7,6

1970 297.008 7,9 )96.531 10,5 1.005.878 26,8 824.097 21,9 654.929 17,4 25.119 0,7 '05.618 10,8

1975 33'.063 8,7 8,3 1.572.779 41,0 557784 1',5 '39.628 11,5 98.388 2,6 357.582 9,1

Serra

TOTAL 00 EsplRITO SANTO

TOTAL OA REGIÃO

VII. Velha

5unta leopoldlrt4

Ibl raçl.l

VI a04

GwraparI

P Iúma

Fundão

Alfredo Chaves

Afonso CláudiO

• VI to.r1.

Fonte: FIBGE. Censos Agropecuários, 1970-1975. '"a



QUADRO 16

ESTADO DO EspíRITO SANTO: VALOR DA PRODUÇÃO* ANIMAL E VEGETAL POR REGIÃO - 1970 e 1975

I/ALOR DA PRODUçM

ANIMAL VEGETAL

REGIOES LAVOURA
A DE GRANDE DE HEolO A\1:S E PEQl!. PERMANENTES SI LI/I CUL TURA EXT AAÇ J\o TOTAL

N PORTE PORTE NOS ANIMAIS TOTAL
v,,,\. ti!::.

TEI"t'ORARIA
,,!GErAL

O NO, rAH

CrS 1000 LLlcrs.looo"!t=Cri 1000 I t crSloool t CrS 10001 t crsloool t CrS 1000 Cr$ 1000 I t CrS 1000 I t

IiEGI~ I \970 31.963 13,2 12.943 5,~ 45.007 18,7 72.566 30,1 32.932 7S .608 31,3 248 ' O, I 2.998 1,2 241,)5) 100

1275 77.964 18, O 21 .98~ 5,0 66.566 20,0 122.556 28,3 59.862 112.480 26 10._ 1.047 OJ 2 10.2\8 2,4 4F.8 45 100

I'.ECIM II \970 33.671 17, O 8.371 4,2 5.127 2,6 101.64051,4 6.336 36.509 18,4 0,0 12.62) 6,4 197.955 100

1975 90.950 F,5 14.887 513 6.634 2,' 99.533 35,6 9.)5 6 60.523 2I ,6 0,0 7.401 2J ~ •• 279,2JI 100

IUCIAO III 1970 64.887 27,5 . la .51 ) ,,5 ~ •826 2,0 103.018 43,6 5.090 45.6,0 19,3 16 0,0 7.331 3, I 236.2) I 100

1975 248.089 6I ,O IJ .985 3, ~ 6.~08 1,6 69.33 2 17,0 2.816 58.446 14,4 5~ 0,0 10,428 2 ,6 406.742 ICO

REC I~ IV 1970 32. 12 I 16,8 6.672 3,5 3 •5~ 7 1.9 87.649 45,8 27.216 29.243 15,3 77 0,0 32.041 16,7 191 •)8 O 100

1975 96.245 28,5 7. 6 11 2, ) 5.) 18 1,6 129020] ) 812 69 i 107 4] .82 I I], O 10.726 ),2 4).572 12,9 ))7.196 100

kECIAo V 1970 105.m )O, \ \3. 195 3,8 1).~51 10,0 123.963 35,3 15 ,4~0 90.044 25,6 m O, \ 3.932 1,1 351,m 100
1975 m,))? 40, I 22. I? 2 ),6 IHI4 l ,2 176.??6 28,7 2? .OlI, 140.06' 22,? 58 0,0 10.521< I ,7 616.2 la 100

TOTAL DO ESTADO 1970 268.526 22,0 51 .694 4,2 72.458 6,0 488.856 40,1 87.064 277.04- 22,7 72) o, I SU25 4,8 1.218.256 100

1975 760.5 85 )6,7 80.619 ].9 12~.41<0 6,0 597.880 28,8 166. 175 415.))9 20,0 1\ .6B8 O, I 82.\73 4, O 2.0n.9H 100

*Va1ores de 1975.

Fonte: FIBGE. Censos Agropecuários do Espírito Santo, 1970/1975.



,,\U"lR I .... ,

~REGIÃO DE VITORIA: VALOR DA PRODUÇÃO* ANIMAL E VEGETAL PO R MU NICrP IO 1970-1975

VALOR OA PRoouçAo

~IMAL VEGETAL

LAVOURAS
OISCRIMINAÇAo ANOS ANIMAIS oE ANIMAIS OE AVES E TOTAL

GRANDE PORTE MEDia PORTE PEQUENOS ANII'!AIS
PERMNENTES

"" To

~VE
TEMPORARIAS

TOTAL
CAFE

Cr$ 1.000 I % Cr$ 1.000 I % Cr$ 1.000 I % Cr$ 1.000 I '. I crS 1.000 Cr$ 1.000 ! % I I % r$ .000 .1

9.858 38,0

21.)82 38,3

5.351 la j 3

10.255 11,7

6_41\ 22,8

11.687 21.6

100,00

lilO,OO

100,00

100,00

100,00

100,00

J00,00

100,00

6.3 /i!

8.168

9.42)

16.8)5

1.061

5.895

71 I 100,00

610 IUO, 00

28.171 100,00

5/r. IljJ 100, UO

jJ,ll5ô IUO,OO

1& ,ljj2 100, OU

3/19 IUO, uo
Ij.875 100, (lO

)25 IUQ ,ao
1).872 100.00

14, \75

24.825

26,0)9 100,00

56.808100,00

10.757 100,00

li" 752 100,00

5.83\ 100,00

17.269 100,00

52.194 100,00

87.917 100,00

48.804 100,00

85.208 100,00

11.743 100,00

29.146 100,00

0.3

O,)

0,0

0,3

0,8

2,5

0,7

3.1

0.5
2,2

0,7

2,6

0,0

o, o

I. o
4,2

0.7

I, o

I.)

1,5

0.7

0,5

oo 4

1,8

) ,6

2,0

1,0

2U,1

O, o

67

550

67

437

o
18

16)

230

160

]57

1180

561

8)

)01

1)8

218

40

98

I. U75

219

I. 37&

182

1,775

)0

1.551

o, o
O, o

O, I

0,1

o, o

O, I

o,o

1,)

0.0

o,o
0,0

o, O

o,O

o, o
o, o

0,2

O,/j

o, o
0,1

o,o

o,o
0,0

0,0

o,O

0.1

0,2

0.1

0,1

O, o
32,1

67

O

35

8

11

o

o
84

11

PIO

121

3&3

~I • 5oo

36,3

3\,7

28,)

25,1

21,8

21,\

30,4

26,S

40,\

13,9

23,1

14,7

21,9

15,7

27.1

19,0

)8,1

37,9

26. I

13, I

25,8

51,1

13,9

15.0

20,9

31,7

15,)

),349

3.647

2,063

2.649

288

1.120

17.712

29.604

3.0&9

3.820

2.780

2,290

1.274

3.703

15.83&

23. )0)

2,558

I. 131

7,358

1\.319

4.762

1.9))

I. 661

3.4\8

1.695

7\7

459

250

10.7\\

20.512

B~O

578

2.837

9.589

4.131

6.042

21

39

1.651

2.097

4.459

5.82Z

\03

\82

600

2.260

126

20S

4.075

3.882

2.)75

8.232

2.641

.5.18 I

682

I. 768

).6\2

12.823

4\9

862

25,0

38,7

56 ,2

53,9

Zé ,4

z4,5

3,6

3,0

2,1,87

4.12\

37

179

1.588

3.164

8.133

13.365

19.14~ 39.2

2~.éé5 18.9

4.95 I ",,2

I1.9)5 ~o. 9

4.464 41.5

4.084 Z7, 7

2.54é 43,)

8.3~0 48,6

5.2~1 1j7.~

5.997 )6.7

\03 7,5

48\ 10.0

126 17,6

205 33,6

1. SI3 19,\

2,2)6 16,2

1,0

0,3

6,3

3,0

21,6

25.0

12,\

11,4

4,8

4.8

9.2

25,1

3, I

6. I

8,8

4,3

18.)

12 ,3

19,2

57.7

), I

1,9

17,7

9,9

48,)

50,4

1,9

1),5

6,9

7,0

1.000

1. 75)

592
502

6.091

13.531

3·2)6

6.504

816

59 I

21

))

Ii

20

2.026

2.0)2

1.029

2.8 I)

123

1. 105

2.341

4.070

1.085

7. )O~

334

28)

1.0)3

1.689

25. ZO)

44.)27

1,1

2,4

1,5

D. O

7,7

7,0

6,6

5,6

2.8

I,)

1,0

0,2

1,2

0,1

5,2

4, O

1,4

3,3

) ,8

3,2

6,7

5,6

7,0

7.0

6,1

4,0

3.4

2,9

1,7

8,0

2.177

).744

55 )

792

637

945

1. 7I I

3.185

259

187

11)

J,03

62

8

717

1.1)3

368

42)

99

1.393

2. )28

3.518

86

2)1

11

II

12

3.40)

5.930

1),9

16.4

17,6

31,6

16, )

27, O

19, O

16.9

67,3

77 ,2

8,9

5,8

lJ ,/1

19.)

11,7

20, )

15,7

15,8

24,8

50,5

14,4

11,6

5,2

5,2

Z) ,7

28,6

9,5

19, O

38,0

48,6

2.5 15

).15)

).62~

9.) 15

1.645

4.)80

1.847

4.454

9é

118

1.018

82)

5. )24

17.294

1.838

4.606

2.662

) .454

842

1.996

2. ))1

4.596

1. 756

2.)37

1.)69

4.714

).577
8. 1)8

714

',.546

1970

1975

1970

1975

1~70

1975

1970

1975

I~70

1~75

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

Vi I a Ve I ha

Serrll

Ibl r.,"

Ví tórl a

Domingos Hartlru

Afonso Cláudio

Sanla Leopoldlna

C.r1aclc4

AI fredo ChavéS

TOTAL DA REGIAo

TOTAL 00 ESTADO

1970

1975

1970

) l.~b)

77 .9G~

268.526

)60.584

1).2

17,9

2Z .0

)6,6

5 Ló9 i ,

80.622

5.4

5,0

3,9

~5 007

56 566 19.8

6,0

&, o

n.S&ó 30,l

12Z,SS6 28 j l

)2.932

87. J~;f

165.169

75.608

112./180

227.0 1t/l

\15.3)i,

31,3

25,7

n,7
20,0

248

097

)2)

15.9)7

0.1

1,2

V,l

0,7

S8.925

82.174

1,2

2, )

241. 35') 10U, 00

4,&.8;15100,00

1.218.256 100,00

2.075.96 1, 100,00
co
N

i;Valores de 1975.

Fonte: FIBGE. Censos Agropecuários do Espírito Santo, 1970-1975.



QUADRO 18

ESTADO DO EspTRITO SANTO: ESTRUTURA FUNDIARIA POR REGIÃO - 1970 e 1975
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QUADRO 19

REGIÃO DE VITORIA: ESTRUTURA FUNDIÁRIA POR MUNICfplO - 1970 e 1975

AREA AREA

TOTAL

N~ OE \ AREA

ESTAB. I ha I t

> 500

t'~ DE I ARE,
If'--~-"'T!·-t-j

AREI,

ha ! t

200 500

N1 DE I
e...,...---~------i

ESTAS, r

100 - 200

111 OE I AREA

ESTA8,! Ih.

50 100

111 DE I
ESTAS. II------'Ir---Ih.

10 • 50

N1 DE I AREA

ESTAS.! h. I

o - 10

111 DE I
ESTAB.f-,-1--h.~-r!---1

ANOSDISCRIMltlAÇAo

568- 14.306

58, 14, )81

,1/, 95~ 100,00

21. 756 100,00

25.~60 100,00

29,L1::6 100,00

975 100,00

296 100,00

42 . ~)04 1IJO , oo
43,744 100,00

11. 74!1 100,00

17.868 100,00

29,122 100, UU

39.496 100,00

I" ~92 100,00

é.5él 100,00

52.619 100,00

50.83 I 100,00

36.9'10 100,00

36.555 100,00

'>J.2~0 100,00

',8.143 100,00

6. 'i17 100,00

6.217 100,OU

108.9,,0 100,00

108.893 100,00

88.&)0 100,00

87.489 100,00

J 17.900 100,OU

112.912 100,00

)0

31

875

676

224
104

2. ;)07

3.825

2.130

I. 790

780

485

1.076

834

96

100

1,064

1,049

1.055

1.096

860

63'1

3.059

" .6, 3

687

529

11.0/2 PI3,il97 10°100

3.901 153.047 100,00

],J/

8,5

2,7
, ,6

1,8

4,5

5,5

1,2

2,6

35,2

"5,7

12,7

20,1

4,5

5,5

6, ti

23,7

) ,5

'0,2

20, I

3'1,6

16,0

0,5

20,0

~ou

1.937

5.913

3. O10

2.468

550

81)

I. 249

3.178

3,698

1.189

2,221;

650

2.651

JO 258

18,040

. 2. SLS

8.65 I

10

13

20,5

),0

9, I

3,7

~ ,6

12,5

25,0

15,5

17,1

8,°
21,7

4', ,6

24,8

5, O

5,2

8,0

11,9

18,7

19,1

19,9

23,5

37,6

• 1,0

17,1

13,8

12,°
20,2

100

6.316

5,029

1.'06

3.606

'.389

5.164

3.121

5.,22

2.86,

1.539

5,'33

5.6.7

7.110

10.383

5.",3

7.525

5.169

6.91'1

5.637

2,694

22

28

5
12

18

g1

2.
36

19

24

18

21

16

9

13

36

16

19

12

19

_)5

50

23

17

23

19

16, I

21,1

16,1

20,3

8,9

10,4

16,8

20,2

JlI,9

8,9

10,)

I' ,8

16,0

28,0

25,5

23,5

21,5

13,9
12,2

111,1

15,'

18,2

21,2

8,8

13,0

I, ,9

17,5

100

2,184

2,821
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7.871

1.656

2.758
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16,
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12,9

3,1

40,4

35,é

3,,2

)0,8

30,3

7,2

10,3

17,6

15,0

28, I

2é ,6

9,5

18, I

2],11

26,8

33,9

)6,0

21, )

18.)

25,9

16,7

36,4

36,3

19,9

15,1

2' ,6

22,3

38.7'3
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21 .265

26.5JO

2,088

•. 05'

4.578

, .401

12.16)

12.810
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1.9' I
2o,

39.317
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6.713
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2.985

,2.937

.0.988

'.971
5.47'

10.546

9,764

25

77

81

39.

26

57

é7
6,

158

9

15.

õ,08

'89

"lO

149

188

19'

573

592

275

280

124

~9

46

'5

657

627

19,0

10,6

2) "

23,1

11,7

é ,5

25.4

59,5

27,2

29,1

28, I

20,8

3',9

26; 7

'5.8
.0,7

" ,2
25,5

1, ,2

12.5

39.5

36,1

176

1.750

,25

248

37.2'.5

29.763

5.536

•• 20.

7.115

6,799

19. P'5
12.169

91,

77'

klLii.'\7

47.0 61

10.385

7. 5~0

65.757

62.291

4.103

4,771

4é,526

.0·776

8,853

7,579

1,.869

14.0.9

" 14
32é

616

589

I)

II

191

210

450

327

227

168

322

302

66

21

741

477

35

)2

\.839

1,763

1,392

1:01).

2.518

2.368

1,773

1.518

1.5

1,5

\ 2

3,3

2,1

2,9

2,5

0,9

0,5

2,9

• ,2

2,8

1,9

7,6

5,0

1,8

1,3

3,2

2,9

0,7

1,1

1,0

6,0
2.1

7,2

3,5

2,8

2,9

3.'
15,2

'14

191

1.0, 1

830

835

.59

I. 735

825

I. 860

I. OJ8

J3

"

4,561

4.390

389

554

1.596

1.608

I. 232

1.086

381

2.9

184

26,

I. 021

699

885

897

2,095

1.473

97

65

9

19

216

217

78

'7

36

38

357

J57

187

142

.71

190

.27

251

2J5

216

195

127

78 I

696

70

110

166

80

"3
288

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

1970

1975

\;j <'ll\d

Santa Leopoldlnll

PI uma

Ibl rilçu

s~ rra

vi tórla

Santa TereH

Domlngo1 MartIns-

Vi la velha

Guaraparl

Fundão

AI f redo Chll'o'es

Afonso Cl ãudl o

Anch I eto

TOTAL OA REGIAO/ESTADO 19)0 .2B,6 24,I 29,1 28,8
1925 19,1 16, J JP," JfI I

'~*''''/=._·==''''''_'"''=~=,'''''_'~''''''''''.'''''~_4'''''·'''''"·' .I_..''·''''·-'

100,00

100 ,OU

2) ,4 19,9

28, I, 19,8

19. ,o6

1),206

5,0

7,7

37 572

58.80&

, ,8

Ó,7

'3
62

6, &

a,.

9.7
11,a

72 .627

90.068

12,3

Il,"

253

J 15

12,6

14,0

16,1

17,5

28,6

27,B

928 120.709

l. 023 132.77'

I,,) 18,)

21, I lO,)
~--- ,----

21'.4"5

211.646

26,7

2'~'"I'

3.249

J.19P

2) ,6

.29,6

38,1

33,3

2B5.299

253.308

lI. 165

9.773

2,5

1,9

18.262

1,.608

3.768

2.843

1970

1975
TOTAL OA REGIAo

Fonte: FIBGE. Censos Agropecuários, 1970 e 1975. co
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MAPA XX 111

1 UTILIZAÇÃO DAS TERRAS - 1970/75
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4.1.2. AGRICULTURA

A área ocupada com lavouras na Região de Vitória atingia, em 1978, cerca

de 105 milhas, representando aproximadamente 12% da área total estadual.

Desta área, as lavouras permanentes ocupavam cerca de 35 mil ha, sendo

o café a principal cultura, ocupando cerca de 23 mil ha, seguido pela

cultura da banana, que ocupava, na mesma época (1975), mais de lO mil ha.

No ano de 1975, as lavouras anuais ocuparam cerca de 70 mi lha, destacan

do-se as culturas de milho (39 mil ha) feijão (20 mil ha) e mandioca (7
mi lha) .

A produção de banana, laranja, feijão. mandioca, milho e tomate é bastan

te significativa, quando comparada com a produção total estadual. A Re

gião participa com 2/3 da produção de banana, mais da metade da produção

estadual de laranja e tomate e com cerca de 1/3 das produç6es de feijão,

mandioca e milho.

Os rendimentos médios por hectares, na Região, estao bem próximos

verificados para o Estado como um todo, indicando a existência de um

vel tecnológico bastante baixo em todo o. Estado.

dos
..

nl

A comparaçao entre os dados de 1970 e 1975, para o subsetor lavouras

(Quadros 20 e 22), mostra que, de um modo geral, na Região, ocorreu subs

tancial produção da área agricultada.

Em função da diversificação ecológica existente e do maior ou menor grau

de desenvolvimento dos setores terciârios (principalmente serviços e tu

rismo) e secundário, ocorrem modificações substanciais no subsetor lavou

ras da Região de Vitória, quando se considera o nível municipal.
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A produção de banana concentra-se nos municípios de Guarapari, Alfredo

Chaves, Cariacica, Santa Leopoldina, Domingos Martins e Viana que, ju~

tos, produzem cerca de 80% da produção total regional.

As lavouras de café concentram-se em Afonso Clâudio e Santa Tereza que,

juntos, detêm, também, quase 80% da produção regional.

A produção de laranja está relativamente bem distribuída na Região, sen

do os maiores produtores os municípios de Guarapari, Santa Leopoldina,

Cariacica, Domi ngos Martins e Serra.

Também, para as culturas temporárias, verifica-se variações significat~

vas: Afonso Cláudio, Domingos Martins e Santa Leopoldina são os princi

pais produtores de feijão; Santa Leopoldina e Domingos Martins, de man

dioca; Afonso Cláudio, Santa Teresa, Domingos Martins e Santa Leopoldina

de milho e tomate.

o valor da produção do subsetor lavouras, dos anos 70 e 75, pode ser com

parado a partir do confronto dos dados dos Quadros 21 e 22, tendo a Re

gião, de um modo geral, aumentado sua receita agrícola.



QUADRO 20

REGIÃO DE VITÓRIA: PRODUÇÃO AGRfCOLA POR MUNICfpIO - i970
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INDICADOR ~,UNICr?IOS FEl JIIO

(ti
TOM TE

QUANTl OAO~

(ton. )

Afonso clâudio

Alfredo Chaves

i\nch i c to

C.:'.lriacica

Liomingos f"i.arcins

fund,1o

Gua r tlparl

I bi raçu

Plúrnn

Sdrlta Lcopoldina

Santcl Teresa

Serra

IJi ana

\/lla \/el hil

Vi tórja

192.416

714.475

811.419

700.078

502.635

113. Itl 1

1.381.929

38.048

2. 100

893.780

132.659

148.750

1.119.546

49.000

9.150

8.124

nl,

172

1,7

1. 298

46}

239

1. O17

8

1.063

3.778

55

20""

988

} .442

2.001

3.31,2

7.576

4.658

2. }31

177

2 1.914

3.242

8.395

17.529

2.244"· _

71

I ,4 '77

5.052

3.1,1;0

'185

18.450

! .745

4.327

1.'376

J32.

2 I . d93

3. 119

1, 192

955

6

20.210

910

335

109

4.167

329

477
1.09/1

55

3.024

8.683

91

201

265

6

1.988

415

253

79

1.875

85

298

111

45

945

360

36

108

131

4

800

251

O

I

1.41; 2

15

2.262

1.063

26

6

2

Toml REGIÃO 6.809.166 17.391 78.404 39.956 6.733 5.870

rOTAl. RE': Ií\o ESTADO % 45,6 rã.. a 48, I 25,7 _ -32,1

AREA

(ha)

.Afonso cláudio

AI fredo Chaves

Anchieta

Ca r i ac í ca

Domingos Martins

Fundão

Guarapari

Ibiraçu

Piúma

Santa leopoldina

Santa Teresa

Serra

Vi ana

Vi la Velha

Vi tôria

529

')47

951

992

1. 394

211

3.851

142

13

1;28

H5

331

1.762

192

38

9.210

1.371

278

144

2.369

699

516

1. 955

19

1.1;93

5.437

350'

11;8

19

Il}

36
146

250

11

91;

58
2

279

'60

~.

127

111

5

220

416

573
121;

3.606

259

762

214

1. 743

521

,~ li!.

135

19L

19.674

1.851

480

179

6.200

362

859

1.532

106

3.629­

6.877

218

3'61

247

9

7.635

I. 078

504

169

4.541

199

8/1

457

104

1.713

1.205

129

262

137

6

TOTAL REGIÃO 12.016 23.989 1. 559 9.075 18.950

TOTAL REG/IIO/ESTAOO % 45,2 12.6 53.6 28,5 23,0 26.5

VlllOr, DA

PROOUÇAO (em

Cr$ 1.000,00)

Afonso Cláudio

Alfredo Chaves

Anchieta

Cariaclca

Domln90s MartIns

Fundão

Guarapar i

Ibiraçu

Piúma

Santa leopoldina

Santa Teresa

Serra

Vian,a

Vi la Velha

Vi tória

131

942

1. 303

754

751

233

2.473

50

2

1.147
115

183

l'.m
81

17

6.868

793
138

64

1. O13

34D

176

765

6

847

3. 485

57

286

18

76

159

79 .
1as

18

174

97

7

312

60

211

334

34

2

233

187

253

84

1. 315

188

611

193
19

I. 212

171

11l

267

157
2

3.783

221

76

29

936

80

137

285

13

560

1.425

25

61

54

/ .71; 3

401

237

71

1.600

75
285
1Ia

31

870

321

35

~4

109

3

173

63
a
o

5 IZ

o

397

183

III

2

TOTAL REG Ilia 9.509 14.840 1.686 5.003 7.686 5.975 I. 355

TOTAL REGlllo/ESTADO % 59,0 9,9 41,2 29.2 24.5 34.8 5 J ,4

0.35

0,30

0.93

0,88

7,07

7.84

50.29 .

55,98

566.67 0,72

561.84 0,91

RENDJ,~E~TO MED10 TOTAL REGliIo---------------------------------
't/ha TOTAL ESTADO

i:cachos
~'dq 000 frutos

Fonte: FIBGE. Censo Agropecuârio, 1970.



QUADRO 21

REGIÃO DE VITÓRIA: PRODUÇÃO AGRfCOLA POR MUNiCípIO - 1975
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I NO ICAOOR MUN IC[PIOS BANANA' I Ft l,j"O di
j GR:~O

O.U/\NTIOAOE

CTon. J

Afonso Cl âudio

AI f redo Chave s

!~nch i e ta

Cariacíca

Gomíngos Martins

Fundão

Guarapar i

lbíraçu

Piúma

Santa Leopoldina

Santa Teresa

Serra

Viana

Vi la Velha

Vitória

i61

I. 731

726

1.173

841

135

2.698

124

3

1.087

191

135

862

24

29

6.023

644

68

39
1. 011

358

132

747

65
1.025

4.345

29

29

O

397

5.174

I. 903

9.745

9.224

2.777

10.958

1.823

39
10.396

5.746

8.065

4.883

2.772

1.333
164

529

36

10

37

118

175

93
118

516

98

189

19

2.b&ó

93

1.937
36

189

161

104

1.288

477

33

144

7

2. a6ü

90]

2.591

1.100

1.519

~. 170

1.008

720
16.943

1.734
1.166

I. 547

92

8

870
1]8

3.J22

6.825

91

182

72

l .535

301

3.640

O

3.468

4.077

O

TOTAL REGIÃO 10.020 14.515 73.902 3.435 7.683 41. 700 13.031

TOTAL REGIÃO/ESTADO % 66,7 13,4 53,1 9,2 34,6 25,9 58,2

AREA

(na)

Afonso Cláudio

AI f redo Chaves

Anchieta

Cari ac ica

Domingos Martins

Fundão

Gua rapa r i

Iblraçu

Plúma

San ta Leopo I di na

Santa Teresa

Serra

Viana

Vila Velha

Vi tória

11 D

1.864

588

999
I. I 19

306

2.348

109

4

1. 166

228

448

1.102

9

37

9.911

803

54

111

2.023

495

285

1.461

52

1.656

6.158

193

69

O

3

47

15

95

115

31

100

20

163

44

146

34

11

1.905

190

!l54

47

16

69

160

259

70
181

521

98

202

48

7.426

1.017

228

298

4.61l3

226

551

512

164

3.012

1.090

118

361

25

317
151

269

159

2.039

152

558

172

142

2.646

24 I

228
22/,

14

O

19.058

1.659

260

463

4.904

240

671

915
117

4.326

4.964

222

441

97

180

35

343

O

356

235

o

TOTAL REGiÃO 10.437 23.271 825 4.220 19.646 7.312 311 .337 1.150

TOTAL REGlllo/ESTAQO % 67,1 17.,4 51.7 9.8 29,3 32,4 25.4. 58,2

VI\LO~ DA

PROOuÇAo (em

Cr$ 1.000,00)

Afonso Cláudio

AI f redo Chaves

Anchieta

Cariacica

Domingos Martins

Fundão

Guarapar'1

Ibiraçu

Pfúma

c,on{o leopoldlna

'';é]nca Teresa

':;erra

Viana

Vi 1a Vel ha

Vi tória

433

9.224

3.636

6.796

3.948
1.288

11. 634

459

16

4.025

978

T. 301

4.783

149

167

24.087

2.346

202

158.

5.074

1. 396

546

3.262

140

5.61,5

19.522

139

175

2

36

291

137

811

543

331

787

209

õ

563
4,6

5TT

413

196

2.638

310

928

89

19

69

223

327

153
244

1.186

204

322

43

6.018

960

212

289

5.158
262

498

498

274

J.189

1.306

121

336

16

764

309

832

386

3.832

503

2.314

351

515

5.739
881

696

975
60

8

17.462

1.138

180

224

3.594

235
47(.

1.~54

140

2.640

4.521

110

199

35

1.674

336

9

5.030
O

2.538

3.862

O

11,32

11.33

55.4

13.45632.058

0.88

1.08

27.7l8,2

7,84

6.55

33,8

0,39

0.30

19.137

0.87

6.755

9.6

a.81

41 ,6

89.57

87.20

5.336

0,62

0,91

14.5

62.694TOTAL REGIJIO 48.837

TOTAL REG/AO/ESTAOO ~ 68,7

REXOlllENTO MEDia TOTAL REG/Ao 0.96----------------tina TOTAL ESTADO 0,.96

~':cachos

~'::f:j 000 frutos

Fonte: FIBGE. Censo Agropecuário, 1975.



QUAORO 22

REGIAO DE VITORIA: VALOR DA PRODUÇÃO* AGRíCOLA POR MUNiCípIO - 1970
(Cr$ 1. 000)

MUNICTplO BANANA 1-~~F-t--J~RANJA MANDIOCA MI LHO FEIJÃO TOMATE

Afonso Cláudio 526 19.972 52 677 11. 001 5.069 503

Alfredo Chaves 2.739 2.306 221 544 643 '1.166 183

Anchieta 3.789 401 462 736 221 689 O

Cariacica 2.193 186 230 244 84 206 O

Domingos Martins 2.184 2.946 305 3.824 2.722 4.653 1.489

Fundão 678 989 52 547 233 218

Gua rapa r i 7.192 512 506 1.777 398 829 15

Ibiraçu 145 2.225 282 561 829 320 O

Piúma 6 17 20 55 38 90

Santa Leopoldina 3.335 2.469 907 3.524 1.628 2.530 I. 15 LI

Santa Teresa 334 10.134 175 497 4.144 933 532

Serra 532 166 614 323 72 102 3

Viana 3.714 831 971 776 177 244 52

Vila Velha 236 99 457 157 317 6

Vitória 49 6 6 3 9 3

TOTAL DA REGIÃO 27.652 43. 154 4.902 14.548 22.350 17.375 3.940

*A preços de 1975, corrigidos de acordo com a coluna 42 da publicação Conjuntuy'a Econômica~ da Fundação Getül io Vargas.
Fonte: FIBGE. Censo Agropecuário, 1970.



QUADRO 23

REGIÃO DE VITÓRIA: EFETIVO ANIMAL POR MUNICfplO - 1975

9 O

MUNICfplOS

Afonso C1 áud io

Alfredo Chaves

Anchieta

Cari ac ica

Dom i ngo s Ma r t i ns

Fundão

Guarapa r i

Ibiraçu

Piúma

Santa Leopo 1d i na

Santa Teresa

Serra

Viana

Vi la Vel ha

Vitória

TOTAL REGIÃO

TOTAL REGIÃO/ESTADO %

TOTAL ESTADO

BOVINOS

61.179

17.733

17.265

4.873

20.791

9.540

9.892

28.818

5.673

17.785

32.720

12.190

12.623

4.749

366

256. 197

12,2

2. 104. 159

SU1NOS

36.154

5.817

2.528

4.084

22.300

2.351

5.202

7. 123

134

26.616

20.247

764

2.339

201

12

135.872

26, O

522.366

AVES{:

255.669

161.983

23.683

24.995

1.107.729

64.587

93.468

30.989

1.904

430.400

241.737

28.040

62.089

55.387

280

2.582.940

50,7

5.094.577

*Gal inhas, galos, frangos e pintos.

Fonte: FIBGE. Censo Agropecuário do Espírito Santo, 1975.
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4.1.3. PECUÁRIA

o valor da produção animal da Região de Vitória representava,

cerca de 44% do valor total da produção agropecuária estadual

17).

em 1975,

(Quadro

A principal atividade pecuaria da Região, em 1975, em termos de receita,

era a avicultura, que participava com cerca de 20% do total da receita

agropecuária. Esta atividade está fundamentalmente concentrada em ap~

nas dois municípios: Domingos Martins e Santa Leopoldina (cerca de 30%

do total da receita da atividade).

o outro ramo ou atividade de produção animal de importância na Região ê

a pecuária bovina, que se concentra nos municípios de Afonso Claüdio,

Anchieta, Ibiraçu e Santa Teresa. A área de pastagens (Quadro 15), que

é um bom indicador para o crescimento desta atividade, aumentou no perí~

do 1970/75, na Região, cerca de 16%.

o efetivo animal da Região é mostrado no Quadro 23. A Região de Vitória

concentra cerca de 12% do efetivo bovino estadual, 26% do suíno e cerca

de 51% do efetivo avícola.



4.2.

92

INDUSTRIA~ COMERCIO E SERVIÇOS

A anâl ise da indústria, comércio e serviços para a Região de Vitória,

assim como para o Estado, está sensivelmente prejudicada em função da

precariedade dos dados disponíveis. As únicas informações homogeneame~

te coletadas para a Região são as do Censo Econômico do FIBGE, de 1970.

Desta forma, optou-se por uma anâl ise intersetorial, destacando sob as

óticas do valor de receita, pessoal ocupado e número de estabelecimentos

todos os dados disponíveis.

De acordo com as informações agregadas no Quadro 24, a Região de Vitória

apresentava, em 1970, a maior concentração de estabelecimentos indus

triais, pouco acima da Região de Cachoeiro de Itapemirim. A Região apr~

sentava, ainda, a maior relação pessoal ocupado por estabelecimento o

que, de certa forma, condiciona o grande volume de mão-de-obra empregado

pelo setor industrial. No que diz respeitoaovalorda receita industrial

(valor bruto da produção), aevidência do predomTniodosetor na Região de

Vitória torna-se bem mais evidente. A interrelação entre a receita do

setor industrial e o total de pessoal ocupado posiciona a Região de Vitó

ria como a de maior geração de receita por pessoal ocupado, com Nova Ve

nécia e Cachoeiro ocupando as segunda e terceira posições respecti:vamente.

A mesma análise do setor comércio pode ser desenvolvida a partir dos da

dos do mesmo quadro. A Região de Vitória possui a maior concentraçao de

estabelecimentos comerciais: as maiores relações pessoal ocupado por es

tabelecimento e valor da receita comercial por pessoal ocupado, sendo

este último índice superior a duas vezes o índice apresentado pela se

gunda Região, que é Colatina. A análise interregional para o setor ser

viços. apresenta a Região de Vitôria com uma posição temporal bastante

semelhante ã descrita para o setor comércio, destacando a Região de Cola

tina após a de Vitória na relação receita por pessoal ocupado.



QUADRO 24

ESTADO DO EspfRITO SANTO: VALOR DA RECEITA, PESSOAL OCUPADO E NOMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR DE ATIVIDADE SEGUNDO REG IDES - 1970

VALOR DA RECEITA PESSOAL OCUPADO Nr; DE ESTABELECIMENTOS
REGiÕES Cr$ 1.000,00

INDOSTRIA* COME:RCIO INDOSTRIA COMtRCIO SERViÇOS INDOSTRIA COMtRCIO SERViÇOSSERViÇOS

Vitória 405.120 1.923.395 74.213 9.952 12.673 6.567 965 L'.249 2.695

Colatina 55.125 197.070 12.635 2.721 2.648 1.522 606 1.133 743

Nova Venéc ia 39.741 54.290 5.262 1.348 2.109 1.050 488 1. L'50 635

Linhares 52.348 76. O11 7.024 3.070 1.826 895 L, 17 1. 070 468

Cachoeiro de I tapemi r im 151.452 268.130 18.662 5.839 4.409 2.838 962 2.155 1.702

TOTAL DO ESTADO 703.786 2.518.896 1J 7.796 22.930 23.665 12.872 3.438 10.057 6.2 L13

;';Pa ra o setor industrial, o valor bruto da prod ução foi cons ide rado como a rece i ta do seto r.

Fonte: FIBGE. Censo Industrial, Comercial e de Serviços do Espírito Santo, J 970.

'0
cu



QUADRO 25

REGIÃO DE VITÓRIA: VALOR DA RECEITA, PESSOAL OCUPADO E NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR DE ATIVIDADE SEGUNDO MUNICTplOS - 1970

VALOR DA RECE ITA PESSOAL OCUPADO N~ DE ESTABELECIMENTOS
MUN ICrPIos Cr$ 1.000,00

INDOSTRIA* COMtRCIO SERVI ços INDOSTRI A COMtRCIO SERViÇOS INDOSTRIA COMtRCIO SERViÇOS

-
Afonso cláudio 4.456 11.780 823 199 325 143 87 159 89
Alfredo Chaves 1.609 1.811 196 55 55 2Lf 24 36 17
Anchieta 482 2.025 564 55 86 55 14 63 25
Cariacica 147.624 80.223 6.802 2.719 1.309 754 110 712 371
Domingos Martins 2.318 6.299 540 115 196 75 31 85 38
Fundão 1.981 1.696 522 75 73 69 24 58 56
Guarapari 2.802 13.121 4.654 221 338 439 15 139 135
Ibiraçu 10.075 11.209 2.180 207 249 167 76 lOS 85
Pi úma 128 1.064 85 18 65 2LI 9 47 18
Santa Leopoldina 1.279 2.935 491 63 116 68 39 58 38
Santa Tereza 7.443 6.481 692 481 212 91 83 80 50
Serra 30.142 7.880 756 725 219 107 36 126 79
Vi ana 723 6.071 80 128 96 18 8 35 6
Vi la Velha 62.779 215.683 8.013 2.009 2.019 1.119 191 9LI9 638
Vitôria 131.279 1.555.117 47.815 2.882 7.315 3.414 218 1.597 1.050
TOTAL DA REGIÃO 405.120 1.9230395 74.123 9.952 12.673 6.567 965 L, •2I!9 2.695

'-'Para o seta r indu s t r iaI, o valor bruto da produção foi considerado como a rece i ta do setor.

Fonte: FIBGE. Censo Industrial, Comercial e de Serviços do Espírito Santo, 1970.
'0
+-
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As mesmas comparaçoes intersetoriais efetivadas a nível de Região podem

ser descritas a nível de municlpio, a partir dos dados do Quadro 25. A

atividade comercial é, absolutamente, a mais importante da Região, pois

apresenta a maior receita, o maior contingente de pessoal ocupado e o

maior número de estabelecimentos. Novamente, a anál ise a nível regional

camufla grande parte da real idade, principalmente em virtude da alta con

centração destas atividades nos municípios de Vitória, Vila Velha e Ca

riacica, que respondiam, em 1970, por 84% da receita industrial e de ser

viços e 96% da recei ta comercial; em torno de 80% do pessoal ocupado nos

três setores e 76% dos estabelecimentos comerciais e de serviços, assim

como 53% dos estabelecimentos industriais.

Desconsiderando estes três municípios, a aná! ise intra-regional pode ser

assim descrita. Quanto à relação pessoal ocupado por estabelecimento, ~

tica do aspecto físico dos negócios, registramos posições de lideranças,

para Serra, Viana e Guarapari no setor industrial; Santa Tereza, Ibira

çu e Guarapari no setor comercial; e, Guarapari, Viana e Anchieta no

setor serviços. No que diz respeito ao valor da produção por estebeleci

mento, que determina o tamanho médio dos mesmos, concluímos que os maio

res estabelecimentos industriais estavam local izados na Serra, Guarapa
Lc'- -

ri e lbiraçu; os maiores comerciais em Viana, Ibiraçu e Guarapari; e os

maiores de serviços em Guarapari, Ibi raçu e Anchieta.

A relação receita/pessoal ocupado, que determina a produtividade nominal

da mão-de-obra empregada, estabelece a seguinte hierarquia municipal: no

setor industrial, Ibi raçu, Serra e Alfredo Chaves; no setor comercial,

Viana, Ibiraçu e Guarapari; e no setor serviços Ibiraçu, Guarapari e An

chieta.

As informações do setor industrial, a nível de genero, por município da

Região de Vitória, encontram-se no Quadro 26. Os estabelecimentos indus

triais mais frequentes na Região são: produtos aI imentares, madeira, ~

biliário, bebidas e minerais não-metálicos. Os generos menos freque~
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tes, ocorrência menor que cinco, são produtos farmacêuticos, produtos

de matéria plástica, papel e papelão, produtos de perfumaria, química e

borracha, estavam todos concentrados na Grande Vitória.



QUADRO 26

REGIÃO DE VITÓRIA: NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR GENERO INDUSTRIAL SEGUNDO MUNICfplOS - 1970

- ___ o

lfiDOSTRIA MATERIAL
PAPEL

PRODuTOS
PRODUTOS P

MUNI Cfr IOS
EXTRAI IVA MINERAIS

META
MATERIAL DE

Moa I E
Pi:LES

QUrMICA ~;;~ÊS MATERIII r
PRODUTOS NAo MECANICA ELHRI CO TRMS MA DE IRA BORRACHA PRGD. SI TEXTI L

LURGI A LIMIO PAPELÃO PLASTlCA T
MINERAl S "ETALlCOS E COMUflo PORTEI t'iIU,?E$ IVELAS M

Afonso Cláudio 15 11

AI f redo Chaves 2

Anchieta I \

Cariaclcd 10 7 17

Domingos 110ft los 2 5
Fundão 6

Guarapari 6

ltil raçu 29
Pi Cuna I

Santa Leopoldina 8
Santã Tereza 19
Serrd 11
Vi anã 5
Vila Velha 16 16 16 \2

Vi tórl a 1\ 19 12 19 26

TOTAL DA AEGIAO 18 83 \9 23 19 1\7 117

RODUTOs VE.STuAH10

~~2/\iE~ ~~~l~~~6( tlEb I úAS

EDILINA TECIOOS

TOTAL
GERAL

ai
2\

1\

110

31

2\

15

76

59
a]
36

191

13 2Ia

3D j65

Fonte: FIBGE. Censo Indústrial Comercial e de Serviços do Espirito Santo, 1970.
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INFRA-ESTRUTURA~ SERVI~OS E EQUIPAMENTOS



5.1.

5.1.1. CONSIDERAÇÔES GERAIS

g 9

SAODE

Segundo definição da Organização Mundial de Saúde (OMS) , saúde é "o com

pleto estado de bem estar fisico~ mental e social~ e não apenas a sim

ples ausência de doenças". Assim, um diagnóstico regional de saúde deve

ria levar em consideração não apenas variáveis indicativas de níveis de

saúde, mas, também, variáveis indicativas da situação

dos habitantes da região.

sócio-econômica

A dificuldade de se obter informações sócio-econômicas numa série que

permita uma anál ise estática-comparativa, como a evolução do rendimento

da PEA regional, condiciona a apresentação deste diagnóstico sem o devi

do grau de complexidade no cruzamento das informações.

A estes problemas podem ser adicionadas outras dificuldades sobre infor

mações do setor, principalmente pelo fato de os indicadores de níveis de

saúde, tradicionalmente util izados, serem de fato índices de perda de

saúde.

Este diagnóstico está metodologicamente dividido em dois grandes grupos

complementares:

Niveis de saúde: anal isado atraves dos coeficientes de mortalidade g~

ral, proporcional e infantil; e

Rede de equipamentos e recursos humanos: a rede de equipamentos foi

subdividida em rede preventiva ou equipamento pára-hospitalares, que
- - a a asao os Centros de Saude, Unidades de 1-, 2- e 3- classes e Unidade Ru

ral, e rede curativa composta de hospitais gerais e especial izados.
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5.1.2. MORTALIDADE GERAL

o Índice de mortal idade geral da Região de Vitõria apresenta uma queda

acentuada na década de 60/70, tornando a cair na década de 70/77, mas

com uma tendência estabilizadora, ressaltando, ainda, que os índices des

ta Região estão acima da média estadual (Quadro 27).

Na anál ise inter-regional, verifica-se que no período 1970/1977, Afonso

Cláudio, Serra e Piúma registraram as maiores reduções neste indicador,

ficando com os municípios de Vila Velha· e Guarapari as maiores elevações

do índice, conforme consta do Quadro 28. Ê importante destacar o elevado

índice de mortal idade apresentado pelo Município de Vitõria, quase duas

vezes e meia o índice regional.

A observação desses índices, de forma isolada, podem, de certa forma,pr~

judicar a anâlise sobre a real idade do nível de saúde de população, em

virtude de os mesmos estarem distribuídos de forma assimétrica entre as

várias faixas etârias de população. Assim, para um melhor entendimento

da posição de setor, torna-se necessário adicionar a consideração dos

índices de mortal idade proporcional.
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Q.lJADRO 27

ESTADO DO ESprRITO SANTO: MORTALIDADE GERAL POR REGIAO - 960, 1970 e 1977

19771970·11960

REGiÕES INOI'IEROS NOI'IEROS NOMEROS I %ABSOLUTOS % ABSOLUTOS % ABSOLUTOS
I

Vi tôri a 4.128 11, O 5.048 8,6 5.804 8,4

Colatina 2.371 11,7 1.406 7,2 j .271 6,4

Venécia 1.564 7,0 1.544 /" . 1.251 5,2Nova tJ , I

Linhares 1.231 8,4 1.152 6,0 1.402 6,3

Cachoe ira de I taperni ri m 3.990 0,0 2.825 7,3 2.749 6,2

TOTAL DO ESTADO 13.284 9,4 11.975 7,4 12.477 7,3

*Os dados de 1960/1970 foram calculados com base no Censo Demográfico do Espírito

Santo, 1960/1970, levado a efeito pela FIBGE, e os de 1977 com base nos dados do

Censo EscoZar/Pesqdisa Sócio-econômica~ 19??~ real ízado pela Secretaria de Estado

da Educação (SEDU) juntamente com a Secretaria de ESLado do Planejamento (SEPL).

Fonte: SESA/ES. Diretoria de Estatística de Saúde.



Q.UADRO 28

REGIÃO DE VITORIA: MORTALIDADE GERAL POR MUNiCípIO - 970 e 1977

1970:': 1977:':
l'1UN I UP! OS NOME ROS

I NUMEROS I760 0,

ABSOLUTOS ABSOLUTOS ·11 o

Afonso Cláudio 521 11,0 337 7,9
/4.1 fredo Chaves 47 4,6 36 3,3

!~nch ie ta 47 4, J 60 4,7

Cariacíca 485 4,8 429 3,5

Domingos /'A,a rt i ns 154 6,3 143 5,8

Fundão 32 3,9 33 3,7

Guarapar i 137 5,7 231 7,5

Ibi raçú 117 6,9 j 06 6,3

P i úma 18 5,0 13 2,7

Santa Leopo ld i na 145 6,6 122 5,5

Santa Teresa 130 5, I 124 4,9

Se rra 99 ~ 7 132 4,0J , I

Viana 63 6,0 76 4,6

Vi la IJe Jha 485 3,9 862 5,4

IJitória 2.568 19,3 3. 100 19,8

TOTAL DA REGIÃO 5.048 8,6 5.804 8,4

kO S dados de 1970 foram calculados com base no Censo Demográfico do Espír~

to Santo - 1970, da F!BGE; e os de 1977 com base nos dados do Censo Esco

~aY'/Pe.scrU1:sa 50cio-econêm'ica, 1977~ da SEDU/SEPL.

Fonte: SESA/ES. Di retoria de Estatfstica de Saúde.



5.1.3. MORTALIDADE PROPORCIONAL

Na análise dos dados dos quadros de mortal idade proporcional, e de funda

mental import~ncia a observaç~o isolada das faixas menores de 5 anos e

maiores de 50 anos. Na faixa dos menores de 5 anos, grupo de habitan

tes mais sensíveis às situações sócio-econômicas, quanto menor o índice

melhores as condições de saúde. Raciocínio inverso deve ser desenvolvi

do para o grupo dos maiores de 50 anos. Nesta faixa, quanto maior o ín

dice de mortalidade melhores as condições de saúde, por indicar uma mal

or longevidade dos habitantes da Região.

A Região de Vitória apresentou um 1igeiro decréscimo no índice de morta

lidade na faixa dos menores de 5 anos, no período 70/77, ao mesmo tempo

em que manteve relativamente inalterado o índice para os maiores de 50

anos, apesar destes índices apresentarem-se acima da média estadual (Qua

dros 29 e 30).

Neste mesmo período, Guarapari e Vitória foram os municípios que apresen

taram maiores acréscimos nos índices para os menores de 5 anos, prlnCI

palmente Vitória, verificando-se reduções mais acentuadas nos municípios

de Cariacica, Serra, Santa Leopoldina, Anchieta e Piúma, conforme os

Quadros 31 e 32. Observa-se, ainda, nestes quadros, que na faixa dos

maiores de 50 anos os acréscimos mais significativos foram registrados em

Vitória, Guarapari, Ibiraçu, Vi la Velha e Anchieta, tendo Alfredo Cna

ves, Santa Leopoldina e Afonso Cláudio as maiores reduções neste mesmo

índice,



QUADRO 29

ESTADO DO EspfRITO SANTO: MORTALIDADE PROPORCIONAL POR REGI~O - 1970

-
NORES 1 ANO 1 -. LI ANOS S - 19 I\N OS 20 - /49 N~OS SO I\N OS E ~\A IS TODAS AS IDADES

REGIÃO
W? A85. ?{, o N? ABS. ~'Q I~ ? ABS. %o N? ASS. %0 N'? 1\8S. %0

'-

Vitória 1.379 8S,S 565 8,5 244 1,1 813 14, O 2. OLj7 3Lj,1 5.048 8,6

Colatina 396 68,9 18/4 7,6 81 1, O 209 3,3 536 29,5 1.406 7,2

Nova Venécia 1~82 55,7 30/,1 8,9 121 1,1 224 3,4 413 21,4 1. 544 6,1

Linhares 361 5Lf ,6 197 7,4 80 0,9 181 3, O 333 21,6 1. 152 6,0

Cachoei ro de I tapellli rim 6LI0 58,0 300 7,Lj 178 1,1 Lj17 3,9 1.290 30,9 2.825 7,3

--~~--------_..-
TOTAL DO ESTADO 3.258 67,6 1.550 7,9 704 1,1 1.8L14 3, LI 4.619 29,8 11.975 7, /1

Fon te : SESA/ES. Di t'etoria de Estatística ele Saúde.



QUADRO 30

ESTADO DO EspfRITO SANTO: MORTALIDADE PROPORCIONAL POR REGIÃO - 1977

MENOR
REGIi'JES

N'? 1\8

AS IDADES

Vi lót' i a 1. /131 85,2 3514 5,3 288 1,O 1 • 1LI5 4,4 2.586 34,5 5.804 8,LI

Colatina 368 71,° 115 5,8 71 0,9 178 2,6 539 25,1 1.271 6,4

Nova Venécia 388 67,5 130 5,3 62 0,7 162 2,4 509 23,9 1.251 5,9

Li nha res q22 62,5 188 7,1 75 0,9 257 3,6 ll60 23,7 1.402 6,3

Cachoe i ro de Itapernirirn 595 62,2 153 /1 ,° 112 0,8 1'56 3,5 1.q 33 29,8 2.7q9 7,2

------------
TOTAL DO ESTADO 3.20 1-1 72,7 9110 5,3 608 0,9 2.198 3,7 5.527 29,9 12. 1177 7,3

-_.-----------------

Fonl:e: SESA/ES. Diretoria de Estatística ele Saliele.

o
l"



QUADfi.O 31

REGIAO DE VITORIA: MORTALIDADE PROPORCIONAL POR MUNICrPIO - 1970

,._""'-

RES 1 ANO 1 - lj ANOS 5 - 19 NJOS 20 - L'9 ANOS 50 ANOS E MAIS TODAS AS IDADE S
MIJt~ ICrPlOS ~------ ~~------

S. % N? ASS. % N? ASS, % N? ASS. % N? ASS. % N 2:

AFonso CliJudio ILI2 87,7 10'1 1],0 35 1,8 67 3,9 173 38,4 521 11, O

Alfredo Chaves 6 21 , L, 5 4,1 2 0,5 6 1,8 28 23,3 L(7 4,6

Anchieta 17 51,5 3 2,2 3 0,6 7 1,9 17 13,1 47 Li , 1

Cari aci ca 94 32,0 38 3, I 17 0,4 97 2,7 239 24,9 485 4,8

Domingos Martins 29 38,3 9 3, 1 8 0,8 21 2,5 87 30,0 15 LI 6,3

rundão 9 112,3 2 2, LI 0,3 11 1,5 16 16, O 32 3,9

GU éJ rapa I" I 39 52,5 13 I, , L, 7 0,7 14 1,7 6 LI 25,6 137 5,7

Ibi raçu 211 58,5 15 7,9 L, 0,5 21 3,8 53 27,9 117 6,9

PI Lll11a 6 56,0 3 6,7 9 22,5 18 4,0

Santa Leopoldlna 35 56,5 10 4,0 7 0,8 14 1,8 79 27,2 145 6,6

Santa Teresa 23 311, 4 8 2,8 11 1,1 19 2,2 69 23,8 130 5,1

Se I"ra 25 45,5 8 3,7 5 0,7 19 3,3 LI2 21, ° 99 5,7

Viana 14 40,2 13 10,° 2 0,5 9 2,6 25 20,2 63 6, O ,

Vi 1a Ve lha 118 35,9 60 4,2 20 0,4 66 1,5 221 19,2 LI85 3,9

VI tórl a 798 245,7 27 L, 20,3 122 2, LI 449 8,7 925 65,1 2.568 19,3

TOTAL DA REGIÃO 1.379 85,5 565 8,5 21j4 1,1 813 4,0 2,047 34, 1 5.048 8,6

Fonte: SESA/ES. Diretoria de Estatística ele Séllíde,

OBS. : os dados sobre população Foram extrafdos do Censo Dernog rá f i co do Espfrito Santo, 1970, rea 1i zado pela FIBGE,

b

ti'



QUADRO 32

REGIÃO DE VITORIA: HORTAllDADE PRO[:>ORC I aNAL POR t1UNICrPIO - 1977";

MENORES - 4 ANOS 19 ANOS

HUI'JI cf PI OS
? ASS. ? ASS. % S %

Afonso C1áud i o 74 63,3 35 6,8 26 1,6 54 3,7 148 28,8 337 6,7

A I fredo Chaves 6 19,0 0,9 5 1,3 24 17,4 36 3,3
Anchieta 7 24,6 3 2,5 3 0,7 9 2,5 38 28,8 60 4,6

Cariacica 72 23,1 32 2.6 16 0,3 76 1,6 233 19,3 LI29 3,0

Domi ngos Hartins 30 Ll3,5 5 1,9 4 0,4 22 2,6 82 24,8 1LI3 5,6
FundiJo 7 38,5 2 2,5 2 u,6 4 1,3 18 14,3 33 "3 /~

~ ,
Guarapari 74 88,8 12 3,5 14 1,3 30 2,7 101 31,7 231 8,3
Ibi raçu 28 54,3 11 5,6 2 0,3 15 2,1 50 21,8 ,106 5,8

Pi lIma 1 6,0 0,5 1 0,6 10 17,7 13 3,2

Sall ta Leopo I d i 11,01 29 I~ 7,2 11 /~ ,6 3 °,LI 13 1,7 66 20,2 122 5,3

Santa Teresa 20 3/1 , 7 6 2,7 3 0,3 12 1,3 83 24,9 124 11.5

Se n-a 21 19,6 9 2,3 7 0,6 31 2,5 64 20,6 132 5,9

Viana 20 41,1 5 2,5 8 1,2 10 1,8 33 19,4 76 5,5
VI la Velha 1113 39,7 34 2,11 40 0,7 182 2,9 463 28,4 862 5, O

VI I ()f'ln 899 276,0 188 1I" 8 159 3,0 681 11,1 1.173 70,5 3. 100 17,8
,,_____' . ,~___. .""'-__~__<~__..__~"".~__.. '=_..,...<0.,,'...., •.• -,--

TOTAL DA REGIÃO I . L'3 1 85,2 354 5 288 1 O 1.145 .804 8 4

"'Dados calculados base no projeto CcnDO E:8CO Z-m"/í[!esqu{so
('I J '. ..... .•

19 77 ~ da SEDU/SEPl.com uOc'L.o-eCOJWI7l1/ C0.l

Fonte: SESA/ES. Diretoria de Estatística de Saúde.
Q.,
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5.1.4. MORTALIDADE INFANTIL

A taxa de mortalidade infantil é aceita pelos especial istas em planej~

menta do setor saúde como um dos melhores indicadores do nível de saúde

de uma população. Esses índices estão, na maioria das vezes, correlaci~

nados com variáveis determinantes de condições sócio-econômicas e cultu

rais de seus habitantes, tais como: condições de habitação, alimentação,

saneamento básico, programa de imunização, controle de doenças infecto­

-contagiosas e assistência médico-sanitária. Altos índices de mortali

dade infantil demonstram, de um modo geral, um baixo índice de desenvol

vimento da área.

Esta Região apresenta as mais altas taxas de mortalidade infantil em re

lacão as demais, não rendo sido registrado, no período 70/77, qualquer

variaçao significativa, conforme Quadro 33.

A análise a nível de município demonstra que as grandes elevações neste

índice foram registradas em Guarapari e Vitória, com destaque para Vitó

ria, por apresentar em índice o triplo da média regional e u ] t r a pa s s a r

o triplo da média estadual, em 19 ,sendo que Cariacica, Santa Leopol

dina, Afonso Cláudio, Serra, Anchieta e Piúma são os municípios que a

presentaram as mais sensíveis reduções no índice de mortal idade

til, no período considerado (Quadro 34).

infan

A nível global, cabe uma ressalva com respeito ã validade das estatísti

cas sobre mortal idade a níve de município. Isto se deve ao Tato de que

nem sempre os óbitos são registrados no loca de residência, em função do

necessário deslocamento do paciente, por ocasiao de um servi

uroente mais especializado.

méd i 00



QUADRO 33

ESTADO DO EsplRITO SANTO: MORTALIDADE INFANTIL POR REGIÃO - 1970 e 1977

197D :', 1977 :',

REGiÕES NC: DE 06 !TOS
MENORES DE

1 ANO

TAXA DE MORTA NC: DE 061TOS
LIDADE MENORES DE
P/lODO 1 ANO

TAXA DE MORTA
LIDADE
P/lODO

Vitória 1.379 85,5 1.431 85,2

Co 1a t i na 396 68,9 368 71,0

Nova Venéci a 482 55,7 388 67,5

Linhares 361 54,6 422 62,5

Cachoe ira de I tapemi ri m 640 58,0 589 62,2

TOTAL DO ESTADO 3.258 67,6 3.198 72,7

:"Os dados de 1970 foram calculados com base no Censo Demográfico do Espírito Santo,

1970, real izado peja FIBGE; e 05 de 1977 ca~ base no

8Q Sócio-econômicQ~ 19 7, rea izado pela SEDU/SEPL,

eto Censo EscoZar/Pesqui

Fonte: SESA/ES. - -<
1:-,. D L:-CT1. S
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QUADRO 34

REGIÃO DE VITORIA: MORTALIDADE INFANTIL POR MUNICTpIO - 1970 e 1977

1970 ,', 1977,',

MUN leI P105 N? DE 081TOS TAXA DE MORTA N? DE OBITOS TAXA DE MORTP,
MENORES DE LIDADE MEN ORES DE LIDADE

I ANO P/lODO 1 ANO P/lODO

Afonso Cláudio 142 87,7 74 63,0

Aifredo Chaves 6 21,4 6 19,5

Anchieta 17 51,5 7 24,6

Cariacica 94 32,0 72 23,1

Domingos Martins 29 38,3 30 43,5

Fundão a 42,3 7 38,5.-'

Gua rapari 39 52,5 74 88,8

lbiraçu 24 58,5 28 54,3

Piúma r 56,0 6,0O

Santa Leopoldina 35 56,5 29 1.;7,2

Santa Teresa 23 34,4 20 34,7

Serra 25 45,5 21 19,6

Viana 14 ,2 20 41 , 1

Vila Velha 118 35,9 143 39,7

Vi tóri a 798 5,7 899 276, O

TOTAL DA REGIÃO 1.379 85,5 1,L, 31 85,2

*Os dados de 197 roram calculados com base no Censo Demográfico do Espírito Sa~

to, 1970, rea jzado pela FIBGE; e os de 1 7 com base no

19 í.) rea j zado pe] a SEDU/SEPL.

eto Censc E'BCOL-al';/

Fonte: SESA/ES. Dire~o]~~Q



No que tange a mortalidade infanti l, os dados apresentam-se ainda

1 1 1

mais

precários, pois, além do problema do registro de óbitos, verifica-se,

quais

também, uma defasagem em virtude de comum prática, em zonas rurais pri~

cipalmente, do não registro imediato do recém-nascido, e, no caso de fa

tal idade, do óbito.

5.1.5. HOSPITAIS E LEITOS

A regiao de Vitória concentra 44% dos hospitais do Estado, dos

6 estao no Município de Vitória, possuindo, portanto, este
. ~ .

munlClplO,

um em cada 4 hospitais do Estado. Enquanto isso, 05 municípios de Fundão,

Serra e Piúma não possuem hospitais (Quadro 35).

Em função das diferenças existentes no tamanho (capacidade de atendimen

to) destes hospitais, torna-se nécessário que se faça uma análise que

considere o balanço entre a oferta e a demanda de leitos hospitalares,

sendo esta ultima calculada com base no nível recomendado pela OMS, qual

seja, 5 leitos por 1.000 habitantes. Esta metodologia de análise

tiu que fosse elaborado o Quadro 36.

perm~

De acordo COm estes dados, a Região analisada apresenta-se como a única

do Estado a ter saldo positivo de eiLos, isto é, a oferta para os dados

de 1975 ultrapassa a demanda cial em 653 leitos. A n(vel de municl

pio, verificou-se que os grandes responsavels por este

municípios de Vitória e Cariacica: o primeiro, centro concentrador dos

serviços médicos curativos e, o seoundo, devido ã existência de 2 hospi

tais de grande capacidade, porém ce atendimento especia izado.



ESTADO DO EspfRITO SANTO: BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE LEITOS HOSPITALARES POR REGIAO - 1976.

aSPITAIS OFERTA DE POPULAÇAo DEMAN DA
RE (n? ) LEITOS EM 1975 ( 0/"15 - 5%0) SALDO

(11 ? )

VI l(lIl él 38 3.92
"

655.991 3 . 271 653

Colalina 11 500 197.232 981 ( 481 )

Nova Venécia 11 32/j 222.201 1. 112 (788)

L i nh éll-es 6 239 2]L1.212 1.069 (830)

Cachoe i ro de I tapemi r i m 20 1. 194 382.106 1.852 (658)
_.-_.

TOT/\L DO ESTADO 86 6.181 1.671.742 8.285 (2.104)

Fonte: Hospi tais do Brasi 1, 1976.



OJJI\DRO 36

REGIÃO DE VITÓRIA: BI\LANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE LEITOS HOSPITALARES POR MUNICTplO - 1975 .

.

HOSPITA RTA DE POPULAÇM DE/'IAN DAcfrlos LEITOS SALDO(n <;')
(n'?) EM 1975 (01-1S - 5%0)

,~---"

Afonso CIFHld Io 78 LI/~.0/~2 220 ( 142)

Alfredo Chaves 12 16.748 53 ( 41)

I\nch i e ta 09 12.343 61 (52)

Cariacica 2 1.O35 117.133 585 450

Dornin90s Hartins 18 2L" 701 123 ( 10 5)

Fu ndão 8.7]1~ LI3 ( 43)

Guarapari 26 28.914 14 L, ( 118)

Ibi raçu 41 16.867 84 (LI 3)

r i lJll1a LI. 392 21 ( 21)

Santa Leopoldina 25 22.068 110 ( 85)

Santa Teresa 2 6"7 25.311 126 (59)

Se ,~ra 2"7.480 13"7 ( 137)

\I i an a 6 1LI. 491 72 (66)

\li Ia \le 1ha 3 211 148.141 740 (529 )

\li tória 23 2.396 150.586 "752 1.6 L14

TOTAL DA REGIÃO 38 3.924 655.991 3.271 653
.~----

Fon te: Hospitais do Brasi 1, 1976.



1 J .4

Numa anál ise comparativa entre o índice de mortalidade geral e a oferta

de leitos hospitalares, verificou-se haver uma relação direta entre a

oferta de leitos e o alto índice de mortal idade gera].

As informações sobre a existência, tipo de atendimento dos hospitais, a~

sim como do saldo dos leitos hospitalares, a nível de município,

tram-se no Mapa XXV.

5.1.6. EQUIPAMENTOS PÁRA-HOSPITALARES

encon

A rede de equipamentos pára-hospitalares da administração direta do Esta

do está constituída de Centros de Saúde, Unidades Sanitárias de l~, 2~ e

39 classes, alem das Unidades Sanitárias Rurais. De acordo com defini

ções da Secretaria de Estado da Saúde, um Centro de Saúde é classificado

como uma unidade diferenciada e pelo terminal de assistência médico-sani

tária destinado a serviços preventivos de massa, com área de
'4 1·, ~ 1 • -. , a ...... 2 aae 0.000 nabltanres. As Unloades Sanltarlas de 3-, L- e ]-

influência

classes são

unidades progressivamente diferenciadas quanto ao atendimento e especi~

I ização.

Assim, numa área urbana aCima de 1.000 habitantes caberia uma Un idade

Sanitária de 3§ classe, com rrabalho não especial izado; em concentrações

urbanas super ores a 5.000 habitantes cabeira uma Unidade Sanitária de

2=' classe, com especial zações justificadas pela demanda; nas concentra

çoes gerais de 20.000 habirantes caberia uma Unidade Sanitária de

classe,

ciais.

co~ trabalhos especial izados e/ou dirigidos a grupos etarlos so

As Unidades San tarlas Rurais são unidades com capacidade física e oper~

cional reóuz das, equi as com instrumentos de enfermagem suficientes

para curat vos e injeçoes, vacinas e medicamenros essenciais. Estas, de

verao estar ocalizadas em aglomeraçoes rurais desprovidas de recursos
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assistenciais e sem fácil acesso aos centros regionais de assistência,de

vendo possuir mais de 1.000 habitantes.



QUADfW 37

ESTADO DO EsrfRITO SANTO: REDE ASSISTENCIAL DA ADMINISTRAÇAo DIRETA POR REGIAO - 1979

REGIM

UNIDADES SAN I Tt\RI AS
CENTP,O DE

SAODE 1ê CLASSE Zê CLASSE 3~ CLASS E
(n9) (n9) (n9) (n? ) RURA I S

~~

Vitória 6 2 12 10 3

Colatina lj 6

Nova Venécia 6 3 4

Linilares Z 4 6

Cachoe i '"O de I tapel1li ri 111 3 17 9 7

TOTAL DO EST I\DO II 8 40 32 21

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde (SESA/ES).



QUADRO 38

ESTADO DO ESrrRITO SANTO: BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE SERViÇOS DE ASSITENCIA SANITARIA POR REGIAO

RURAL URBANA

REGIÃO O SALDO
OFERTA DEMAN DA SALDO

A A B ( 1979 ) (POP. 1977)

Vitória 6,000 30.000 211 . O43 (205.043) (181.0 LI3) 350.000 480.582 (130.582)

Co];Jt I na 2.000 10.000 103.57/1 (101.57'4) (93.57/1) 86.000 94.008 (8.008)

Nova Venéci a 8.000 /10.000 136.896 (128.896) (96.896) 93.000 75.987 17. OI 3

Linhares 12.000 60.000 144.227 (132.227) (84.227) 109.000 79.00 I 29.999

Cachoi? i ro de I tapem. 111,000 70 . OOO 209.289 ( 195 . 289) ( 139.289) 194.000 170.278 23.722
-~---

10T/\L DO ESTADO '12.000 210.000 805.029 (763. O29) (595. 029) 832.000 899.856 (67.856)

Of (' r t nA: I Un Idndc nl1 11;1 r i il rIu rnl a tendetlclo a 2.000 hab I tan tes.

Unldacle Sanit5ria Rural atendendo a 10.000 habitantes.

Fonte: Quadro 37 para o c~lcu10 da oferta.



QUADRO 39

REGIAo DE VITORIA: REDE ASSISTENCIAL DA ADMINISTRAÇAo DIRETA POR MUNICfplO - 1979

-- ~ -,~~-"-,~,,~_.>~.~-----~~.~,_.~

UNIDADES SANITARIAS
MUNICfplOS CENTRO DE

S/\ODE 1~ CLASSE 2~ CLASSE 3~ CU\SS E
(n9) (n~) (n 9) (n,? ) RURA I S

Afonso Cláudio

Alfredo Chaves

Anch ie ta

Cariacica

Domingos Martins

Fundão

Guarapari

Ibi raçu

P i úma

Santa Leopoldina

Santa Teresa

Se r ra

Vi ana

Vi la Velha

Vitória

TOTAL DA REGIÃO

3

6 2

1

1

2

12

2

2

10 3

~onte: Secret ria de Estado da Saúde (SESA/ES).



REGIAo DE VITORIA: BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE SEVIÇOS DE ASSISTENCIA SANITARIA POR MUNICfplO - 1979

-
RURAL URBANA

MUNlcrPIOS ( o'; ) OFE RT A ( 1979) DEt1AN DA SALDO
(POP. 1977) OFERTA SALDO

A I B
1

8 (POP. I 77)

l\fonso cláudio 34. LI 17 34.417 3LI,LI17 8.268 22.000 13. 71! 2

AI fredo Chaves 7.902 7.902 7.902 2.9811 5.000 2.016

Anchieta 9.6 L18 9.6 L18 9.648 3.039 5.000 1.961

Cariacica 33.766 33.766 33.766 89.921 50.000 (39.921)

DOill i n9 os t1artins 2.000 la .000 20.1 LI7 18. ]117 10 . 147 lf .6 L16 5.000 35 LI

FI.Jndão 3.8 L15 3.8 L15 3.8L15 5.032 6.000 968
Guarapari 11 .56 LI 11 .564 11 .5611 19.323 21 .000 1.677
Ibiraçu 2.000 10.000 la .646 8.6 Lj6 6 LI6 9.501 6.000 (3.50 I)

Piúllld 1.76') 1.76') 1.769 2.983 5.000 2. o17
Santa Leopoldina 2.000 lO .000 20 . LI 13 18.L113 10 . Lf 13 1.662 6.000 LI. 338
San t a Teresa 19.679 19.679 19.679 5.50/ C.OOO 119 j

Se r ra 18.982 18.982 18.982 III •oBa LI/ .000 32. no

Viana 111.203 Ilf .203 14.203 2.2 L11 5.000 2.759

Vi la Velha 985 985 985 158. ]72 11 1.000 ( 117. 172)
Vi tária 3.077 3.077 3.077 153.233 120.000 03.233)

TOTAL DA REGIAO 6.000 30.000 211 .O43 205.043 181 .043 LI80 .582 350.000 (130.S82)

,':0 fe r ta A: I Unidade San i tá r i a Rural atendendo a 2.000 hab i tan tes.

Oferta B: 1 Unidade Sani tária Ru ra 1 atendendo a 10.000 habitantes.

Fonte: (luad ro 39 pa ra o cálculo da oferta. '.-0
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Apesar de possuir mais da metade dos Centros de Saúde do Estado, a Re

gião de Vitória é a que apresenta os maiores déficits de serviços de re

de assistencial, tanto na zona urbana quanto na zona rural (Quadros 37 e

38) .

A nível intra-regional, observa-se que na zona rural apenas os municí

pios de Ibiraçü, Santa Leopoldina e Domingos Martins possuem Unidade Sa

nitária Rural, apresentando, assim, um déficit, tanto qual itativo quanto

quantitativo (Quadros 39 e 40).

A anál ise da zona urbana apresenta os municípios de Vitória, Vila Velha,

Cariacica e Ibiraçu como deficitários, ao passo que, na zona rural, to

dos os 15 municípios sao deficitários nos serviços de atendimento médico

preventivo.

o balanço entre a oferta e a demanda de serviços sanitários, encontra-se

exposto no Mapa XXVI.

5.1.7. MEDiCaS

A Organização Mundial de Saúde preconiza que, para regiões em desenvolvi

mento, a oferta ideal de médicos deve obedecer a um coeficiente quantita

tivo de 1 medico para cada 1.000 habitantes da regiao. Com base neste

coeficiente e na população existente em 1977, assim como na aferra de me

dicas no mesmo ano, elaborou-se os dros 41 e 42 para uma análise do

balanço entre oferta e procura de n~dicos inter e intra-regiona -

No quadro 41 que permite a anãl ise inter-regional, detectou-se ter a Re

giao de Vitória o segundo maior défi~:t de médicos, logo abaixo da Re

gião de Cachoeira de Itapemirim. Este índice é expl icado pela concenrra
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ção populacional nas Regiões de Vitória e Cachoeiro, pois as mesmas tam

bém apresentam os maiores contingentes de médicos entre as cinco Regiões

do Estado. Nas considerações intra-regionais, observa-se que, dos 15

municípios que compõem a Região de Vitória, todos, ã exceção de Vitória,

apresentam saldo negativo, (Quadro 42 e Mapa XXVI); Apesar da grande

concentração de médicos em torno do Município de Vitória, a chamada Gran

de Vitória (composta dos municípios de Vitória, Vila Velha, Viana, Serra

e Cariacica), apresenta um déficit de médicos quando anal isada globalme~

te.
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QUADRO 41

ESTADO DO EspfRITO SANTO: BALANÇO ENTRE OFERTA E DEMANDA DE MfDICOS POR RE

GIÃO - 1977

REGiÕES OFERTA DEMANDA'" SALDO

Vitória 507 692 -185

Colatina 93 198 -105

Nova Venê ci a 39 213 -174

Li nhares 52 223 -17 1

fachoe ira de Itapemirim 131 381 -250

TOTAL DO ESTADO 822 1.707 -885

*Calculada com base no índice da OMS, de 1 médico por 1.000 habitantes.

Fonte: CEPA/SEAG/ES. Diagnóstico sócio-econômico dos ~v~icipios.



QUADRO 42

REGIÃO DE VITORIA: BALANÇO ENTRE A OFERTA E DEMANDA DE MEDICaS POR MUNICf

PI o - 1977

MUNICfplOS OFERTA DEMANDA
OMS 1%0

SALDO

Afonso Cláudio 3 43 (40)

AJfredo Ch aves 3 11 (8)

Anch ie ta 3 J3 ( 10)

Cari aci ca 57 J24 (67)

Domingos Ma rt i ns 3 25 (22)

Fundão 2 9 (J)

Guarapari 9 31 ( 22)

Ibi raçú 6 20 ( J4)

Piúma 2 5 (3)

Santa Leopo 10 i na 8 22 ( J4)

Santa Teresa -, 25 (22)"~'

Serra 5 33 (28)

Vi ana 2 16 (14)

Vi Ja Ve lha 57 J59 ( 102)

Vi tóri a 344 156 ]88

TOTAL D,a, REGIÃO 507 692 (185)

Fonte: CEPA/SEAG/ES.
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5.2.

5.2.1. ASPECTOS GERAIS

1 2"

-EDUCAÇAO

o sistema educacional da Região de Vitória, proporciona a sua população

ensino aos nTveis pre, I?, 2? e 3? Graus. A administração do ensino e

realizada pelas três esferas administrativas: particular, estadual e mu

n i c i pa 1.

Para efeito desta análise, considerou-se com própria para o ensino de

pre-l? Grau a população na faixa de O a 6 anos; para o ensino de 1? Grau,

a população na faixa de 7 a 14 anos; e, finalmente, para o 2? Grau, a P~

pulação na faixa de 15 a 18 anos.

Os termos analfabetos, população escolar e população escolarizável, fo

ram, no contexto do presente texto, assim definidos: analfabetos, popul~

ção de 7 anos e mais que não sabem ler nem escrever; população escolar,

a população que se encontra matriculada no sistema escolar; e, população

escolarizáveJ, a população que se encontra dentro das faixas de idade

próprias para cada grau de ensino.

S.2.2.ENS1NO DE PRt-l? GRAU

Este tipo de ensino e ministrado em centros de educacão pre-escolar, jar
, .;; , - -

dins de infância, escolas maternais, classes de educação pré-escolar e

por outras entidades nas diversas esferas administrativas, e visa, nasi

camente, suprir deficiências no desenvolvimento da criança, preparando-a

para o ingresso no ensino regular de 1? Grau.



125

A população na faixa própria do ensino de pré-l? Grau é de 305.955 pe~

soas para o Estado e 116.256 para a Região, segundo o Censo Escolar de

1977. O confronto destes dados com a população escolar, explícita no Qua

dro 43, leva ã conclusão de que apenas uma pequena parcela desta popul~

ção está sendo atendida. No mesmo quadro, descobre-se que a rede partic~

lar é responsável por 50% das matrículas neste nível de ensino.

O continente de alunos matriculados nesta Região é de 12.403, o que cor

responde a 6% do total da população escolar e a 10,5% da população esco

larizável para este tipo de ensino.

A maior concentraçao de alunos verifica-se nos municípios de Vitória,

5.012 (40%), Vila Velha, 2.965 (24%), Cariacica, 1976 (16%) e Guarapari,

484 (4%) - Quadro 44.



QUADRO 43

ESTADO DO EspTRITO SANTO: TOTAL DE ALUNOS NO PR~-I? GRAU POR REGIAO - 1977

,~~_.~---~-~. ~-
.._.....

~

DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA
TOTAL

RE GIiíO ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR
DE

ALUNOS MATRfCUL.A I % MATR fCULA I % MATRfcULA I %

Vi tôri a 12. 1103 4.019 32 2.177 18 6.207 50

Colatina 2.686 1.O51 39 931 35 704 26

Nova Venéci a 1.698 808 48 262 15 628 37

Li nha t"es 3.778 1.10 1 29 2.416 64 261 7

Cacl'oe i ro de I tapemi rim 3.665 2.317 63 217 6 1. 131 31

TOTAL DO ESTADO 24.230 9.296 38 6.003 25 8.931 37

Fonte: SEDU/ES. tO:lI1en to AuditoY'1:a e Documentação Educadonal~ .7.977.



REGIAo DE VITORIA: TOTAL DE ALUNOS NO PR~-I? GRAU POR MUNICfplO - 1977

......

DEPENDENCIA AD~11 NI STRAT IVA
IAUNICfplOS TOTAL

ESTADUAL MUNICIPAL PART ICULAR
DE

ALUNOS MATRfcULA I % MATR fCULA I % MATRfcULA I - %
._- .

fi.. f01150 cláudio 103 103 100,0

Alfredo Chi1ves 166 136 82,0

Anchieta 217 187 86,0 30 14, O

Cariacica 1.978 112 6,0 1.290 65,0 576 29, O

Dorni ng05 !'la r t i n5 104 104 100,°
Fundão 176 118 67,0 58 33,0

Guarapa r i 48 1j 433 89,0 29 6,0 22 5,0

Ib i raçu 443 232 52, O 211 48,0

Piúrna 163 163 100,0

Santa Leopoldina 67 67 100,0

Santa Tereza 183 132 72,0 51 28,0

Se na 219 133 60,0 86 40,0

Viana 123 88 71,° 35 29,0

Vi 1a Ve lha 2.965 384 13 ,O 124 4,0 2.457 83,0

Vitória 5.012 2.100 l12,° 94 2,0 2.808 56,0

TOTAL DA REGIÃO 12.403 4.019 32,0 2.177 18,0 6.207 50,0
'"---~---""-_._~--~_._ ..._"'_....~,.,.""""~"'_ .._"""-'''"".~ ..,,~~--._-"'"----- >J

Fonte: SEDU/ES. Depor {;oJJ1eni;o Aud-ttorio e Documentação Educacional~ 19?? .



5.2.3. ENSINO DE l~ GRAU

Inicialmente, considerar-se-ã como base de apoio o total da população

escolar neste nível de ensino e a participação das várias esferas admi

nistrativas das dependências (unidades) escolares.

o panorama e bem nítido quando se observa no Quadro 45, que o governo

estadual é o grande responsável pela administração do ensino de l~ Grau

no Espírito Santo. A Região de Vitória na anãl ise inter-regional demons

tra o maior Qrau de dependência da esfera administrativa estadual. Não

possuindo ensino de 1~ Grau a nível federal, a segunda maior força deste

sistema educacional recai sobre a administração municipal.

A nível de município, o padrão de importância relativa das diversas esfe

ras administrativas sofre grandes variações, principaimente no que se r~

fere ao atendimento da rede municipal e particular. A rede municipal pa~

ticipa com maior intensidade no ensino do l~ Grau, principalmente nos

municípios de Domingos Martins e Santa Tereza, onde são responsáveis por

mais da metade da matrícula totaL A rede particular é mais atuante em

lbiraçu, Vitória, Piürna e Santa Tereza. Tradicionalmente responsãvel

por este nível de ensino, a .ede estadual responde por 65% deste atendi

menta escolar, com predominância - acima de 80% - nos municípios de tun

dão, Santa Leopoldina, Alfredo Chaves, Anchieta e Afonso cláudio, confor

me Quad ro 46 e Mapa XXV I l.

o Quadro 47 foi montado para se anal isar, a nível de Região, o grau de

carência de antenáimento da população de 7 a 14 anos, assim como a rela

ção entre esta carência e o índice de defasados, isto é, população ma

triculada no ensino de J? Grau com mais de 14 anos. O índice de defasa

dos pode ser calculado dividindo-se a população defasada pela população

escolar. Calculado para as cinco regiões, este índice não apresentou
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grandes diferenças em torno da média estadual para nenhuma dessas Reg~

ões, ficando Vitória com 26%. Mais significativo que este índice é o

posicionamento relativo dos defasados com a população na faixa de 7 a 14

anos fora da escola. Comparando as colunas C e E, determinou-se o segul~

te relacionamento: se C > E, o saldo seria negativo, isto é, caso fossem

extintos 05 defasados ainda faltariam vagas para a população escolariz~

vel.

Em contrapartida, se C < E, o saldo seria positivo, indicando que a ofe~

ta de vagas seria mais que suficiente para absorver a população escolari

zável, caso não houvesse defasados. A Região de Vitória, assim como os

de Linhares e Nova Venécia, e o Estado como um todo, apresentam um sal

do positivo, indicando que uma política direcionada ao combate de defa

sagem em suas causas poderia ser econômica para o Estado, na medida em

que este e a Região de Vitória teriam condições de absorver a população

escolar não matriculada, sem nenhum incremento da rede física e recursos

humanos e, consequentemente, sem acréscimos nos dispêndios financeiros

do setor.

Esta mesma análise a nível de município, pode ser desenvolvida com base

nos dados do Quadro 48. 05 municípios de Vitória, Vila Velha, Cariacica,

Serra, Guarapari e lbiraçu são os cinco municípios onde a relação C < E

persiste, sendo, portanto, os responsáveis pela posição idêntica regis

trada a nível de Região. Depara-se do presente que o grande contingente

de defasados neste grau de ensino acha-se concentrado na Grande Vitória,

atingindo cerca de 34.500 alunos, representando mais de 85% do total de

defasados da Região.



QUADRO 45

ESTADO DO ESPTRITO SANTO: TOTAL DE MATRfcULAS NO 19 GRAU POR REGIÃO - 1977

DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA

REGIÃO
LAÇÃO

ESCOLAR FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR

rlATRrCULA I % i-1ATRrCULA
I % MATRrCULA

1
% MATRrCULA I %

Vitória .776 100.630 65,0 29.174 19, O 25.972 16,0

Colatina l'2. I l'9 149 0,5 32.796 78,0 3.093 7,0 6.111 14,5

Nova Venécia 50.019 34.257 68,0 10.090 20,0 5.672 12, O

Linhares 49.390 40.448 82,0 5.472 lI, O 3.470 7,0

Cachoe i '"O ele I tap. 79.950 68.538 86,0 4.999 6,0 6.413 8,0

TOTAL DO ESTADO 377. 28 l, 149 0,1 276.669 73 ,3 52.828 14,0 47.638 12,6

Fonte: SEDU/ES. Departamento

w
o



QUADRO 46

REGIAO DE VITORIA: TOTAL DE MATRTcULAS NO I? GRAU POR MUNICTplO - 1977

t1U

-- -
DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA

POPULAÇM -NICrPIO ESTADUAL MUNICIPAL PARTI CULAR
ESCOLAR

MATRrCULA 1 % ~lATRrCULA I % MATRrCULA I %

Afonso Cláudio 8.626 7.062 82,0 878 10,0 686 8,0
AI Fr-eeio Chaves 1.979 1.691 85,0 288 15,0
Anchieta 2.173 1.779 82,0 394 18,0
Cnr-I élC i ca 32.198 23.414 73 ,0 3.834 12,0 4.950 15,0
Domingos Ma rt i ns Lf.336 1.476 34, O 2.313 53,0 547 13, O
Fundão 1.748 1.588 91,0 19 1, O Pll 8,0

Guarapari 6.231 4.419 71,0 1.268 20,0 544 9,0

Ibi raçu 4.210 2.8/45 68,0 295 7,0 1.O70 25,0

P i (una 917 606 66,0 93 10, O 218 ' 24,0

Santa Leopoldina 3. LI3 1 3.086 90,0 139 4, O 206 6,0

Santa Te re la 4.500 1.30 I 29,0 2.249 50,0 950 21, O

Serra 7.159 3. LI36 48,0 3.090 43,0 633 9,0

Viana 3.392 2.608 77 ,0 786 23,0

Vi 1a Ve lha 36.590 26.09/4 7J ,0 4.240 12,0 6.256 17,0

Vitória 38.286 19.227 50,0 9.970 26,0 9.089 24,0

TOTAL DA REGIAO 155.776 100.630 65,0 29.174 19,0 25.972 16,0
~

Depal"tamento de Auditoria e Documentação Educacional~
(>,

Fonte: SEDU/ES. 1977. ~



QUADRO 47

ESTADO DO ESpTRITO SANTO: SITUAÇAo DO ENSINO DE I? GRAU POR REGIAO - 1977

E "" D - B

POPUL. F'ORA FAI
-

XA 7 A 14 ANOS

DSITUAçAo

DE DOH ICrLI o POPULAÇAO

----":..,---"----i MATR. NO ENS•

_____l:. ~ SITUAÇÃO 1 8__--+ SITUAÇAo C =: A - B

POPULAÇÃO NA DE DOMlcTLle POPULAÇÃO ESC. DE DOMICTLIO POPULAÇÃO NA
o FAI XA DE 7 A 14

FA I XA DE '-SB! Y1,__ NA FA I XA DE ,-----,-'----1 ANOS FORA DA

A I L, AN~ ~U -lill.B8..l ES o

REGIÃO

Vi tór' i a ln.2Li] 67.0 33. O 155.143 71. O 29.0 22.098 47.0 53.0 155.776 40.633

Co I a t i na L12.905 l17. O 53.0 33.308 53.0 47.0 9.597 23.0 77. O 42.149 8.841

Nova Venécia 48.620 34.0 66.0 37.249 38.0 62.0 11.371 21. O 79.0 50.019 13.770

Linhares 48.800 36.0 64.0 37.252 l, O. O 60.0 11.548 22.0 78. O 49·390 12.138

Cachoe i r'o de 8 I .233 l,l . O 59.0 62.017 47.0 53·0 19.216 21. O 79.0 79.950 17.933
Itapemir"irn

.,~-_.. ~-

TOTAL 358.799 284.969 73.830 377.284 93.315

-_.... _._.-

Fonte: SEDUjES. Depcw tamen t;o de Audi i;oria e Documentação Educacional J 1977.



REGI~O DE VITORIA: SITUAÇ~O DO ENSINO DE 19 GRAU POR MUNICTplO - 1977

/vIU

. " --r

A SITUAÇ~O S SITUAÇ~O C == A - s SITUAÇAo O E == D - S

NICfplO POPULAÇÃO DE 00/11 Cf LI O POPULAÇ~O DE DO/11 CTLI O POPULAÇÃO DE DOMICTLIO POPUL. MATR. POPUL. FORA
~.... _._-_..._---- NA FAIXA DE -- FAIXA 7 A 14W\ F/\ IX/\ DE

~
ESC. NA F/\ IXf\

% 7 /\ l/l ANOS % NO ENSINO DE ANOS MATR. NO
7 A 1/' ANOS

URSo I RURAL DE 7 A 1L, ANOS
URS. I RURAL FORA DA ES COU'

URSo I RURAL I? GRAU 19 GRAU

Manso CIrIu
dia - 9.266 18, O 82,0 6.696 22,0 78,0 2.570 5,0 95,0 8.626 1.930
AI fredo Cha

-
2.237 28,0 72,0 1.815 32,0 68, O 422 8,0 92,0 1.979 164ves

Anchieta 2.387 2LI, O 76,0 1. 915 26,0 74,0 472 15, O 85,0 2.173 258
Carlaclca 20. 156 71, O 29,0 21.995 7/l, O 26,0 4.161 59,0 41, O 32.198 10.203
DOI11I ng05 11a r
ti n5

- 5.168 16, O 8L
" O 3.778 20,0 80,0 1·390 5,0 95,0 4,336 558

Fundão I . 17LI 53,0 1/7, O 1.507 57,0 L13, O 267 31, O 69,0 1.748 241
Guarapari 6.168 58,0 /12, O 5.105 61, O 39,0 1.063 /17, O 53,0 6.231 1.126
Iblraçu '-1.09'-1 57,0 L13, O 3.407 62,0 38,0 687 35,0 65,0 4.210 803
Pluma 1.063 62,0 38,0 810 67,0 33,0 253 /'9, O 51, O 917 107
Santa Leopo.l
d/na LI.342 8,0 92,0 3.083 10, O 90,0 1.259 2,0 98,0 3.431 348
Santa Tereza LI.992 20,0 80,0 3.897 24, O 76,0 1.095 6,0 94,0 4.500 603
Serra 6.510 44,0 56,0 5.339 45,0 55,0 1.171 36,0 64,0 7.159 1.820
Viana 3.6L16 15,0 85,0 2.908 16,0 84,0 738 7,0 93,0 3.392 484
Vi la Velha 31.954 99,0 1, O 28.502 99,0 1, O 3.457 97,0 3,0 36.590 8.088
VI tó r i a 27 . 479 95,0 5,0 24.386 95,0 5,0 3.093 92,0 8,0 38.286 13.900

TOTAL 137.241 67,0 33,0 115.143 71 ,O 29,0 22.098 47,0 53,0 155.776 40.633

Fonte: SEDU/ES. Depaptamento de Auditoria e Documentação Educacional) 1977.
w

'"
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5.2.4. íNDICE DE ALFABETIZAÇÃO

o índice de alfabetização representa o esforço do Governo no sentido de

levar a sua população ensino suficiente para provê-la de condições de

leitura e escrita, elementos fundamentais ã sua ascenção econômica e 50

c i a 1.

No Quadro 49, observa-se que a Região de Vitória, é a que apresenta o

mai 5 alto índice de alfabetização entre as regiões do Estado, anal isan

do-se tanto a nível global, corro subdivi di ndo em urbano e rural.

A análise intra-regional dos índices de alfabetização municipais é feita

a partir dos dados do Quadro 50. Desconsiderando 05 cinco municípios

que compõem a chamada Grande Vitória, as variações do índice de alfabeti

zação dentro da Região de Vitória não apresentam grandes desvios, com

destaque para os altos índices apresentados por Domingos Martins, Santa

Tereza e Alfredo Chaves na zona urbana e novamente Santa Tereza e Al fre

do Chaves, bem como Ibiraçu, na zona rural.



QUADRO 49

ESTADO DO.ESpTRITO SANTO: TNDICE DE ALFABETIZAÇÃO POR REGIÃO - 1977

% DA POPULAÇÃO QUE SABE LER E ESCREVER

1 35

REGIÃO TOTAL URBANA RURAL

Vi tóri a 68,6

Colatina 61,7

Nova Venéci a 50,7

Li nhares 53,6

Cachoei ro de Itapemi rim 60,7

TOTAL DO ESTADO 61,9

74,2 56,2

69,5 54,7

60,5 45,5

64,1 47,6

72,0 51,7

71,2 51,5

7? Vitória.
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QUADRO 50

REGIÃO DE VITORIA: íNDICE DE ALFABETIZAÇÃO POR MUNICrPIO - 1977

% DA POPULAÇÃO QUE SABE LER E ESCREVER
MUNICfPIOS

TOTAL URBANA RURAL

Afono Cláudio 53,4 68,8 49,7
Alfredo Chaves 64,3 73,5 60,9
Anch i e ta 61, O 68,8 56,2

Cari aci ca 69,4 72,9 59,9
Domi ngos Marti ns 59,5 76,1 55,8
Fundão 6l.j,3 71,4 55,3
Guarapari 64,2 69,7 55,3
Ibi raçu 66,3 69,5 61,8

Piúma 58,3 65,3 46,8

Santa Leopoldina 50,3 72,9 48,6

Santa Te reza 64,8 74,9 62,0

Serra 61 ,5 64,9 58,9

Viana 58,6 70,5 56,7
Vi la Ve lha 74,3 74,4 50,2

Vitória 76,5 77,1 61,5

TOTAL DA REGIÃO 68,6 71.;,2 56,2

Fonre: SEDU/SEPL. Cer~c

SEPL,

O-é?COYL:Jr:ncú.> 1977. Vitória,
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5.2.5. ENSINO DE 2~ GRAU

O ensino de 2~ Grau destina-se ao aluna doegresso do l~ Grau e visa a

profissional ização do aluno (aspecto da terminal idade) e ao acesso ao

ensino superior (aspecto da continuidade).

o Estado do Espírito Santo possuía, em 1977, uma população escolarizâvel

de 166.983 jovens, com 67.057 na Região de Vitória.

A anál ise da distribuição da rede de estabelecimentos, do total de matrí

cuIas e sua divisão por dependência administrativa, ao nível de Região,

encontra-se no Quadro 51. A Região de Vitória concentra quase a metade

dos estabelecimentos de ensino de 2~ Grau, assim como o maior continge~

te de matrículas (60% do Estado), ou população escolar neste grau de en

sino. t a única Região do Estado em que este nível àe ensino é ministra

do por estabelecimentos da rede de ensino federal, estadual, municipal

e particular.

o retrato da posição do ensino de 2? Grau, ao nível de município, encon

tra-se tabulado no Quadro 52. Nesta anãl ise jntra-regional, evidencia­

-se, por exemplo, a total dependência de Fundão, Santa Leopoldina e Vi~

na da rede estadual, assim como de Alfredo Chaves, Anchieta, Domingos

Martins da rede particular.

o único município servido por este serviço pela rede municipal é Serra,

sendo que apenas Santa Tereza e Vitória dispõem de estabelecimentos de

ensino de 2? Grau da rede federal. Estas informdções encontram-se no

Mapa XXV!! I. Para uma melhor observação da oferta de ensino do 2? Grau,

foi detalhado no Quadro 53, por município da ião de Vi tória, todos

os cursos (habijitações) oferecidos, com as respectivas matrículas efeti

vas no ano letivo de 1977.



QUADRO 51

ESTADO DO EspTRITO SANTO: TOTAL DE ESTABELECIMENTOS E MATRfcULAS NO 2? GRAU POR REGIÃO - 1977

DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA
TOTAL TOTAL

REGIÃO DE DE FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR
LEC. MATRIC. -

MATRfcULAS I % MATRfCULAS [ % MATR fCULAS I % MATRfCULAS I %
-

Vi tá,- i a 67 30.861 3.714 12,1 9.608 31 , 1 107 0,3 17.432 56,5

Co 1a t i na 20 4.9 l,ll 2.209 l15, O 2.735 55,0

Nova Venéci a 17 3.0 l ,8 1.646 54,0 1.402 46,0

Linhares 09 3.166 1.761 56,0 448 14,0 957 30,0

Cachoe i 1"0 de I tapem. 36 10.3 l,6 222 2,0 6.479 63, O 3.645 35,0

TOTAL DO ESTADO 1119 52.365 3.936 7,5 21.703 41,5 555 1,O 26.171 50,0

Fonte: SEDU/ES. DepartrJlllento de Audi toria e Documentação Escolar, 1977.



QUADRO 52

REGIAo DE VITORIA: TOTAL DE ESTABELECiMENTOS E MATRfcULAS NO 29 GRAU POR MUNICfplO - 1977

-
DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA

TOTAL TOTAL
MUNICfplOS DE DE FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PART ICULAR

STABEL MATRIC.
MATRfcULAS I % MATR TCULAS I % MATR fCULAS j % MATRfcULAS i %

Afonso cláudio 03 711 449 63,0 262 37,0
A1r reei a Chaves 02 157 157 100,0

Anchieta 02 100 100 100,0

Cariacica 12 3.368 411 12,0 2.957 88,0

Dornlll(Jo'J Hortln'l OI 201 201 100,0

Fundão 01 223 223 100, O

Guarapari 03 440 178 40,0 262 60,0

Ibi raçu 01., 603 323 54,0 280 46,0

Pi LI1118

Santa Leopo1e1ina 01 10 LI 104 100,0

Santa Tereza 01j 730 352 48,0

Se r ra 02 185 78 42,0 107 58,0

Viana 01 136 136 100,0

Vi la Ve lha 12 4.375 998 23,0 3.377

VI tória 19 19.528 3.362 17 ,O 6.708 34,0 9.458 49,0

TOTAL DA REGIÃO 67 30.861 3.714 12,05 9.608 31,13 107 0,34 17.432 56,48

Fonte: SEDUI ES. Depal-tamento ele Aueli taria e Documentação Educacional, 1977 .

w
\D



QUADRO 53

REGIAO DE VITORIA: ENSINO DE 29 GRAU POR CURSO SEGUNDO MUNICfplOS - 1977

MUNlcrPIO NOME DO CURSO QUANTI D. MATRIC. TOTAL %
-'.'-'

Ci e ntT f i co 01 204 28,69

Habi 1 i tação para o Magistério 01 245 34,46
AFONSO CLI'iUDIO Té cn i co em Contab i 1idade 01 221 31,08

Técni co em Secretari ado 01 41 711 5,77

AL FRE DO CHAVES
Técni co em Contab i 1idade 01 67 42,67

Hab i 1i tação pa ra o Magistério 02 90 157 57,33

Habi 1i tação para o Magistério 01 24 24,00
ANCH I ElA Básico 01 34 34,00

Técnico em Agropecuári a 01 42 100 42,00

Bãs i co 04 732 21,73

Habi 1itação para o Magistério 04 318 9,44

As si s ten te de Administração 05 812 24,11

Técnico em Administração 03 197 5,85

CARIACICA Desenho Me cân i co 01 191 5,67

Científico 02 30S 9,05

Técn i co em Contab i 1idade 04 S52 16,39

Técnico em Secretariado OS 154 4,57

Auxi 1i ar em Patologi a C1í 11 i ca 01 107 3.368 3,19 .r:-
o

continua





continuação Quadro 53

Hur~1 crrlo NoHE DO CURS O I I /1ATR I C.
.1

TOTAL %QUANT I D. I

SERRA
Habi 1i tação para o Magistério 01 78 42,16

Têen i co de Contabi 1idade 01 107 185 57,84

Habi 1 i tação para o Magistério 01 67 49,26
VIANA

Básico 01 35 25,74

Técn i co em Contab i 1idade 01 136 25,00

Básico 04 1.226 28,02

Hab i 1i tação para o Magistério 03 182 4,16

Ci en tí f i co 02 739 16,89

Assistente de Administração 02 61 1,39

Serviços Bancários 01 22 0,50

VI LA VELHA Técnico em Con tab i 1idade 07 1. O1O 23,08

Têcn i co em Secretari ado 04 117 2,67

Técn i co em Análise Química 02 31 0,71

Técnico em Patologia Clínica 03 328 7,50

Desenhista em Arquitetura 01 94 2,15

Técnico em Administração 04 501 11,45

Técn i co em Desenho - Estrutura 01 35 0,80

Técnico em Edificações, 01 29 4.375 0,68

Técn i co em Análises Químicas 04 532 2,72

VITORIA
Processamento de Dados 07 474 2,43

Patologia Clínicas 07 1.910 9,78 J:"
N

Auxi 1i a r de Escritório 02 83 0,42
continua



continuaç~o Quadro 53

--._----_._---
MUNlcrPIO

VITORIA

TOTAL DA REGI7\O

NOME DO CURSO MATRIC. %

Desenh i s ta - Arquitetura 01 48 0,24

Científico 05 2.107 10,79

Técnico em Contabi 1 idade 06 1.121 5,74

Ass i s tente de Administração 05 956 4,78

Produtor Intérprete 03 160 0,82

Técnico em Secretariado 07 964 4,93

Técn i co em Administração 07 1.551 7,94
Desenhista Pro je tis ta 01 365 1,87
Técn i co em Eletrônica 01 223 1,14

Auxi I i ar de Contab i I i clade 01 39 0,20

Técnico em Edificaç~es 07 1.274 6,52

Habi 1i tação para o Magistério 02 478 2,44

Eletrônica 06 997 5,10

Mecâni ca 07 1.465 7,50

Técni co em Higiene Dental 02 07 0,03

Desenhista Estrutura 01 153 0,78

Agri rrensura 01 225 1,15

Es uadas 01 369 1,89

Básico 03 3.807 19,49

Técn i co em Servi ços Bancários 01 56 0,28

Técni co em E5 ta t í s t i ca 01 28 O, 14

Técni co em Enfermagem 01 136 19.528 0,73

190 30.861 30.861

Fonte: SEDU/ES. Departamento de Auditoria e Documentação Educacional, 1977.
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MAPA XXVIII
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5.2.6. CORPO DOCENTE DO ENSINO DE ]~ E 2? GRAUS

A população de professores que atuam aos níveis de J? e 2? Graus no Esta

do do Espírito Santo atinge um total de 20.830, estando grandemente con

centrada na Região de Vitória, conforme demonstrado no Quadro 54. O se

gundo maior contingente local iza-se na Região de Cachoeiro de Itapemirim,

ficando o restante da população docente equitativamente distribuída nas

demais regiões. Observa-se, ainda, o maior índice de concentração de d~

centes na zona urbana da Região de Vitória, sempre superior ã média esta

dual em todos os níveis de dependência administrativa.

Ao nível de município, padrão tende a ser o mesmo observado na análise

do Estado como um todo (Quadro 55). Os professores da rede particular

de ensino predominam na zona urbana, com exceção de Santa Leopoldina. Na

rede municipal, desconsiderando os municípios de Vitória, Vila Velha, Ca

riacica e Serra, todos os demais concentram seus corpos docentes na zona

rural.

A distribuição dos docentes da rede estadual apresenta padrão bastante

definido para Vitória, Vila Velha e Cariacica, com quase 100% na zona ur

bana.

As concentrações na zona rural verificam-se nos municípios de Anchieta,

Santa Leopoldina, Domingos Martins e Santa Tereza, todos com percentuais

aCIma de 50%. Esses dados encontram-se no Mapa XXIX, para uma melhor

visualização da distribuição espacial do corpo docente por esfera admi

nistrativa.
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QUADRO 54

ESTADO DO EspTRITO SANTO:' CORPO DOCENTE DO ENSINO DE 1? E 2? GRAUS POR REGIÃO - 1~77

DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA
TOTAL

REGIÃO FE DE RAL ESTADUAL MUNICIPAL PART I CULI\R
DE

TOTAL
%

TOTAL % TOTAL
% TOTAL

%
PROFESSORES

URBANA I URBANA I RURAL URBANA I RURAL URBAN~ RURALRURAL

Vitória 9.134 224 92 8 5.527 85 15 963 8LI 16 2. L120 98 2

Colatina 2.241 22 100 1.610 66 34 116 37 63 LI93 94 6

Nova Venéci a 2.185 1.759 50 50 76 21 79 350 81 19

Li nhares 2.236 1.702 64 36 167 25 75 367 77 23

Cachoe i ro de Itapemirim 5.034 16 100 4.056 71 29 228 LI L, 56 73 LI 96 L,

TOTAL DO ESTADO 20.830 262 85 15 14,65 LI 72 28 1.550 65 35 LI. 36 LI 9LI 6

Fon te: SEDU/SEPL - Departamento de Aud i to r i a e Documentação Educacional, 1977·
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QUADRO 55

REGIÃO DE VlTORIA: CORPO DOCENTE DO ENSINO DE 1~ E 2~ GRAUS POR MUNICTplO - 1977

-
DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA -

MUNICfplO TOTAL FE DE RAL ESTADUAL MUNICIP/\L PARTI CUl,Af{

GERAL TOTAL % TOTAL % TOTAL % TO %

URBANA I RURAL URBANAl RURAL URBANA r RU RAL URB/\N/i RURAL

Afonso C1âudio 456 379 50,0 50,0 18 27,0 73, O 59 100,0 0,0

Alfredo Chaves 157 127 60,0 40,0 30 100,0 O, O

Anch ie ta 110 72 25,0 75,0 38 100, O O,°
Cariacica 1.546 998 96,0 4,0 12 LI 92, O 8,0 LI2 LI 100,0 0,0

Domi ngos Martins 225 163 39,0 61,0 3 0,0 100, O 59 100,0 O,U
Fundão 113 106 76,0 24,0 7 100,0 u ,O

Guarapari 291 181 72,0 28,0 52 50,0 50,0 58 100, O O/O

Ibiraçu 286 183 78,0 22,0 ]lI O, O 100,0 89 100,0 0,0

Piüma 35 21 86,0 14,0 4 O, O IDO, O 10 100,0 0,0

Santa Leopo1dina 190 170 37,0 63,0 5 O, O lUO,O 15 0,0 100, O

Santa Teresa 279 18 O, O 100,0 154 LIO ,O 60,0 2 0,0 100. O 105 95,0 5,0

Serra 319 166 75,0 25, O 125 52,0 L18, O 28 50,0 50,0

Viana 158 123 ' 59,0 41 ,O 35 O, O 100,0

Vi la Velha 1.916 1.20 LI 99,7 0,3 211 99,5 0,5 501 100,0 0,0
Vi tór i a 3.053 ' 206 100,0 0,0 1.LISO 100, O O,° 370 100, O 0,0 997 100, O 0,0

, ---_.-~-_.""",,_.~ ..,

TOTAL DA REGIÃO 9.134 224 92,0 8,0 5.527 85,0 15,0 963 84,0 16,0 2. LI20 98,0 2,0__,____~w._._

Fonte: SEDU/SEPL - Departamento de Auditoria e Documentação Educacional, 1977 • ,."
r'
Jl
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MAPA XXIX

PROFESSORES DE l~ e 2~ GRAUS - 1977
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5.2.7. ENSINO SUPERIOR

Segundo os dados de 1977, o contingente de matrículas no Estado no ensi

no de 3? Grau era de 15.172, com grande concentração na Região de Vitó

ria, (cerca àe 66% da população universitária estadual - Quadro 56). A

Jém da Regiio de Vitória, somentE as reglces de Cachoeiro de ltapemirim

(com 16% do total) e Colatina (com 18% do total) possuíam instituições

de ensino superior.

Devido a própria característica deste nível de ensino, altamente concen

trado nos maiores núcleos urbanos regionais, observa-se que apenas 6% da

população universit~ria da Região de Vit6ria estava no Município de Vila

Velha, com os demais local izados no Município-sede da Região.



QUADRO 56

ESTADO DO ESprRITO SANTO: ENSINO SUPERIOR POR REGIAO - 1977

REG I Ao DADE N? ALUNOS
MATRIC. % N MERO DE N MERO DE

PROFES. SALAS SULA

VI TORI A
VITO RI A

VI LA VELHA
._-~----

SUB-TOTAL

UFES

U1ES CAM

FAESA

FA FABES

MOSICA

Fac. Vi la Ve lha

7.642

807

771

127

43

595

9.985

76,5

8,0

8,0

1, O

0,5

66,0

889

103

25

40

12

36

1.105

298

21

14

12

14

11

370

COLATINA

SUB-TOTAL

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

SUB-TOTAL

TOTAL DO GERAL

COLATINA

ALEGRE

CAcHOEIRa DE ITAPA
PEMIRIM

Di re i to (FADIC)

FAFIC

FACE

AGRONOI1IA

FILOSOFIA

DI RE!TO

FI LOSOFIA

ADr1. E C. CONT.

911

1.099

2.783

589

826

2

2.404

1 .1 2

33, O

39,0
28 O

18,0

10, o
17,0

24,0

34,0

1 O

16,0

100 O

24

37

94

34

38

33

56

J

192

J. 1

13

27
16

56

14

11

08

31

08

72

8

Fonte: Entidades mencionadas na tabela.
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HABITAÇAO E SANEAMENTO BASICO

A análise dos problemas habitacionais e de saneamento básico tem impo~

tância fundamental na preparação do diagnóstico sobre a qualidade de vi

da e o estado de saude da população e, por conseguinte, na elaboração de

diretrizes que visem a melhoria das condições de vida dessa população.

Para efeito de estuào, considerou-se a habitação e o saneamento básico

separadamente, muito embora, na prática, ambos estejam estreitamente 1 i

gados, principalmente nas zonas urbanas, onde a disponibil idade de servi

ços de saneamento proporciona as condições necessárias para se transfor

mar um espaço físico num local habitâvel.

5.3.1. HABJTAÇÃO

Em função das informações disponíveis, a análise habitacional

mais para os aspectos quantitativos do que qualitativos.

tenderá

apartamentos e quartos, assim como barracos

r,~teria residual).

k classificaçao censitâria T){-:'Y'T;~CD16,ztes eng loba tan to casas,

(construídos geralmente de

Desta forma, o Lermo habi será usado na concepçao de um domi cí i o

permanente, socialmente habitâvel.

o Quadro mostra o balanço entre a oferta e a ciemanda potenciais de do

micílios permanentes no Espírito Santo por regiões.
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A Região de Vitória é bem característica quanto a habitação e saneamen

to. Possui os maiores centros urbanos do Estado, localizados na sub-re

giao da Grande Vitória, principal pólo de atraçao para os migrantes de

todo o Estado.

Nos últimos anos, principalmente no período compreendido entre 1970-1977

(quando houve um incremento de 26% no número de domicíl ias particulares

desta Região), essas áreas urbanas têm enfrentado sérios problemas no

processo de absorção das levas de migrantes, que para elas afluem. Veri

fica-se, então, um inchamento nas cidades, isto é, um crescimento desor

denado, traduzindo-se em grandes áreas de favelas, tanto nos centros co

mo nas periferias urbanas, pois o setor público é incapaz de ofertar, sa

tisfatoriamente, os serviços de saneamento básico,. tanto em termos qua~

titativos, quanto qualitativos, por um lado, e, por outro, a política h~

bitacional, por estar desvinculada de toda uma realidade sócio-econâmi

ca, que bem caracteriza o processo histórico por que passa o Estado, bem

como o país, não consegue atender as necessidades da população mais ca

rente, evoluindo para uma série de distorções e antagonismos.

o processo é bem conhecido: expulsas da zona rural, ou mesmo, saídas

de centros menores, essas populações têm, como unlco recurso, as cidades

grandes. O desemprego e o subemprego mantêm essas populações marginall

zadas do processo de ução e, logicamente, do consumo. Da incapacid~

de destas em obter habitações decentes, decorrem, entre ourros, probl~

mas de saúde, promiscuidade etc.

A nível municipa • observa-se uma pos çao deficitária nos quinze municí

pios que compoem a Região de Vitória, conforme demonslra o Quadro 58.

Os municípios de Vitória e Vila Velha s~o os que apresentam o IT~ior

habitacional quando analisados apenas sob o ponto de vista quantita

tivo. Considerando os dados abaixo, aue mostra a elevada participaçao

de barracos no total de domicíl ias par iculares, segundo a Pesqu sa Sã
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cio-econômica real izada pela SEPL/ES, em 1977, define-se que o déficit

de habitação em torno da capital do Estado é bem mais significativo que

o apontado pelo Quadro 58.

MUNICfplOS BARRACOS (%)

Viana 52,73

Cariacica 41 , 14

Vi la Velha 35,29
Serra 33,89
Fundão 27,80

Vi tór i a 25,79

Guarapari 20,65

5.3.2. SANEAMENTO BASICO

Os dados concernentes ã inrra-estrutura de saneamento básico inter-regi~

nal encontram-se no Quadro 59. De acordo com essas informações, a Re

gião de Vitória aparece mais uma vez como a mais bem dotada, em termos

relativos, no que respeita aos serviços de saneamento básico, seguida p~

la Região de Cachoeira de lrapemirim. Este índice de serviços decorre

em função de se localizarem na Região os maiores núcleos urbanos do Esta

do; 6 dos domicílios da ião de Vitória estavam ligados à rede de

água, enquanto que a média estadual estava em torno de 47%. As

ções estatísticas causadas pelo peso representativo da Grande

dentro desta Região, obriga a uma observação a níve de município

distar

Vitória

pa ra

uma posição mais esclarecedora da rea situacão dentro desta Reaião.

As informações sobre número de domicil ias 1 ioados ã -rede geral de agua e

de esgotos, a nível de mun cipio da Região de Vitória, encontram-se no

Quadro 60. Para o ano de os municípios de maior percentual de do

miei ios lioados â rede de -aoua eram Vitória, Vila Velha, Cariacica, Gua
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rapari, Piüma, Fundão e lbiraçu, todos com índices superiores a 50%. A

título de anãl ise comparativa, ressalta-se que o índice recomendãvel p~

la Organização Pan-Americana de Saúde para o abastecimento de ãgua é de

80% para a população urbana e 50% para a população rural. No que diz

respeito aos despejos sanitãrios, apenas os municípios de Vitória, Vila

Velha e Cariacica possuem mais que 50% de seus domicílios ligados ã rede

geral. Os despejos ligados à fossas sépticas são mais frequentes, em

termos relativos, nos municípios de Piuma, Serra e Anchieta.



QUADRO 57

ESTADO DO ESpfRITO SANTO: BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA POTENCIAL DE HABITAÇOES POR REGIAO - 1970/77

"----
A C D '" C - B

._---
REGICES POPULAÇ7\O rLI os OFERTA POTENCIAL DE DO~11 C. SALDO

1970 1977 1970 1977

Vit61"lél 586.891 691 .625 117.378 138.325 104.088 131.569 (13.290) (6.756)

CoI8tln;, 196.352 197.582 39.270 39.516 33.222 36.403 (6.0 1-18) 0.113)

Nova Venéci;g 251.836 212.883 50.367 LI2 .576 42.170 37.767 (8.197) (11. 809)

Llnh8res 193.51 I 223.228 38.702 4LI.646 32.701 38.289 (6.001) (6.357)

C;gchoei ro ele I !:ap~
mi r i rn 389.267 379.567 77 .851J 75.913 67.921 72.480 (9.933) 0.LJ33)

--"","--'-_.~---.--~----------.

TOTAL DO ESTADO 1.617.857 1.70 1-1.885 323.571 340.976 280.102 316.508 (43.469) (24.468)
=_~__..W.___~~.:' _____

Fonte: FIBGE. Censo Demográfico do Espírito Santo, 1970.

SEDU/SEPL. Censo EscolaY'/Per;quLgaSócr:o-econôm,:ca~ 1977. Vitória, SEPL, 1977.



QUADRO 58

REGIAo DEVITORIA: BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA POTENCIAL DE HABITAÇÔES POR MUNICfplO - 1970/77

--
A B ::: A/5 C D '" C - B

- o n_ o -
MUNICfplOS POPULAÇM DEMANDA POTENCIAL DO~i1CrLlOS OFERTA POTENCIAL DE DOM I C. SALDO

1970 I 19 I 977 1970
J

1977 1970 I 1977

Afonso Cliludlo L17. 71f2 Lf2. 675 9.549 8.536 8.560 8.397 (989 ) ( 139)
AI f,·cdo Chaves 10 .L132 10.886 2.086 2.177 1.712 1.946 () 74) (23 I )

Anchieta 11.515 12. b87 2.303 2.537 1.9/40 1.985 ()63) (552 )
Cnf>inciC<l 102.027 123.687 20. LI06 24.737 18.084 24.356 (2.322) (381)
Dorrlln(j05 Hnrtl!ls 2/1./156 2/'.793 /4.891 LL959 /1. 187 4.587 (]Of4) (372)
r>IHld;;u B.251 R.877 1.650 1.775 I. L,6 11 1.694 (186 ) (81 )
GUi1f::Jp8fl 2

'
f .L163 30.887 11.892 6.178 4,101 5.845 (791 ) (333 )

Ihirnçu 17.296 20.1 L17 3.1159 4.029 2.810 3,597 (649) (11 32)

Pi i:J!]!t1 3.610 /1.753 722 950 670 931 (52) ( 19)

S"nla po1dina 21 .958 22.075 /4.391 4. LI15 3.987 4.281j (4 OL, ) ( I 3I )

SDnl:a reza 26.015 25.186 5.203 5.038 4.211 L, .607 (992) (431 )

Se r' f>n 17.377 33.062 3. /'75 6.613 3.057 6,/114 (lI 18) ( 199)
Vinnn 10.627 16./1/1/' 2.125 3.288 2.022 3. 072 (103) (216)
Vi Ia \/elha 1211.731 159.156 24.947 31 .831 22.719 30,7811 (2.228) (1.01~7)

Vi lá,- i a 136,391 156.310 27.279 31.262 24.564 29.070 (2.715) (2.192)
~M..•,•. , ..,.~".,,".",___.,,__=-_,._~,~~.,,__... ,_=-W~___,~.___

-~----...... "---,_._>..

TOTAL DA REGIM 586.891 691.625 117.378 138.325 104.088 131.569 (13.290) (6.756)

rOllte: FIBGE. Censo Dernog!" á f i co do Espírito Santo, 1970.

Eneo l.m'/PeGqu1:sa Sóc1:o-econônl1:ca J 19?? Vi tó,- i a,
'.J1

SEDU/SEPL. Cmwo SEPL, 1977 ' r

'-."
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ESTADO DO ESPf'RITO SANTO: fNSTALAÇÕES SANfTARIAS E ABASTECI/lona DE AGUA NOS DOI1fCf'LIOS PARTICULARES PERMANENTES POR REGfÃO - 1970 e 1977

1970 1977

FOSSA
StPTICA

INSTALAÇCES SANITARIAS

RE DE GE RALREDE GE RAL
I-------r--------r---------~

__J.......- .J "--- , _

DOMICrLIOS ABAS. AGUA

PI: PJIANENTES

DOMICrLl

PE RI'INJnnE

1----------.,.------...,..--------------1---------,---------,--------------
REGiÕES

Vi I(Jri8 10
"

. 088 52.151 22.877 25.7./15 131 .569 79. 1166 57.305

Cofntina 33.222 9.820 3./jl'9 2.029 36. 1103 15.978 10.108

Ilovn V811(;C 1n 1,2. 170 3.131 708 1.008 37. 767 8.263 4.692

Li nhé] res 32.701 6.286 1.105 1.611 38.289 13.614 4.895

Cnchocl ro I t tlpe
1111 ,- i In 67.921 23.972 3.978 2.22 11 72./180 32./i05 26.022

--~--------~---------

TOTAL DO ESTADO 280.102 90.360 32.117 32.1 17 316.508 1/j9.726 103.002
~~~~._~~_·H.•._'_~~_~,~,.~_ ..,_,••".,,__~_••_.~_____'''''

27.361

7. 139

8. 192

7.871

Fonte: Censo Demogr5rlco do Espfri to S8nto, 1970.

SEDU/SEPL. Estado do E'spirito Santo: dodos báBíeos sobT'e eâucação~ mígT'ação
J

renda e habi

1.977. Vitória, SEPL,1977.



, QUAIHW 60

REGIAo DE VITORIA: INSTALAÇOES SANITARIAS E ABASTECIMENTO DE AGUA NOS DOMICfLIOS PARTICULARES PERMANENTES POR MUNICfplO - 1970 e 1977

~1lJN I crr I OS

l\(on50 CI,Judlo
/\1 rredo Chnves
I\nchieta
Carlncica
DOlillngos Martins
rund~o

(lua rtlpn I" I
Ihlraçu
r I llllla
Santa Leopolc1ina
Santa TereZi'j
Se na
Viana
Vi I a Ve lha
Vitól'ia

1011\1. D/\ REGIAo

DOH I CrL I

rU·l1\N EN

8.560
I .712
1. 91-J()

18.0B 1f
11.187
1.116/1

11. 101
2.810

670
3.987
/1.2 11
3.057
2.022

22.719
2/1.56 11

10/1.088

1,022
286
3/~ 2

8.588
1.138

598
1 .5 112
1 .309

LI

63/4
1.093

606
294

16.690
18.005

52,151

*Inrorm~ - 5 da Grande Vit§r!a est~o a~r~gadas.
ron te: I IBGE. Ce n5 o Demo CJ I' a f I Co do E5 P li' I toS a nto, 1970 .

SEDU/S EPL. Ra do Estado do T;;'BpíY'1~i;o Santo: &zdos bás1',COS sobY'e educação J mIgraçãoJ empY'ego J r'encla e haln:

- - Pt'o.jel;o Cefl.so E'sco[ar/Pesquúa Sócio-econômica" 1977. Vitória, SEPL, 1977.'



5.~ SISTEMA VIARIO

] 7

A localização do Estado do Espírito Santo faz com que sua economia se be

neficie de uma s~rie de recursos, independentemente dos investimentos do

Estado com tais objetivos, como é o caso dos meios de transporte. A p~

sição do Estado, aliada ã configuração do seu território, vem facilitan

do a implantação de um sistema rodovi~rio moderno.

o Espírito Santo é cortado longitudinalmente pela Rodovia BR-10l, que a

travessa o Estado desde sua fronteira com o Estado de Bahia, ao Norte,

at~ os 1 imites com o Estado do Rio de Janeiro, ao Sul, sendo totalmente

pavimentada. A forma do Estado e o modo pelo qual é atravessado por es

sa rodovia, garatem uma eficiente drenaoem de qualquer produto que sua

economia possa gerar.

Conta, ainda, com duas, outras rodovias federais de grande importância p~

ra sua economia: uma delas é a BR-262, que corta a reglao centro do Espí

rito Santo, no sentido transversal, ligando Belo Horizonte a Vitória, e,

outra, é a BR-259, que no território espírito-santense j~ está paviment~

da, no trecho entre João Neiva e Colatina.

Quatro outras estradas federais cortarão o Espírito Santo: BR-3 BR-

-333, BR-482 e BR-~

A rede rodov - .arla estaoua , natura mente com outra composíçao e outro

porte coloca em comu cacão suas principais comunidades e seus

pais centros econômicos.

Um outre -unto de rodovias que se encontra no Estado e compostopor
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gações que vao de algumas comunidades ate as rodovias federais, compo~

do a espinha dorsal do sistema viário, que tem na BR-10l o seu principal

eixo.

Finalmente, um outro grupo de rodovias a ser considerado seria o de

tradas municipais e inter-municipaís. Algumas dessas estradas são

conservadas, sendo a maioria delas transitável o ano todo, surgindo

guns problemas por ocasião da estaçao chuvosa.

A anã] ise das rodovias municipais, estaduais e federais, por Região,

es

bem

al

-e

feita a partir dos dados do Quadro 61. De acordo com esse quadro, a Re

gião de Vitória classifica-se em terceiro lugar no tocante a extensao

das rodovias estaduais e municipais e em segundo lugar em rodovias fede

rais. Destaca-se a Região de Cachoeiro de ltapemirim que demonstra prl

mazla em extensao da rede rodoviária nos três níveis considerados. A

distribuição desta rede a nível de município, encontra-se explicitada no

Quaaro 62 e Mapa XXX evidenciando a expressiva participação da rede muni
. 1

C I pa,.

(Nos Quadros 63 e 64 determinam) respectivamente, a extensao das rodo

vias federais e estaduais por tipo de piso, por Região. Detecta-se, daí,

que 84% das rodovias pavimentadas na Região de Vitória são rodovias fede

,ais, e que apenas 15% das rodovias estaduais pavimentadas

nesta Região.

encontam-se

Os dados discriminatórios da extensão por tipologia das redes estaduais

e federais a nível inter-regional, enconTram-se nos Quaaros 65 e 66, res

pecr: vamente.



QUADRO 61

ESrfRITO SANTO: REDE RODOVIARIA POR REGIÃO - 1978

REGlêJES
I<m

Vltôria /1. 975 ,6 21,8 520 20,2

Colatlna 1-1,109,0 113,0 324 12,6

Nova Venécla 5.6 LI] , 1 2l" 8 512 19,8

Linhares 1. 88 l" 9 8,3 567 21,9

c. de Itapernlrirn 6.180,5 27,1 657 25,5

TOTAL DO ESTADO 22.791, I 100,0 2.580 100,0

278 31,6 5.773,6 22,0 9.555 0,6

30 3,4 4. l163,0 17, O 5.660 0,8

8 0,9 6. 161 ,° 23,5 9. l,69 0,7

256 29,1 2.707,9 10,3 10.931 0,2

307 35,0 7. 14 1, ,5 27,2 9.982 0,7

879 100,0 26.250,13 100,0 45.597 0,6
- ._-,.~.._.~_ ....,..,,-~--

Fonte - Rodovias municipais: SEIT/lJER-ES.

. Rociovin<; estnc!uais e federais: DER/ES.

MWlic'l:paZ) 1979

Roclovién'l:o
J

19 (levantamento efetuado com curvímetro sobre o Hapa) .

005: Os dados sobre rodovias municipais referenl-se ao ano de 197~, no entanto Foram somados ~queles de 1978, relativos a rodovias 85

taciuals e Federais B Fim de se obter InFormaç5es quanto a extens~o total das rodovias.

U1

cO



QUADRO 62

REGIAO DE VIT6RIA: REDE RODOVIARIA POR MUNICTplO - 1978

HUt-JICfpIOS

Afonso cláudio

AI Ft-eclo Chaves

Anchieta

Cariacica

Dom i nCJOs Mar t. i ns

FunclFlo

GuarOrJélr í

Iblraçu

PI Li mil

SiltÜa Leopoldin8

Santa Teresa

Se na

Viana

\li la \lelha

Vitória

-, 01 /\L D/\ RE GI 7'\0

NICIPAL

93,70

1 ]Lj ,05

99,0

170,00

857,50

383, OO

181 ,50

262, OO

112,30

924,00

936,50

LI31 ,50

205 ,OO

135,00

70,53

4.975,58

ESTADUAL

k

46

2

41

5

31

29

50

3
12

100

108

58

530

22

20

70

13

30

50

32

3D
2

9

278

139,70 232 0,07

116, OS 273 O, 18

162,00 328 0,41

195,00 606 0',71

958,00 1.783 0,66

Ij25,00 1.002 1,57

261,50 511 0, LI3

315,00 270 0,61

124,30 547 1,36

1 .021~,00 1.387 0,73

1.044,50 1.434 1,04

521,50 616 0,95

235,00 394 0,71

182,00 91 0,78

79,53 81 0,98

5.783,58 9.555 0,60

-----_._----------------------
Fonte: - Rodovias municipais: SEIT/DER-ES. Rede RodoV1~ária MuniâpaZ-) 1979

- Rodov i as es tadua 15 e Fedel-a í s: DER-ES. Mapa RodoV1:ário do Esplrito Santo) 1978

085: Levantamento efetuado com curvTmetro.



(2UADHO 63
ESTADO DO ESpfHITO SANTO: HEDE HODOVIARIA FEDEHAL POH HEGlf\o - 1978

Pl.AIIEJADA EH 111PLANTAÇÃ M PAV IMENTAÇM~;~~E N;;D;j*E XTEN SM TOTAL AREA EXTENSÃO
REGIl'JES

=
TOTAL

KH % % KH KM -~ %_ ~M I % KM L
AREA

Vitória 51l 11, ° 278 3~ , 1 278 31,6 9.555 0,03

Colatina 86 17,7 30 3,7 30 3,~ 5.660 0,00

Nova Venécia 159 32,7 8 12,7 8 0,9 9.~69 0,00

Llnhares Il2 8,6 55 87,3 201 2~,6 256 29,1 10.931 0,02

Ctlchoelro de 11,6 30,0 307 37,6 307 35,0 9.982 0,03
I ta i r im

TOTAL DO ESTADO 1'87 100,0 63 100,0 816 100, O 879 100,0 ~5.597 0,02

*Extens~o ~ rodovias implantadas + em pavimentaç~o + pavimentadas.

Fonte: DER-ES. do E'8plrito 1978.

OBS: - Nas colunas sobre rodovias implantadas, em pavimentaç~o e pavimentadas, os nGmeros relativos est~o colocados

a nTvel de extens~o de rodovias;

- Levantamento efetuado com curvTmetro sobre o mapa.



QUADRO 6LI

ESTADO DO EsrTRITO SANTO: REDE RODOVIÁRIA ESTADUAL POR REGIAO - 1978

I MPLA~lTADA
REGiÕES

Vitória 218 28,2 10 11 ,2 lj65 21 ,3

Col"t in" 132 17,1 254 11,6

I~OVtl Venécla 15 1 ,9 LI17 19,1

Linhar"es 202 26,2 33 37,1 547 25,2

C.ltapemirim 205 26,6 ll6 51 ,7 ll98 22 ,8

TOTAL 00 ESTADO 772 100, O 89 100,0 2.181 100,0

XTENSAc
TOTAL
Ár~EA

55 l l',7 520 20,2 9.555 O, O5

70 18,7 324 12,6 5.660 0,06

214 100,0 71 18,9 512 19,8 9.469 0,05

20 5,3 567 21,9 10.931 0,05

159 42, lj 657 25,5 9.982 0,07

2LI 100,0 375 100,0 2.580 100,0 /IS.597 0,06

rodovias implantadas + em pavimentaç~o + pavimentadas.

Fon te: OER-ES, EspíY'i to 1978.

085: - Nas colunas sobre rodovias Implantadas, em pavimentaç50 e pavimentadas, os numeras relativos estao colocados a nTve1 de exten

SiJO de roclovias;

- Levantamento efetuado com curvfmetro sobre o mapa.



QUADRO 65

REGIAO DE VITORIA: REDE RODOVIARIA ESTADUAL POR MUNICTplO - 1978

1\

-
PLANUADA M It'1P LANT A IMPLANTADA IMENTADA EXTENSAo TO AREA

~1UN ICfp IOS - - EXTENSM/ARE(km) çAO (k m) (k m) (klll) TAL ~'! (km) (km 2)

I\fonso clâudlo 70 Ll6 45 1.783

AI rrcdo CllilVC S 12 2 2 616

Anchieta LI 1 41 394
[;)1' Iac i ca 5 5 273 O, 01

[)01111n (lOS Hartlns 59 31 31 1.434

Fundão 7 21 8 29 270 0,02

Gua rapa r i 10 Lia 40 606

Ib i I' açu 3 3 51 1

Pi ulna 12 12 91

Sant8 LE~opo1d i na 70 92 8 100 1.387 0,005

Santa Teresa 90 18 108 1.002 O, 01

Serra Ll9 9 58 547 O,o 1

Viana 328

\li la Ve 1ha 38 7 45 232 0,03

\/i tó I' Ia 81

TOTAL DA REGIÃO 218 10 1,165 55 520 9.555 0,D05

xtensno To tD I "" Rodovias implantadas + em pavimentação + pavimentadas

Fonte: DER-ES. ESp'ÍY'1:' to 8ani;o~ 1978.

0135: Levantamento eretuado com curvfmett'o. a·



QUADRO 66

REGIÃO DE VITÓRIA: REDE RODOVIÃRIA FEDERAL POR MUNICTPIO - 1978

J S 4

MUNICfplOS IPLANEJADA PAVIMENTADA EXTENSÃO TO AREfl, EXTENSÃO/-
I (km) (km) TAL": (km) (km2

) fÃREA

Afonso Cláudio 54 1.783

AIfredo Chaves 616

Anchieta 22 22 394 0,05

Cari aci ca 20 20 273 0,07

Domi ngos Mart i ns 70 70 1.434 0,04

Fu ndão 13 13 270 0,04

Gua rapa r i 30 30 606 0,04

lbiraçu 50 50 511 0,09

Pi úma 91

Santa Leopol d i na 1.387

Santa Teresa 1.002

Se rra 32 32 547 0,05

Vi ana 3D 3D 328 0,09

Vi 1a Velha 2 2 232 0,008

Vitória o Q 81 O, I./ -'

TOTAL DA REG IÃO 54 278 278 9.555 0,02

t:Extensão Tota Rodovias implantadas - pav i mem:adas+ em pavlmentaçao +

Fonte: DEH-ES. San 1978.

OBS. : Leva tai7"H::nto efetuaoo com curvímetro.
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COMUNICAÇOES

A análise do sistema telefônico estadual demonstra ser a Região de Vitó

ria, a mais bem dotada deste tipo de equipamento. De acordo com dados

do Quadro 67, esta Região possuía, em 1978, cerca de 73% do total de ap~

relhos instalados no Estado, e apesar de concentrar também, o maior con

tingente demográfico, apresentava, mesmo assim, a menor relação habitan

te/aparelho, com 12 habitantes por aparelho, quase metade da média esta

dual.

A nível im:ra-regional (Quadro 68), depara-se que estes equipamentos es

tao, como quase todos os demais equipamentos de infra-estrutura e servi

ços, altamente concentrados na Grande Vitória (94%). A baixa relação ha

bitante/aparelho registrada na Região é determinada principalmente pela

expressiva relação registrada no Município de Vitória, (5 habitantes por

aparelho), único Município de relação significativamente abaixo da média

regional. Observa-se também que, dois terços dos municípios da Região

estão servidos por serviço de telefonia integrada ao sistema de discagem

direta ã distância.

No que se refere ã aoências e postos de correio da resa Brasileira de

Correios e Telégrafos, observa-se uma distribuição inter-regional destes

equipamentos mais equilibrada. A ião de Vitória é a que apresenta um

maior numero, tanto de agências como de pOStOS de correio (Quadro 69),

porém sem uma representativa superioridade numérica sobre as demais Re

gioes.

A distribuição espaCla a nível de município (Quadro 70), demonstra uma



cer[a inexis[ência de cri[erio de alocação destes equipamentos, princl

paJmente os postos de correios. Observa-se, contudo, que existe oelo me

nos uma agência de correio em cada sede municipal.



QUI\DRO 67

ESTI\DO DO ESprRITO SI\NTO: SISTEMA TELEFONICO POR REGI~O - 1978

-.

NlJ~1E RO APARELHOS SISTEMA DENS IDADE
REGICJES DE [IJ (HAB. 1

SINI\NT. EM USO D D APARELHO)
D D LO

% I D cÁl
-

VilÓ,itl 36. 11~ 1 57.335 73,3 x x x x x 12

Co Ia t ina 2.128 3.082 l~ ,3 x x x x x 64

Nova Vcnécia 581 697 1,2 x x x 305

Linhillcs 2.00 L, 2.805 4,1 x x x x x 28

Cachoei 'o de I t: apc rn i " i rn 8. Lj23 11.727 17, O x x x x x 33

------~----~,'--~-~------_. ~._~

TOTI\L 00 ESTI\OO Lf9.277 75.646 100, O x x x x x Z2

Fonte: TELEST - Te1ecomunicaç~es do Espfrlto Santo S.A.



QUADRO 68

REGI~O DE VITORIA: SISTEMA TELEFONICO POR MUNICTplO - 1978

NÚMERO APARELHOS SI STH1A DENS IDADE

]iMUNICfplOS DE
U~ USO

~IT
RD/D (HAB. ]

AS SI N/\NT .
D D D P LO APARELHO)

I D D S CAL
-~~._~-~~<_._--"'----------,- "-----"-- - ---

Afonso cláudio 75 86 x x x LI96
A]fredo Chaves 9LI 106 x x x x x 103
Anchieta 7 13 x x x 4.752
Cariacica 5.29 LI 8.018 x x x x x 15
Domi ng05 t·la r ti n5 2/42 290 x x x x x 85
Fundão 39 LjO x x x 222
Guarap;)ri I . 100 1.970 x x x x x ]1

Ibit-açu ]68 545 x x x x x 37
Piúl1la 1 x x 4.752

Santa Leopoldina 1 x x 22.076

S;:111 t (01 Tereza 335 ll15 x x x x x 61

Serra 1.697 2.861 x x x x x 12

Viana 92 132 x x x x x 125
Vi 1a Velha 6.698 8.659 x x x x x 18
Vitóri8 20.300 3LI.198 x x x x x 5
--~._~._---""---..----....------
TOTAL DA REGIM 36. I Lll 57.335 12

Telecomunicações do Espírito Santo S. A.
'J'

Fonte: TELEST - T



QUADRO 69

ESTADO DO ESpTRITO SANTO: AGENCIAS E POSTOS DE CORREJOS E TELEGRAFaS POR REGIÃO -

1979

REGiÕES

Vitória

Colatina

Nova Venêcia

Linhares

Cachoeira de ltapemirim

TOTAL DO ESTADO

TOTAL AGENCIAS I PC
I

PC SEDE INTER IOR SEDE INTERIOR

28 20 16 12 20

lO 18 7 3 18

11 17 Q 2 17.J

lO 13 r 5 ]2:J

27 16 21 6 ] 5

86 84 58 28 2 82

Fonte: EBCT. Diretoria Regional do Espírito Santo, 1979.



QUADRO 70

REGIÃO DE VITORIA: AGENCIAS E POSTOS DE CORREIOS E TELEGRAFaS POR MUN1CTpIO

1979

TOTAL AGENC IAS PC
MUNICTpIOS

AGENC IAS 1 Ii NTER IaR II NTERIORPC SEDE SEDE

Afonso Cláudio 2 4 4

Al fredo Chaves

Anchieta

Cariaci ca 3 3 2 3
Domi ngos Martins 4 4

Fundão

Guarapari 2 2

lbiraçu 3 2

Piuma

Santa Leopoldina 2

Santa Te reza 2

Serra 3 2 2 2

Viana

Vi la Velha 4 2 2

Vitória 2 2

TOTAL DA REGIÃO 28 20 ] 6 12 20

Fonte: ESCT. Diretoria Regional do Es rito Santo, 1979.
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ENERGIA ELÉTRICA

A anã ise do consumo de energia elétrica, tanto a nível global como dis

criminado por consumo residencial, comercial, industrial, rural e outros,

só pode ser estabelecida a partir dos dados fornecidos pela ESCELSA para

dezembro de 1976. A observacão inter-regional leva ã constatação que,

exceção feita ao consumo rural, onde prevalece a Região de Cachoeiro, a

Região de Vitória posiciona-se como a grande consumidora (cerca de 80%

do total de energia elétrica) do Estado, predomínio este oriundo, princi

palmente, do grande consumo industrial da Região, conforme dados do Qua

d ro 71.

o consumo de energia elétrica intra-regional está quantitativamente esp~

lhado do Quadro 72. Novamente. observa-se uma grande concentração nos

cinco municípíos que compõem a Grande Vitória, varíando de 98% do consu

mo industrial a 88% do consumo comercial da Região. Contudo, por ser

uma área predominantemente de concentração urbana, o consumo de energia

rural e quase inexpressivo, representando apenas 7% da Região.

Com referência ao consumo de energia e etrica rural, deve-se destacar a

posição de Domingos Martins com cerca de 58% do consumo regiona, segui

do de Guarapari, com 11, e Santa Tereza, com 8%.

Interessante, a nda, frisar que, localizam-se nesta Regiao as usinas de

Jucu (no rio Jucu, Municíp o de Domingos Martins e de Suíça e Rio Bani

to (no rio Santa Maria, Município de Santa Leopoldina).



QUAD[W 7 I

ESTADO DO EspfRITO SANTO: CONSUMO DE ENERGIA (KW/h) POR REGI~O - DEZEMBRO DE 1976

RESIDENCIAL COt'iE RC IAL INDUSTRIAL RURAL OUTROS TOTAL
REGiÕES -~

ABSOLUTO
I ABSO~UTO: J % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I 't,

~~

\/ítc)ri8 9.052.915 71,5 5.21~4.087 72,3 50.755.5'-16 89,6 175.283 34,8 L'.112.963 39,6 69 . 3LI O• 79 Lj 79.3

Colatina 199.5/-18 1,6 89.199 1,2 252.281, 0,11 13.592 2,7 3.815.231 36,7 4.369.85/1 5,0

Nov8 \/enêcla 337.581 2,7 236.398 3,3 500.557 0,9 26.570 5,3 463.844 4,5 1.564.950 1,8

Linhal~es 767.376 6,1 620. L171 8,6 1.873.199 3,3 89./103 17,8 657.7118 6,3 4.008.197 /j,6

C:tc i ro Iltlpernirilll 2.289.888 18,1 1.059.925 14,6 3.263.626 5,8 198.715 39, L, 1.34 Lf.447 12,9 8.156.601 9,3

-".~~-<-_.~~.~~~~_...----.,..,.,..._-,--_.~.~~~>~_."
~---~~"~

TOTAL DO EST/\DO 12.6/'7.308 100,0 7.250.080 100,0 56.645.212 100,0 503.563 100,0 10.394.233 100,0 87./-1/10.396 100,0
~-_.--.--.....-... ------_.------~

rC)Ilte: ESCELS/\ - Espírito Santo Centrais Elétricas S .A. , 1976.

J
".,
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REGI~O DE VITORIA: CONSUMO DE ENERGIA (KW/h) POR MUNICTplO - DEZEMBRO DE 1976
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RECURSOS TURISTICOS
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A Região de Vitória ê a que mais se destaca no cenario turístico do Espl

rito Santo, com a maioria de seus municípios integrando o plano turísti

co do Estado.

A nível municipal, destacam-se os municípios de Vitória, Guarapari, Ser

ra, Domingos Martins, Anchieta, Vila Velha, Santa Leopoldina, Alfredo

Chaves e Santa Tereza, que, ã exceção de Santa Leopoldina, com potencial

ainda a ser explorado, têm uma infra-estrutura montada para sua explor~

çao.

Deve-se ressaltar que os municípios ora em estudo foram selecionados p~

ra constarem dos planos estaduais de turismo elaborados pela Empresa Ca

p ixaba de Tu r i smo (EMCATUR).

o Quadro 73, mostra a situação da Região perante o Estado, em termos de

estabelecimentos hoteleiros, condição básica para o fomento do turismo.

A Região de Vitória participa com 50% dos estabelecimentos do Estado,

possuindo os municípios de Vitória e Guarapari 58,6% dos estabelecimen

tos da Região, o que demonstra o alto nível de concentraçao hoteleira

nestes dois municípios, constituindo-se nos maiores centros turísticos

da Região e do Estado (Mapa XXXI).



U,APA XXXI
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QUADRO 73

EspíRITO SANTO: ESTABELECIMENTOS E APOSENTOS NA REGIÃO DE VITÓRIA E NO

ESTADO - 1979.

N'? DE I N'? DE APOSENTOS
REGIÕES .ESTABEL·I

APT,?S QUARTOS

Reg i ão 75 2.233 6] I

Total Es tado 149 2.837 1 .686

Fonte: EMCATUR

- ZONAS DA AGLOMERAÇÃO URBANA DA GRANDE VITORIA

SUíTES

125

161

TOTAL

6.522

Tratados de forma integrada, devido ao processo de conurbação acelerado,

Vitória, Vila Velha e Serra são os municípios que se apresentam como po~

suidores de potencial Iurístico, na área da chamada Grande Vitória.

Capital do Estado, Vitória é o Município que apresenta a melhor oferta

global para atividade turística, em tel~OS relativos. Tem servido pri

mordialmente para o turismo de negócios, em decorrência de sua condição

de capital administrativa e de principal centro fornecedor de serviços

do Espírito Santo. Recebendo funçoes urbanas complexas, ele adensou-se

demasiadamente e apresenta alguns problemas que desequil ibram o seu mer

cado turístico. Nos meses de pico, por exemplo, ê patente a

do seu sistema de hospedagem.

-saturaçao

Vila Velha tem uma forte integração urbana com Vitória e exerce de manei

ra predominante o pape de cidade-dormitório. Apresenta graves

mas de infra e super-esIruturas urbanas, mas consegue atrair, em

probl~

meses
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de pico, um fluxo razoâvel de turistas para curta permanência. Seu pri~

cipal atrativo é a Praia da Costa~ privilegiada orla marítima circundada

por bares e lanchonetes e por um hotel de porte razoável para a demanda

turística existente.

Entre Vila Velha e Guarapari, vale a pena destacar os loteamentos na

área que, se utilizados racionalmente (isto é, para turismo e nao para

expansão residencial da Grande Vitória), poderão oferecer uma excelente
-opçao.

Por último, o Município da Serra é o que apresenta maior potencial den

tre os três, para a consol idação do turismo de lazaer. Seu maior recur

so ê a orla marítima, extensa e bonita, que vai desde o balneário de Ca

rapebus até o balneârio de Nova Almeida, onde, inclusive, está o históri

co Convento do Reis Magos. Tem servido precariamente ao turismo de la

zer para classes médias mineiras e capixabas e deveria receber resulta

dos mais concretos das ações dos poderes públicos e privado, para a ex

pansão da oferta turística - principalmente o incremento da capacidade

de hospedagem, al imentação e pequenos entretenimentos.

- MUNiCípIO DE SANTA TEREZA

Ao lado das manifestacões culturais provenientes da colonização italiana,

os principais atrativos de Santa Tereza são o cl ima de montanha e os bei

ja-flores do Museu Mello Leitão. O Vale do Canãa e a cascatinha da Fa

zenda Clube Santa Tereza, aparecem como aTrativos secundários.

Situado a 76km de Vitória e 127km de Guarapari, o Município deve ser in

cluido no roteiro dos visitantes ao Estado para permanências de um dia.

Além disso, considerando-se o cl ima e a tradiçao gastronômica, seria in
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dispensável a construçao de um pequeno hotel-pousada, que incorporasse

características da região, e a projeção de uma área de camping. Isto

atuará no sentido de atrair maior número de turistas do próprio Estado

para uma pêrmanência mais longa.

- MUNICTplO DE DOMINGOS MARTINS

Trata-se de uma cidade de colonização alemã cujo maior atrativo ê o cl i

ma de montanha.

Atualmente, o fluxo turístico com destino ao Município ê todo originário

da capital do Estado. Integrantes das classes alta e média-alta, que

possuem sitias ou granjas na região, dirigem-se a ela nos finais de sema

na para fugir do rítmo metropolitano da Aglomeração Urbana da Grande Vi

tóri a.

Excluindo-se o fator cl ima, que estimulou uma espécie de turismo intro

vertido e de el ites, os recuros turísticos do Município são mínimos.

A curto e medio prazos, nao há viabil idade para turismo de longa perm~

nência mas, sim, para estadas de um dia ou, no máximo, de fim-de-semana.

Há que se destacar o povoado de Parajú, proxlmo a Domingos Martins. Nele

real iza-se uma interessante comemoração da festa de Corpus Cnristi~ quan
-do a população local transforma a rua principal num tapede feito com pe

talas de flores. E um evento significativo aue deverá ser inciuído no

calendário turistico do Estado.

- MUNICTPIO DE GUARAPARI

Guarapari é c polo tur!st co mais mportante do Espirito Santo, com uma

imagem que já deixou a dimensão meramente inter-regional para assumir
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proporçoes ate internacionais.

É conhecida por suas areias monazíticas e por sua privilegiada orla ma

rítima, servindo, portanto, como centro receptor dos mais variados ti

pos de turistas.

Em função de um crescimento urbano desenfreado e desordenado, o centro

da cidade encontra-se razoavelmente congestionado, mostrando sintomas

de uma cidade que va perdendo sua condição de centro de lazer e esta

acumulando problemas urbanos crescentes. Em decorr~ncia deste fen6meno,

as praias da periferia do núcleo urbano passaram a assumir uma importâ~

cia maior, ressa tando-se, então, a exist~ncia de Meaipe, Enseada Azul,

Setiba e Praia do Morro.

Sem obedecer a qualquer plano que tentasse direcionar, ordenar o uso e a

ocupação do solo, a cidade adensou-se em determinado centro e apresentou

a tradicional expansão urbana em forma de D onde a perife

ria vai sendo ocupada e os lotes vagos entre um local e outro vão sendo

estocado para servirem ã especulação imobil iãria.

A despeito di5to~ conseguiu-se terum pólo turístico que procura atender

a uma demanda constante. Nos meses de pico, ele aSsume mais a funç~Q de

centro de lazer e na baixa eStaç~o fornece condiç;es para o tur sta tera

p~utico e o turismo de neooclos. O ordenamento urbano ressaltar ain

da mais a sua . -.
I ri! po r L a n c I a ~

- MUNiCípIO DE ANCHiETA

Ponto obrioar6rio de visita de qualquer turista que se c rija a uma das

cidades da faixa radiotivõ do Estado, a sede do Município de AnchieLô terr

sua import~ eia eXDI cada pele acervo ist6rice-cultura que acumulou ao
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longo dos anos, desde a estada dos Jesuítas no Espírito Santo.

E importante a elaboração de um Plano Diretor para a cidade, de forma a

nao permitir que a sua paisagem/patrimônio histórico seja afetada pelos

estabelecimentos de projetos industriais nas proximidades.

Além disso, o Município de Anchieta possui o balneário de Iriri, chamado

de Iriritiba por alguns. Trata-se de uma localidade com excelente pote~

cial turístico, ressaltado principalmente pela existência de belas praias.

E uma cidade com ruas arborizadas e com um processo de urbanização lento

e, até certo ponto, ordenado, mas que necessita de fiscal ização contra

os perigos da especulação imobil iária. Pode resultar numa alternativa

para Guarapari, atendendo também aos turistas das classes alta e média­

-alta.

- MUNICTPIO DE ALFREDO CHAVES

Apesar de nunca ter tido um incremento turístico, com seus atrativos po~

co conhecidos, o Município de Alfredo Chaves dispõe de algumas belezas

naturais, tais como o Rio Benevente, a Cachoeira de Bela Vista e as for

mações rochosas denominadas Pico do Tamanco e Boa Vista, que podem ser

desfrutadas pelo turismo de lazer.

Local izado em regiao privilegiada e I igada à BR-1Dl por via pavimentada,

o Município oferece um cl ima ameno, típico de montanha, capaz de pote~

cial izar os atrativos naturais.

Possui, além disso, tradição no artesanato de madeira e uma cozinha ca

seira onde são confeccionados doces e vinhos de frutas regionais, que p~

dem ser adquiridos por qualquer visitante.

Dentre suas festas anuais, destacam-se a de são Benedito e a Festa da Ba

nana e do Leite.
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F1NANCAS POBlICAS
---------- ----------------._---_....----_.._-----------------------------
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As receitas municipais s~o geradas a partir da arrecadaç~o direta ou pr~

pria e pelos repasses dos governos estadual e federal.

A arrecadaç~o direta ~ constituida, principalmente, pelo Imposto Predial

e Tenitorial Urbano (IPTU), Imposto Sobre Serviços (ISS) e taxas diver

sas.

Os repasses do Governo Estadual comp~e-se, basicamente, da transfer~ncia

de cotas do Imposto sobre Circulaç30 de Mercadorias (leM). Essas cotas

s~o determinadas anualmente, de acordo com sistem~tica estabelecida pela

Secretaria da Fazenda, cujas bases s~o as informaç~es sobre opera tri

butáveis.

Os repasses federais t~m origem em tr~s fundos:

Fundo de Participaç~o dos Municipios (FPM);

Fundo Rodovi~rio Nacional (FRN);

Fundo Nacional de Desenvolvimento Urbano (FNDU).

Esses fundos sao repassados de acordo com sistemáticas que t~m por

os seguintes par~metros: populaç~o. extens~o territorial e renda

mun i c i pô I .

base

ca

A Reqi~o de Vit6ria apresenta a maior arrecada ç 30 dentre as CInco Re

gi6es do Estado, nos v~rios niveis considerados. Em termos globais, es

ta participaç~o tem se mantido estabil izada lper10do 1976/1970), em tor

no de 5 Ao contrário das demais regi~es que, no passar dos anos, a

participaç~o das arrecadaç~es a nivel municipal, estadual e federal so

frem bruscas variaçoes, nota-se uma constáncia na Re9ião de Vit6ria, P:='

lo predominio da arrecadação municipal sobre a estadual e, desta. sobre

a participacão a nlvei federal Cldro 74) .
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ESJAOO DO ESP[f<.ITO SMJTO: ARRECI\OI\Çí\O /·1UNICIPAL POR REGIÃO - 1970/1978

,,"uni CI f'f\L E5TADUJiL FEDERAL TOTAL
PEGICC5 l_

1976· 1: 1378 ! 1: 1376· ~ 1978 1976* t 1978 % 1976* % 1978 tI
~

\} I I ()r ! • 216,712.81;', I, I, • J 1! " ,3 1 7 J)15 I, ? • 2 169.760.011 3" •7 21.) ,1,05.280 35.0 102. 1,22.835 21 ,O 137.705.006 19,8 1,88.395.712 100 695.1,27.931 100

(() 1~ \ I" I 1,5.085.731 I, 7•7 18. 1 J".716 I 7,8 3" .633 .176 36,6 51.986.436 51 •O 11, .829 .600 15.7 31.728.104 31 .2. 91,.548.507 100 101.851.256 100

lJ~, v li V,.n~,,:I.1 11.816.]1,J ! " • 2 11 g. 5J(, I I ,3 27.828,878 38 f i 1'2.770.113 1,4,8 33. 1,1 1.. 177 45,7 1'1,930.189 1,3.9 73.059.818 100 95. 488.838 100

l I tl l , ~ r f' ,. 21, .65 1, • (',', 1 17 .3 53 c55. ')82 18,2 1,4.815.257 1'9,6 50.845.572 36.6 20.885.439 23,1 35,089.898 25.2 90.355.337 100 138.991.452 100

C~c!1.1 t~peml ri", 26.023.3 4') i 7 ,O 39.255.361, j 8 ,) 66.0 uB.191 I, 3 I 1 95.892.69 4 41, ,6 61.251.530 39,9 79.8 45.416 37,1 153.323.070 100 21Y.994.47 4 100

j n t ,,! ((~t.,d'1) 32)'793.35J 3,. , O !l)), SSS. ?11J JI, , ') 3'1 3. oS 5 . 51) )8, I 1. SI, .90 0.095 3B,9 2]2.803.581 2. 5,9 326.298.613 2.6,2 89?682.fl~!' 100 1.246.753.951 100

..
:1 I'cçns cnns tiln tcs de i 978

ron'c: TrillUilill de Contas do Espírito Santo, 4~ Inspetoria ele Controle Externo.



A análise íntra-regional da arrecadação aos vários níveis, no período

1:)76/1978, fo i rea 1i zada de acordo com as i nfonnações dispostas no Qua

dro 75. Inicialmente, deve-se informar que os dados sobre a arrecadaç~o

do Município de Anchieta para o ano de 1976 n~o constam do quadro por

n~o terem sido fornecidos pelo Tribunal de Contas do Estado.

Conclui-se, sobretudo, do Quadro 75, a significativa participaçao do Mu

nicípio de Vitõria no contexto da arrecadaç~o regional, mais da metade

da arrecadaç~o total. Este percentual ~ ainda mais expressivo quando se

analisa a arrecadação municipal isoladamente, atingindo o Município de

Vit6ria cerca de 60 da somat6ria das arrecadações de fontes Municipais.

Na anál ise da Regi~o de Vit6ria e importante que se considere a partic!

pação dos cinco municípios da Regi~o da Grande Vit6ria que, tanto para

1976 quanto para 1978, foi responsável por 87% do total da arrecadação

regional. Dessa forma, observa-se que existe um grande vazio econonlco

dentro desta Região, quando se exclui o aglomerado de receitas da chama

da Grande Vitória. Fora desta Região, o Município de maior destaque de

arrecadação é o de Guarapari, devido principalmente à grande particip~

ção da arrecadaç~o municipal (IPTU) no total arrecadado pelo Município.



QUADRO 75
REGIAO DE VITORIA: ARRECADAÇAo MUNICIPAL POR MUNICTplO - 1976/1978

MUNICIPAL ESTADUAL FEDERAL TOTAL
t1UN ICfr IOS

1976": I 1978 1976": I 1978 1976": I 1978 1976": I 1978
-,_._~-_.-
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